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0 governo precisa I.bertar-se do pequeno grupo que o cerca, separando-o do povo | j
jecriandclhe para sua gestão dificuldades sempre crescentei — Como se desen-
fobtram M ultimas manobras da camarilha para-fascista — Os partidos, a im-
prensa democrática e toda a nação repelem com energia a nova edição do Plano

Cresce a onda de protestos popularei 
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mim* t itmantum a A «"tirai•
ttt, t* meãA O Atiemttínmen-
i, rn**» mamatttm pmtt ttr ro-
tgctj*!* tm ptmtm Unhtt. '

«, ptftarta tu-tfM-vlo m «o-
fiam. MVMM poro tofo Aepai*
m itntr-<»4i; at •¦ ¦ a:.*.:c:í.• tai
i/í*iu £.* »«*-¦• Om 'mottitvn*'.
_i,v,;. tw-Ramento preluatui-

-_,, u ;•• t «««Vi coníra 0
U',"5 o ;•*,. a!fv!lMltlO dt PO»
lm t*tmt*t. **pir»cai*4o o atro-
pn.15? {..ii*a!t»«i: o nota rlan»
en»!-» »: . r»4n.*a dUltibuld*
m, tttt-4%* Niittmal; « {r *.->-
n.t- («otni a Vnilo Oeral filava
I. ki,»-,ftt dt tlwsada do ta*
fceiátá» tivirricoí, at-sweniando
,tl. » mudidt cultural como
--ne» a. PCB; o rrsiurstmento
oi i'»v..!i.í-i dipcanai tirstn
pt-Amit" *mwmtt**«Táfle«-ii ten»
tftòm* * A* ettentaçáo fat-
o_»_ t (Si'«ç*o do u-o dt am»
j'líàa**i«f» t rr.irrnftitit» para a
tnOrMta út atos público* pela»
i-siítíM culturati • polillcas
«;»,;:¦•> pano para o ratabrlc-
esKta dt cemura à tmprtntit»:
1 iwtsri psüilta a pttm tta»
CtJi: • i: ewçt-j dot comlctot
tr 1* et M»»•> ra» todo o pat«.
r.o i-ví'. > de tó-ça de puro
•sã» ii.-:'-r t Musaotinl, todot

•- «tu -«'.l-dfmiwráilarot obç-
tm» t ea centro diretor Ja
rm;l*. «liando -".ptclalmente a
tm-enst*. a cstitíncia dot par-
Ma»;.:;::'.--» t a Assembléia
0:c:*::--r,',-,tH t."i rr EM 1 ai so —

tklfti ir tado b*'.t*. eeme eo-
RHKtlt do : I»:io <U rraçia.
,i-( •. • : • ia:-. de r.inrrU-
mu ii rtíl-ato de Ptrlldo Co-
rt-aiiu. P»-'» ru» »¦¦!:- foram

*** mm ><*.,i,.,»«<»<w
mmWItmSma, á f.lio a. f*«U I «ataUbt iMil» po-. • (ro**».«.Ih*»*. • taurraU,!, Bimi. U .**»,**» ut«^ilt.M-»i,RI* t • r.- 1.-,¦ tstst) 11, ,.', | ; , , .•,..,
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\'.-í |tl , 1-1 .,--,,., a, £, J,, ,
ll(» (a.fl-.u t* K»U4t> ttn**),
fi-l» .ntalaiU n» pat^itltn tol».
•tlUtat "H-fulI-r-rflaf-tl", -»*4«
l.-at.l!.» r:.'.,. , alr, , ,(..l,.l» ...
Itml.U» ItMo-beailiiti-a».

fi» Inlrtra..d.^ ri,.,» turnln-
ra itnbli-» < -... (Ki-tttwram Mg

rifUlidíam ttm**
|*a»Ul o r«,„;.;ir|.l„!. •« r,
i« HVriaa-, a I, , u I f all.1 » • , 4» . _
!>-. |-a:*. d-., p«!||t_«». AtMl».
""ii".i..i'i t «afla.tr a II.-.
.'a;!? ai..' , ;„ .1.1 fut,:,J«I, MM
¦ polo I»í» O Itl-M. rnlf.tanto,
r»ft '- -»¦ ¦ - a »*,mlrfU. -ju» «-rft».
m-toi» (-4 i ,j-at, »f,u«_id» r«iM

a rneprea *,u*.n.j»si. d. m»if»,»l I lUrr-rt»-». liinul.ia. « Kn»n*u.
l.om»,,» r.,.,i.fi.,.'- p»r« .«-polir,! 4epoli dt pronU. apir-Mnltio oo
ta» l»U, > («ra» do n»ro C», »*" ««*•» P*ft 11 , fi. i«-»»*t»
ht*», »«m» o ni.í.-a .ia.,., 4, í paro o-rr !«»-.,!» » »rf(ik
«ano Ura Ja «ctiiiitiu bmIo A »Kri'L«A IKirt ÍJKMO.
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-'¦•¦¦: 01 -f»•¦:.*..*; o .;.,-¦
crtam dlflculiitdM tr» toiemo t
• OupU iv.*i-:r» ijra»&nbri»
itlv nlo teírartm o exilo
da Placo Cohen Na A-í-rmW*-'»
i -i •.:•..::*.'.! furgiram ot primei-
r. » protesto» dt r.t-.-t-.-:,',, i ttt-
o»c.*áUr*t. trirtuit*» f¦-,—» **•

A* -e».-.*trtíoi 
p«tocou t IM\'¦¦> A* UU tu qutu t'4'.ut'«U-

datl".
K aatim foi a rtt(**o dt maio-

rU o» Uti-miua, tirtio o "O
Olaba", i.'-s. MU«] da :eint «o"O «tornar. .!..:• o mau pitco*
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O/AcAfávcâ-
£SS8 mtAalhio Ao tábua-

mo n»"?!.*» ama A a malsr
Attlee fembifn te «fd rmpe-
uriona-fo a tumda, § na stm
eonAtcAa Ae primeiro tnlntt-! Otávio MÕnnbtlra e Jor* Au-
fro. na cem*»al!d UAttmia pnr tmiX% IWrr t «ub- tder da UnüUi
mr, fíetin e tem amigo* con-
tta a tntteAa cai massa Ao
PaiIlAo Comunista ln.lt* pa-a
o partido mo/orffdrio Aa* In-
«lem. ChtKthill, ccbio rio
podia trr, o cplay-iia por (tio.

Der.-rcráttc» Nadcnal.
Wa tmpritua. o "Cxrrlo da jManha". VHtr-trtni • -retdlçio

oa chinlam" dt faltariof cem
mio cm 1W7 tt abriram Impune-
mer.t- ca portos do pu» to te-

embora lamentando -,•- • tã tor-, ao ne-foclimo t A ditadura". >
laberutas teimem em prime-! denunetando ainda que eram
pttr no comitiÃo dos nano-1 auto»» "em açJo aljuna conspl-
nalIzeeAct. eamínho ettt <-% r»darft oo cc-itfutlonUiai de
l.*t-«*»J, -embora «« nAo o W. •
«BtcireBi, eo tstettaio ttxta-l ° "Diário de Nolfelst" re»re-
Umo"„ Detestado — 4 situo tou que bi nas atividades »oter-
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0 SR. LIRA AFASTA A NAÇÃO DO GOVERNO
^'/»«£m& ^nX. Kavia tido fichado como comunuti « readmite Serafim Briga, qae o li-
to t om- mau trm c«í'-r»i«iW->

jcem toa fulminante tmpeputa- chou, para um novo plano de terror anti-democrático — 0 chefe doiridade ptr» aí*»-.ar o povo da f»»-»»»»
^fUntmiu » chefatun dt pou» advogados da Ught só tem prejudicado a administração do general Dutra
eU» i:.rwo:n:, .*.:» qnaUiiade dt"prof»a*«or' t dírrtor d? uma i no p»lsria da IleíaçS». o tr. I*e
dat no«aat eimlaa de dirtllo. tetra Uro fel A ctoola e dtcla-

. Ot «tiütianir» «remiam que em tou f» atttudanlrtt
1 tuai aulas de dirriio clvlt tn» — Aeabo de retirar dot arqul-
I tumcrtfti tom ot Jo-t-rna priot I «oa da *-rdcm pstlti» e wriai a

,. .;t !:.»r» d» faculdade, apro*
tfMiUra-te eomo -áodaUtu".

I condenava ot regimes de fotet-
j (:.".ri'irttl • ot alutlOt à dtfe»' coi princíplr-t demoa-raikoj efdsi' t tua ne-ro rtril Aol prosr**»i»uw.eovemo I No m* mmoo de *u* poue

l*ifí't r-iítr

minha ficha de cvomunUiat
B er» vene-ade. Serafim Itrrrs

uma du t»M :•*<»» da pa.t-i»
fUlnltana. o fichara eomo ce-
munltta. »'.-.¦-• tato mottra o*:ve ponto chteeu a t>er-**í*.i:çi <
da su...: ii da iii.-.'jj.j rm n*à>i

to pala. O thrft dot adtrocsttc»
do !',:.:. que ee revelani um U»
mlrio e medlf-»rre profuwr A* dl»
rctto citil. naquela tire,* onde
entrara •>-:» ianria. tem haier
feito concurso e tem Jtmaii m
i«!» a rida aaber o que era et-
crerer uma t«e. ti porque nfto
vta-te i:-.*--.-!'-i rn i : .; i ;-::••>
flcurava »niAo entre oa provadtai
'•::'¦'¦ *-» dO r.»-•:¦!•:'.rira!:.•!-..,
te tnecriio no rol dot "pf-dg-p.

»(» etltfmltUt** -*taaV!f!r»ii--a
pelo departama-mlo dt ord«n po*
litlca e "p-ciil.

Prora maü ama v-*a o cato do*•**..-•¦-.!¦¦-.¦ Ura i. <¦ aa cha->
maiiaa campanhas "contra •
comunltmo" t o aparelha "antl»
romunltia" da pollrU. como
«m**w dPrtmot. nfto vttara
apenaa a ranfuarda do prole»
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— para ''.•--.-'.!'.- e oi maaira-
fas Aa tua elatte e ndo paia
o gratvte « bravo poto dai
UAot,

nsmenisls atro dt '.::-::•••••-•
i¦:¦--.- que "o fechamento do Par-
e nfto há de mt recebido com
Indiferença". I):if qu« "a tx-
perttncla de 1337 foi d-maslado
dura e eduttUva e icrandes mis-
tiflcadoret de tntfto encont am-

,re tm postes de onde poderãomontreolra - /d Inorerioti n->nof-_„,„„„ _„,,. , tDStaix-,LaborUla i:te ano. dUsct.cn- Condtmou o "novo plano Co-
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rjst peeruer.o
Ctaue ¦:''.:: partido Aa

- o do Com-

Onda de terror e reação
contra os trabalhadores p
Oi tiniitroí objctivoi da viagem à São Paolo do ministro Negrão de Lima
- Morto por am disparo de metralhadora um trabalhador do Porto de

Santo» — Violências policiais contra o MlíT e sna direção local

autistas

flij-n pira Eio Paulo o tr.
Nipia de Umt, mlnUtro do Tra-
b-i». A noticia aparentemente
£*» lera maior Importância- Po-
**. cemo tt trtta de um ml-
aro qae em pouco tempo se
MüWIItou pelo caráter acentua-
tente reacionário e anti-demo-¦üi-eo de tut orientaçfto naquela
fui. compreende-se desde loto
W o» objetivos deis tlagem náo
»i«tio Inocentes, como á primeiratW pouam parecer. De fato.ccirilrnoj apurar, t os índices
tt comprovam, que os proposl-« dus» tscurjfio do sr. Otaclllo-ntit> de Lima * 81o Paulo silo«»mau ilnljtroí contra o prole-Mito pauimta. Vai o mlnUtro»terra bandelrantt realttar nada"ai» nida menos do que um "ex-
W' por cinco anos nos sln-«itfl» daquele Estado, visandoepr-lalmente a rs: Iva de Santos
J3» Jt deu provas táo robustas* il o espirito riemocrát:.*o e pa.W.to. Pre ende S. Excla. cair,«Ml)»r com tod» a violência, so-Kt "» trabalhadores santlstas.'••irando em conseqüência todo, rat. Por Isso, Santos espera a«povoda cidade, pior do que um I "cordial" visita do mlnUtro No-«w desabamento de Mont Ser-1 gri.0 ds Lima como se asuardnsse

HS^^b : jjJ^*jM||iB^^MWE£Bfc-.^p
_______k-»' ' ' Am^mW^Sr' tflBoãtortff T

_______f^___^I*3ÍSeTyff «Ea|||ij^J!VSm* '¦_
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oi. ..i-ví, i de Lima. o rcacw.u,
ministro dos "írabalhlstw"

um outro desmoronamento da-
(àuele morro. Como .prelúdio dea-
;e dctaeitra qua » anuncia Já fo-
iam praticadas algumaa vloltn-
oias pelos belegulns do tr- OU-
volr» Sobtintio. um dos tan'os re.
manescentea da escola sangrenta
de HeUrich t* K:'.ir.to Muller- As-

i:n é que foi arrancada a placa
da sede do MUT e presos os dtrl-
gentes dessa organização em Ban-
tos. Eetá também no programa
dessa visita do sr Negráo de Li-
ma. como contribuição ao talan-
r;lsmo, obrigar o. trabalhadores
do Porto de Santos a carregar e
tícscarrc-_ar os navios do sangut-
nárlo tirano do povo espanhol.
Para alcançar esse revoltante
nroposlto está disposto o minis- i
tro Negrüo de Lima a lançar mfio
dt todos os rooursos, inclusive os
mais violentos e InomtnAvelt me.
todos policlalescos. atentando as-

¦ m. contra uma dos mais ele-
rent-res a |f*nllenaveis Uberda-

des. O aparato bélico com que foi
cercado o carregamento feito pe-
iti.-, bombeiros no navio espanhol

1"Mar 

Carlbes", em consequenola
do qual foi morto por um disparo
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Coiisioo-s
Multo an(es Am abertura da

•¦-•"• - matutina de oottm. mar-
c-i-la para.a» teiii„.!. 0 taUVo
nobre do í'--'.j- ¦ ';. a :..-.'.:t enr
ma -ftmetona a Orand: Comia
rto '¦.. -i.-re :sd» de elaborar o
projeto da nossa futura Caria
Magna, ji regorgllava da popu-
lares, Eera, de fato, grande o ln-
reaat prla matéria que te ta vo-
tar. Nfto somente o perro se com-
pflinTi""na'vaat* tala," ma» Iam-
bem nuin*Tosi.i» ccn.tl!uln:i-s
t\tib, tKbOra nlW pertencentes
to Orupo dos 37.' acomptnham
com viva curlasldada o desenro-
lar doa fttot ai. pela tfio fatoi
de extraordinária .magnitude
para a vida ulterior da nossa
nascente democracia.

Conforme noUeamot em nossa
edlçáo de ontem, a tXcnde Co-
miss&o pos em debate a perte
do ante-projeto da Quinta Sub-
Comlesílo, referente ao "Poder

e o atentado ciitrã a Justiça Eleitoiãi
maioria reacionária da Comiftsão dos 37 votou o projeto substitutivo JT

Judlea-lo". na tecçft*» tntttultdt"l>» Justiça Beltoral",
Como a maioria daria ComU-

ifto, comp-sata doa elementot
mais , rcackmtrlos do Partido
ü•¦ei»! Democritico, nfto tenclo-
na redatar una r :.•..:.-..,¦; • de
acordo com aa conquistas demo-
cratteas do novo povo nem te-
gundo at norstt necessidades de
povo clvllleado — mat táo to*
mente forjar um instrumento de
domlntçáo pessoal, esses senho-
ter echartm que eontUtula um
absurdo Inominável -T--.ii-r.ir-.»**
na lei bá-ica o principio da et-
colha doa membret do Superior
Tribunal Eleito-ai por alelçáo.
entre oe próprios-Julses. e em
escrutinlo secreto. Estes teriam

do sr. Ivo de Aquino
em número de 3 e o quarto, por
livre (icolha e nomeaçfto do Pre-
ttdente da República.

O tr. Ivo de Aquino pensou e
conslde ou que Uso envolvia uma
dtoilnulç&o""*ná*poder do chefe
do Executivo e. portanto, lnad-
mtsrtvct numa Canstttulçfto que.
em tudo, se-nie a par e passo as
normas da Constltulçáo do Be-
gundo Imprrlo.

Dal ter concebido, num mo-
mento de divina lnsplraçfto. um
substituto àquele ante-projeto.
cujo art. 3." Ktá assim redigi-
do e recebeu aprovaçfto:"O Tribunal Superior aerá
composto de Julri em numero e
nela forma que á !el fixar, esco-
Ihidoe entre et Ministros do 8u-

premo Tribunal Federal, «Jo Trl-
bunal Patdrral de Recunei. do
Tribunal de Apeltçfto do Dl.'trl-
to Federal o entre Juizes de no-
lavei saber e reputaçAo Ilbada."
-tPcr OmV dlspotllfro. pmtic*-

mente, tudo ficava nas m&os e
sob o arbítrio do pre-sldentá da
Republica,

A fração democrática da Oran-
de Comlarfto, porem, ee levan-
tou com energia e dectalvamen-
te combateu a-sa Inominável
manob-a reacionária e an:i--.tr-
mocratlca, denunclando-a com
tedo o visor, como o fizerem na
stssAo de ante-ontem ot trt.
Hermes Umt. Piores da Cunha,
Milton Calrea de Brito. Prado
!¦>!¦•. Boarra Filho. Milton Cam-

^ff^M^Pail

As ameaças contra o P.C.B. constituem também uma
ameaça a todos os partidos poEíficos e à democracia

Fala à TRIBUNA POPULAR o deputado José
Augusto, vice-lider da UDN — O sociólogo Gil-

berío Freyre e a liberdade de organização
partidária

A repulsa popular, porem,
francamente demonstrada por
ncaslflo das Injustificáveis prol-
blçôcs aos festejos de l." de
maio. foi bem uma demonstra
çáo de qje o povo sabe a nmea-

A FRANCA DECIDE HOJE DE SEUS DESTINOS
»o/e

Poro francè, ,er& chamadoo pronunciar-se sobre a no-» «miilulçio, colada faz pou-«"emanai na Assembltíta Cons-'""•'e pelai suas bancada, malt
K?" - ° iOÍ ParM°' Co-
mk t Socialista, contra aWfio ferrenha do, grupos dolr« t ia direita, formados pe-

"Sim!" dirá o povo à Constituição democrática,

para a derrota da reação e vitória da Republica

Estudantes, operários, depu-
tiitlo.» e cldad&os do povo vem
se manifestando, em suas orga-
nlzaçoes ou através da Imprensa,
contra o clima de vlolcntlos
adotado pela policia do mr. Pe-
rclra Lira. debaixo dp qUal no- I ça que pesa sobre os direitos
vos planos Cohens estariam' de-mocrnUcos. E as dcclarnçfics
sendo criados e a democracia feitas por lideres de diversos
estaria prestes a sofrer um j parUdos rolltlcos sobre a tenta-
atentado idêntico ao de 1937. tlva de fechamento do Partido

ii ii Comunista, foi uma c-ategonen
demonstração de que a naçüo

I inteira está de sobreaviso con
tra a ameaça qut pesa sobre o
direito de organlzaçáo partida-ria e sobre a democracia.

PRECEDENTE DOS MAIS
PERIGOS08 .

m democ:raíaj-cr(s(-50i (jf.P./l.)
J**«»«ler Bídault, pelos rodf-
2,.']"™ e Pe,M remanes-c™« do fascismo.
i,S2 ,da «"erra estes demo-
taiMa?', aw eram um PequenoW* 41 católeos nio reacloná-
Wtvatl1,.1"^ Parte ° *0VCm
S80»rT?ltlilult' «lator do ma-
2„ 

L'Aube"' Jornal de clr-™»'reduzida mas de grande'Uê"cla e"** Paris, seu movi-

mento podia ser comparado ao na resistência, porque Btdault a
do3 srs. Hamilton Nogueira e Al- seus amigos eram bons pátrio-
ceu Amoroso Lima no Bra-ll e tos. Eles entraram bem cedo pa-
llgava-se na Igreja ao setor do ra a rosUtêncla e, fazendo cau-a
filósofo Marltaln e dos padres j comum com os comunistas e os
dominicanos, um de cujos lidere» soclnllstae:, grandes e belos ser-
mais altes é Ducatlllon, que aqui
tivemos fazendo conferência e
que na oplnlfto da aia católica
ultra-reaclonarla do Interventor
Macedo Soares e dos padres e
b! pos seus amlsos niio pnsrava
de "um sujeito tacanho como to-
do frar.cês"...

O grupo de "L'Aube" brilhou

» "tff.u-ai.iQua »•*. o »aç/.ioo
v ***** I» a . ».««, AV

^EPERENÓUM DU 8 MAI 1D40

* . Approuvez-vty* J*
'o Consiiiuiion odopléa por

| ^Assembléo Nolionolt
*t í , Conjliiuonlo t

OUI

^m, ***********
«.¦¦nn M»

jmtilffSf!,*

Sr. Otatlo y -.-;¦•' !¦'.•-.

pot, Allomar Baleeiro. Café Ft-
lho. Arthur Bernardea e outros.
A ponto doa representantes da
Unl&o Democrática Nacional
ameaçarem de corttr. deflnttl-
vãmente, o credito de confiança
que esse Partido havia aberto
para o governo do general Du-
tra.

O fato assumiu tal gravidade
que o presidente Nereu Ramos re.
aolveu a.lar para hoje. a fim de
ganhar tempo e realizar "demar-
ches", a votaç&o do mons.ruoso
dispositivo.

UMA GRANDE FORÇA .
A maioria pessedlsta. porém, re-

aolve compor uma farsa, a fim
dt dar a Imprcu&o de que cedeu

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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O deputado José Augusto quando falava ao nosso representante
Continuando a nossa serie li UDN. que assim se manifestou;

entrevistas com os deputado* — Nfto há razoes que Justl-
na Assembléia Constituinte, ti- fiquem as proibições doa íeste-
vemos oportunidade de ouvir t, Jos de 1." de maio. data unlver-
ar. José Augusto, sub-líder da salmcnte comemorada pelos tra

balhadores! Com medidas dessa
natureza, o governo só conse
gue estabelecer ambiente de
desconfiança no seio do povo.

(CONCLUI NA 2.« PAG.)

vtços prestaram á causa da liber-
dads na França

Libertado o povo francês,
pequeno Partido Democrata-Criee
tfio quU aproveltar-se — o (*".e
era lógico — do preetlglo ganho
na luta para encabeçar um mo-
vlmento maU amplo, que con-
qulstasse lnoluslve a ades&o de
protestantes, e fel em tomo dele
que se constituiu "o 

MP-R. (Mou-
I vement Populalre Republicaln).

que con.-egulu fazer a terceira oue antes estavam enquadrados no
bancada da Constituinte, mais ou

Tfioree, «Ice-presldeníe do Oabl-
nete francét

^''ardo il''° 
C°W (Iue ho*e toa°' °* fronceses t francesas de-"- apoio A nova Constituição democrática da França

menos 130 deputados- Mas nfto
propriamente como partido, nfio
como um bloco sólido e unido
á maneira, dos comuplstos e so-
clallstas, porque a verdade' é que
muitos dos seus eleitores foram
ou sfio ocasionais, isto é, gente
a el,e nfto filiada (reacionários ln-
cluslve) que nele votou no desejo
de enfraquecer os dois grandes
partidos da esquerda, Na Itália
o crescimento dot democratas-
cristfiot (desenvolvimento dos
"católicos populares" e antl-fas-
elatu de 1920 do padre Sturzo)
foi ainda mais acentuado, porque
a elea te arrlmaram centenas, de
milhares de pequenot-burgueses

fascismo,! elementos dt burgue
sla também. O fascl.mo ltaltur.o
teve uma certa base de massas
na clasre média, o quo na Fran-
ça nfio chegou a aeontecer, nes-
sa mesma proporçfto, com o fas-
cismo de. Petaln.

A divergência fundamental do
centro e da direita com a es-
querda. no referendum de hoje
está na questáo do poder, que
pela nova constitulçfto, se con-
centra, todo ele, exclusivamente
nas mfios da Assembléia de re-
presentantes do povo. na Câmara
unlea (o Senado íol abolido), que
é quem elege o presidente do Con-
selho, responsável pela admlnls-
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Solução para a crise e não
cerceamento das liberdades
Repudio às medidas anti-democraticas da Policia — Contra a prisão inco-

municavel do lider juvenil Fidelís Bragança — "Lamentamos que pac-
tuando com estes desmandos, esteja um nosso professor, um professor de

Direito!" — 0 governo está fechando as saídas pacificas — "Continua-

remos firmes, lutando pela Democracia!" —- Vibrante proclamação da

União Nacional dos Estudantei
Numa demonstração lrrefu-

tavel de que, pondo de par-
tn quaisquer diferenças parti
darias, religiosas ou filosofl-
cas, todos os democratas e
antl-fasclstas barsllelros es-
táo vigilantes na defesa das

conquistas libertárias do nos- ] versltarlos do Brasil lançou
so povo, foe*mando de um mes
mo lado contra os reaciona-
rios e fascistas, a União Na-
cional dos Estudantes, orga-
nlsmo qua concrega e repre-
senta a unanimidade dos uni-

OS NERVOSOS OU EPILÉPTICOS DEVEM

tomar PRO CALMA

enérgica proclamação aos es-
tudanfas e ao povo, advertln-
do-os sobre a gravidade da
ho-a presente.

O manifesto da União Na-
cional dos Estudantes, se lnl-
clà com as seguintes pala-
vras:"Aos estudantei • to povo
em geral:

Pouco tempo decorrido da
(CONCLUI N4 l' P4Ç-J-1

0 PROLETARIADO
FRANCÊS E A
APROVAÇÃO DA
CONSTITUIÇÃO

MOSCOU. 4 (TASS pela In-
(cr Pres») — O Pravda publlç»
a acgulntc entrevlita dc ocu cor-

respondente cm Paris com o Pre-
sidente do Conselho Nacional da

Resistência Francesa, Louls Sall
lant. "A «-iiov.iç.ui da nova

constituição, disse Saillant '— 
l

a questão ttiiii.» palpitante para
o proletariado dn França. - Hú
cerca de »cis anos que. pode-tt'
dizer, vivemos quase que sen»
constituição. Desde 10 de |ulho
de 1943, quando a chamada "Ar-
¦emblcia Nacional" convocada
em Vichy por Petaln aboliu a
constituição da Terceira Hcpfi-
blica que não possuímos conttl-
tuiçáo. O povo francês quer «cri-
bar com esta incerteza que t«$
beneficia a reação. O povo quer
responder "sim" a cinco de maio,
para acabir co*n o n-rir-l-, rroi».
tltulnte. Ot operários tabem-m
de sobra que è precisamente1 ..
constituição elaborada e apro-
vada pela Assembléia Conttl-
tulnte que corresponde át suai
aspirações. Que representa cata
constituição? Em primeiro lugar
restaura a "declaraçfto dos dl-
reíto» do homem c do cidadão"
complctando-a com os direitos
do trabalhador. Defende ot ln-
teresses da mulher que a partir
de agora passa a ter direitos que
nSo lhe eram concedidos pela
constituição de 1793. Acrescen-
le-se a isto que a nova consti-
(¦lição proclama decididamente a
criação da União francesa onde
os habitante.» das ex-coiónias e
territórios sob mandato desfruta-
rão dns mesmos direitos politl'
co» que os habitantes da própria
França. A constituição não í
socialista ou comunista, sendo,
contudo, verdadeiramente demo-
crãtica. E' tão avançada relatí»
vãmente a qualquer constitulçfto
anterior de nosso Estado que to-
do» oa franceses que amem a
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Irren» e* nau» «d» w» •«**'
éami«i»i-í-»-> pfí.tMsi.í-s. tn m*-
lt>o« par* üfi**" ts_t*w _a*?*
H..OW • tit»aflílf*i eum_* U,

O ar. C*>8a Ktio d» 9 Paula
I ^ «_«__«- psra !¦_« d* m»
Aa4*_ f«»la uma rmtnda cuja
l itíia aqui apm&tMMii

àj*. ; • - o *mi_p.*i iRWte
j;r,i_irt «r* comporto d» etneo
jul»«a pnmwiTfft pr-la Pr_id»ni*
d» iu?ub$_* a «.«aluída»: a)
data Am ra o* mlnuire* do 8>
mttmo Tiibm.l Pedem»: _ daí*
dçoir» et d!wn._>rí»4íK«daT,il.
bun»i dt Apoiado do Diurno
fuíer**. n ¦¦ denirt _ Jun*.
u- de ¦¦ ou** < • aaber * r«(_u**a«
lilbada.

uu f*t*io d* «mim. wm uma
•wtdisi.aade" di fa»r um Irada
dt pidra d«-_»f1ar. o o. Coata
Ktio, mando C*mô*a ttjua o sr.
F!»ir» da CunUa dU m ido d*
t»:o em fa*»» rf.lra a sua tmta*
da- conformando¦»» com o ao*
êvprm o »uh»t««Uto Iw da A-jul*
»o, & uso. jiu.amtroU' *m tsua
cum'-»'.« O ~>"¦:•)-' «•» nuo*
lia.

iNicis-sr * íf«MO

»fc<W ... t-.ta.4o da na?:ij!a «.
lii.vj â JatUd t-4»ü__. n ti a1 n a'__ts do sr- cem*
Ktttt. C-J.'b ,«l.a fK$lU*«.»** IMII

O ar. i *i* s*'.a pa4t t«Uo a
:*»•-'» • apAi :._ *fr_« MIS.<i_ d_ -Uiu-ii-.-, ri-a*- j» da..
iMMIi nrpr«4#..u a pr*a-_!«da
far«a. rtilrando a «m_d», tm
íi,-...-• _í-.-i. «o »}v!<> dO MT. Ar*
Uiur Bmi»rdra. <ja» ;rr 4 -»•«;.
íOW* a» t:..í» dt rttolutdaa" a
*»*»• («m aa víua da fanuala.
tliaifuu-j o futxUiuu»-a da u
Ira dt Aijulno et "müufirador'.

d«* íulsuitii-t. o ar. Kwtu lUi».».
de-r_t**_ a »-.t-fi:c!ff o Mi, j*
da «uL-.üt»..:., do sr. ho dt
Aiíusno. mat o tr. Prado K-t.,
at ttvanta para alc<ar que, tta
u-!s da retirada da tmtnda oo
ir. Cotia Ut;o. para a qual lutla
um ptdiio da prefcréivci», a sua
twtitda drtra ttr. mumrmal
»•"«'¦'. !'u'» A aprtclaçio d»
ComUalo.

A tmtnda Ktüf ptopo* que o
Tribunal -...--..-. Ekiiofal atja
«emporto da r.-tii-ni!» • ii» Jul*
.*¦ -- rMi.¦ » c SUlttUlUUM «H»0

I fiaar. .. quais dettm atr

(Ctssciusso DA lf r*0)
u.-u. L tm* • i«" « ti *t_ft«

a ¦«¦-:-_. d.. ¦inNMf1 *
ic-_t* arj!'m». at Uo !¦*• •*».»
*lll_U .í«_..4Jit.» lít«lU to-
fluir r.» «-«íWa dt dar ê _a
t -..:.!:..--!s._S... i.k prtllcUt tt»
. -...iv. da i-'¦-• -«•¦ • it*í**:i*> a«» _-

c •< '.. • mr « t d« j -t*
i,s ij *uv-t» nul» o-utira aa !¦»•
I_ <a 4,i.., r» . ...., t u.'._»;«
.;¦-_ *;i.a» O4i'.üu.*oi na rv» 4»
ll>_4. • «fe» »¦¦««•)?_/ a ftM.í
1-ta.t*» tie mu* etittm pttatM* j tit<iwn«- * «tf Ur* itff«_tia a
a -ia-.is_.i dt p.ifunio }* i»** I rmp.tta ty..x»»:..•» m«m ¦_„_*.
nt_d« ptia A__»bi«_ C«__t> J tptm da aiual |*»*r_».iuM-.t<-. ptar iMitttio da Atpu* *n ua* .rrttu i,.: .i c n
!.•.•,. tei-elat h.-.:Mea tt» tr.f-U- I »-.Jci., to. ,
»t4* u.-,íí;-ncínrii(3 i^ini-i I

tta et. a-. . t-mm tm _u «

f«<M_l atMtfH • *tÉW».«_*
tu»v. d_M4*l ;•-¦# «_» MHM»

ui u* HN-M-I fe-!.*í> j«- •
'ii.»" .•« »i-- P_*i_ a «.
IíW--a.ih m.» 4a tmu ***> a (_•
tma «* r^*.» 4a -uiüíi» }#*
il.r. • »«»t_i-i.. a «»i.it*_»., t»
!_•.>.•<.'. 4a M, A»-«*i9 T«f*-<

4« ««-_-i.rt.t-i ***\*AÍmWSft **m*
. ..,_«» Um »t*-j(<*!-« a »*'•«¦ • l r 44v-4»

•«*, !•'.<« •<-t «•> 4« «-••- I Ul_a : •>!« t ix«tti •¦., a ;.»-,:
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«M».i« 44 MRHMlM da lí«*' S »_»'*«'-m M _w«r_ A* tu*

af*sg*A**a% ti* ttmtvw*. a tm*
itmi \. .i*::»i c.f.» mui» na

ir. P*r«-_ra Ura* 8*_«_dtia a*»
: «ii da l_utr*d_.fl»dt o In
.:e*r;*.a fcrialiiii — U««liatlTf
tunll*ilai-4« em itavUiaertim d >
í»A-ril' a pftytatttuto o p««.*«ta
Út ttm» • «:.-.«!.a ¦•• V6*m»mti*m
_««n i'.!i«ü« a a*-«u.j ao t_au> A»
0»>ta_u_, — § onanUa o J* fr».

tuia. m*t* a twrttd.iftttim «-•' >-•
fcíct.a IJ«, l»_|tl$_i ?!¦**» »»'

fecí.., - tt* * «utsp_«a -Wtóaaíw" 
j cr-» rf«u»«te»r _ {»««_» *»

riwl, airA» da q«»»t K«K««idr« «•>• j itmpa tm QW tis^rata o af*?4a
ij-ttr « O tmtmml tlteUHl «r j t*_*_*tf"»- It* a*«t4***«» 4* 1
.n-U-lrüu ííirta ^ i*-4k», litíü

Ma», tramo» A «*»*_¦. ChM» o «wathMw da «suinsa BUUMbH!. Oatto Mawabfl!» JUtr d». ^ ^^j „ dn).
V. D* N. O dspuuío baiano at
ti loeo oíitaCo por Jornadas
o. t o» ouali wnvtr-a ansm»*»*
ntcnit*. Bem dfmora. portHn. dl*
nít*s ao imi taWntia da *U*-
pr«£dntt <*a Aü-rnsUlfU. arom*
panttado de* dtpviod*** udrnUía»
c» Orande C«n»tâo tom oa quali
tal eonferentiar.

Momentos depois, retoma ao sa.
Uo e eccontra-sí com o sr- Na*
tn. Ramct. Iláw do P. S. D- a
pf»i-.ent9 da Comtsiâo Con»ittu-
ctunal. Ambo» ta rellram para
utu oorrtdor e palestram por ai-
(..-.«• mlnuioa.

Imediaiament*. o ar. Ntrtu Ra*
mo* iceolhe o sru ptuoal para
c lun.o do *ts sabtncit dt Uder
da kalorla • reallsa- da mesma
forma, uma eooferínda. da «piai
te rellra cerca das 11 hora» para
ocupar seu lusar ua preslddnc:a
da Mesa.

Aterto» o* trabalboa. • ar. Na-
ru contida o ti:e-pres!dente da
CowUtulr.te. tr. Oait-io Manga*
beira, ali presente, a sentar-»* ao
aeu lado-

Peito Uto. anuncia qua tal pro».

À feijoada da escola de
samba "Prazer da

Mocidade"
A escola de samba "Praxer da

Mocidade" ofcrtcerA. ho|e. ao»
setts associados uma suculenta fel*
loada. Al#m do Comltí Democri*
lleo do Morro de S3o Carlos, fo-
ram convidadas a participar da
icl.oad.-i. as escolas de samba co*
ImSs "Cada Ano Sal melhor".
"Paraíso das Morenas" e "Re-
creio de Sito Carlos", ex "Ver
Se Pode", e a comüsSo orga-
nlxadora da batalha de confeti,
rrollMda no dia 26 de fevereiro do
corrente ano. na nia Ssmpalo Per-
ras. Nesta bntalha. a escola "Pra-
rer da Mocidade" tomot» parte,
constituindo o seu desfile verda*
delra consaflraçao popular.

Inalteráveis as posições
no Sul Americano

SANTIAGO. 4 (A.P > - Aé es-
te momento é a seguinte a colo-
caçuo dos países que disputam o
Cumpeonato Sul-Amerlcano de
Alie Ismo: pontas mttsctiUnos —
Chile. 83; Argentl".n, 63; Brasil.
45; Uruguai, 10; Peru. 8; ponto»
ieminlnos — ClUe. 4a; isimit. *ü;
Equador, 2.

As amaças contra o PCB
constituem também uma
ameaça a todos os par-

tidos políticos . . •
(COiVCr.US/IO DA 1." PAG.)

djsconftança que tal aumen-
tundo a proporçilo que mnls s«
acentuam essas vlolínetns. Qunn
V> ao fechamento do Partido
Comunista seria, ao meu vet.
um precedente dos mais perl|*<--
sos, pnra o fechamento posterior
de todaq as ocrr-mlnçôcs par-
tldnrlas, e verdadeiro aten-
tado & democracia. Como de-
mocrata slr.cero. sou termlnan-
tfmcnto contrario au íethamcn-
to de qualquer Pnrtldo Político.
O Clima da Democracia é o dt.
Liberdade e ..fio o da violência.
Nlsao 6 que deve atentar o go-
vérnol".

UM ATO QUE FERE O
DIREITO DE 0RGAN1
ZAÇAO 

Bobre o assunto falou-nos,
tambem. o escritor Gilberto
Freire, deputado pelo Estado de
Pernambuco:

— Sou dos que ainda espa
ram uma palavra do sr. Perel-
ra Lira sobre as acorrenclns de
i.° de maio. Tais medidas só se
compreendem entre povos de
nenhuma vitalidade democratl-
ca. Nio me parece que seja o
caso do Brasil. Quanto ás ten-
tatlvns de fechamento do Par-
tido Comunista, se nio sou dos
que possuem a crença de que
se esteja cogitando dessa medi
da. sou. porem, como democra-
ta. 'terminnntemcnte contrario A
mesma, pois esse nto viria ferir
profundamente o dlrclt» de or-
çanliçfio. defendido con; tanta
bravura pelos povos livres na
luta contra o nazismo, c, ainda
mnls, Iria atingir, n&o apenas
os membros d" Partido Comu-
nlst.-í, mns a própria democra-
cia brasileira.

t*»ço
tre ot mmbret do Supremo Trl*
bU-Utl federal; I» um u.{. _!«-...
ire <-» membro* do Tribunal IV*
deral da It«cuno»; a um terço
da Itm escolha do Presidem*
to ..-,... ... urado to uma luta
ae rei» nome» de Jurutas to re*
ronlM-tlto capacidade. d« tUbada
itpuutçio a que náo sejam la-•¦-. n.pnllvel» por Irl.

O SR. 1VO DB Agl,*!NO
auto-critica.se

O tr. Jro to Aquluo peto a
í r*:.v..-A para auio*a1Ucar*se,
confessando que estA ali para
receber com humlidade as Ucde»
que toquem A resuttfto aa tua
capacidade Intelectual, Ucdea que
««..•areçam o pcuco que tabe to
Dlrelio. Z a scfuir, procttre-Jtaüflcar" o arüfo 3.* do ku
detestável substitutivo, alegando
qua a composlç&o do Tribunal
Eleitora! poder*te-A fazer n..i.»
tarde pelo Parlamento, oo por
cicltAo, ou per tortelo, ou por
luta jou por qualquer outra
forma.

Crt. ¦'¦:¦¦'7. o tr. Iro de Aqumo
qua está falando para um pu*
bllco composto do toloa ou de
Ignorantes da prática .entre no»,
do r..::»:_- presidencialista, quan-
do o chefe do Executivo conse-
guo eropalm&r uma lei como a
que Cie tcralolosleamcnto en*
gendrou e quer otora, a toao
custo, Impingir.

Na rtpllca, o sr. Prado Kelly
assevera que é um principio Ia*
tal ás lnstitulç6es democráticas
confiar ao presidente to Rcpo
bllca a faculdade de c»colher
entre os membros do Supremo
Tribunal e doa Tribunais Eleito-
rais aqueles que merecem a pre-
teríncla governamental.

Contudo, a emenda Kclljr é nt-
Jeitada.

O ÚLTIMO ESFORÇO —-
Novamente, porém, o sr. Kelly

volta A carga. Desta ver, entre-
tanto, acompanhado do sr. Soares
Filho, udcnlsta fluminense. Apre-
sentam ambos uma emenda au
mesmo artigo 2.° do sr. Ivo de
Aqulno, mandando que a esco-
lha do Superior Tribunal se faça
por sorteio.

E.ta emenda nAo teve melhor
sorte do que as outras, do mesmo
sentido e conteúdo.

Por fim, o sr. Mário Mazag&o,
udcnlsta de S. Paulo, tenta rn-
mediar a sltuaçáo, num último
esfârço, apresentando a seguinte
emenda, que manda acrescentar
ao dispositivo Ivo de Aqulno o
seguinte:

."A lei regulará o processo de
escolha dos magistrados para
ecmposlçfio do 8uperior Tribunnl
Elctoral e Tribunais Regionais,
mediante sorteio por elelç&o de
sou.» pares".

Antes, porém, de ser rejeitada
esta emenda, ou melhor, de ser
triturada pela fúria anti-demo*
crátiea dos pessedlstas e seus sa-
lélltcs, é posta cm votaçfto a su-
pressüo das palavras "do Tribu-
nal Federal de Recursos", do ar-
tlgo n.° 2, do sr. Ivo de Aqulno,
proposta pelo próprio sr. Ivo de
Aqulno...

Rejeitada a emenda Kclly-Soa-
res Filho, este último, batalha-
dor dos mais tenazes, nfto se deu
por inteiramente vencido e dirige
á Mesa, para que a submeta a
vetos, a seguinte emenda aditiva
ao artigo 2.°, do sr. Ivo de
Aqulno:

"... garantida a maioria de
magistrado» em sua composl-
çfto".

E' esta, a única vitória dos
elementos democráticos alcançada
no tremenda batalha pela com-
postçfto democrática da Justiça
Eleitoral, pedra de toque das de-
mocraclas modernas e que uma
parte reacionária da Constltuln-
te pretende rebaixar, colocando-
a no mesmo nível daquela que,
no passado, permitia eleições a
bico de pena e outras chlcanas
do mesmo tipo.

Diante da atuação da maioria
reacionária do pessedlstas e seus
satélites "trabalhistas" nas co-
missões e no plenftrio, o povo
brasileiro sabe ngora que nfto
terá uma Constltutlçfto democra-
tlca.

Que todos os brasileiros, sem
quaisquer distinções, manifestem
seu protesto contra Isso á As-
sembléla Nacional Constituinte.

O proletariado francês e
a aprovação da Cotuti-

tuiçio
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loto Chsiesutwland. «mp e m».
infamado e a?:e«*ío cm kus
julfamentc». demonílra mala
uma res sua ras&»l»*rtm ao lm-
prrUlUmo. checando a pedir
uma dtiadora m'1'.tar...

Analisendo a atitude da maio*

pode-w afirmar qua lol liberal
ÉUTt-t de elc*l«*. Enuetanto. os
wmtjttaruu* quo tratarem do
astunto lamenuselmi-nta etnda
nio com.rttndcm o papel do
Partido Comunista, partido Inde-
pendente d» daise. que faa por-
Unto uma polIUot Independente. • -
de clasae Por Uo meemo t_n eaj«

prensa democrática b._tut3a ale*
Prestei *

Kit* tekjrama nle lu rU :n
Mrttu a ordem. O _fsj_*-sai
aparece como timp',.» ¦o.u?:".»
tio, r.varr-.-A^.. de toixst
uma ce*rrm:r.a-i-t Ks .*'i_:vJa
a ordem partia KW ts o»

posse do presidente eleito,
ouando leito m confiar na
''. '¦'¦ '.i.v.4 Integração do pnU
nos quadros democráticos, foi
a opinião pública nacional
abalada p:la aprovnçKo por
pirte da maioria parlamentar
da vlgencna da carta de 37,
exccrencla Inequívoca da Dl-
tadura estodonoTlsta.

Mal se rcflz:ra a conclencla
dt Nsçto dpe tamanho ultra-
je, novos acontecimentos vle-
tam demonstrar as intenções
dos atuais governantes e
quanto prrlclltava entre nós
a D:moc:acla: primeiro, o de-
creto contra o dierlto de gre-
ve — violando as decisões da
confcr.ncla de Chapultep.c;
depois a prorrogação do man-
dato das atuais diretorias dos
sindicatos constituídos em
pleno Estado Novo; logo, em
seguida, & proibição dos co-
mlclos contn Franco e o fa-
langlsmo, como ant.riorn.en-
to dos comícios contra a car-
ta de 37; e por fim n suspen-
s5o de comícios antecipada-
mente permitidos e a proibi-
çfto temporária de quaisquer
comícios.

Ao mesmo tempo qne tais
atentados f. liberdade de reu-
nlão ce sucediam, optrarlos
no Rio e em S. Panlo, prlncl-
palmente, eram presos e es-
pancados, como nos dias ne-
ito", d- triste memória do
Estado Novo.

Cultnlnaarm as iniciativas
ar.tl-dcmocraticas do atual
governo com a proibição do
grande comício ei. 1.° de maio
— dia do Trabalho, quando

Onda de terror e reação
contra os trabalhadores

paulistas

TRIBUNA POPULAR em Sáo Paulo
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço do venda com o nosso agento

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2»
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de metralhadora, que se dls ca.
suai, o trabalhador do Porto, João
dc Freitas ii Indiscutivelmente um
acontecimento ligado a essa onda
dr terror o reaçüo contra os tra-
balhadores de Santos, i, qual n&o
6 absolutamente estranho o ar.
Ncgrf.o de Lima.

A causa dessa furiosa Investida
do ministro Negrfio de Uma ra-
slde. sem dúvida, no amargo dea»
tel to que st apossou da 3. Escla-
Uepola da denota sofrida tm 1.*
dc Maio quando pretendia arras*
ta. o operariado para uma faa-
tança demagógica a oflolal. exa-
temente semelhante áa que ee rea.
llzavam no» "áureos" e "saudo.
sos" tempos para 8- Excla-, do
Htado Novo. O proletariado po-
rim, numa eloqüente demonstra-
ção de desenvolvimento político
e consciência de sua posiçüo so-
ciai de força Independente, n&o
comparecei- ia festas mlnlste-
riais, multo embora tenha sido
proibido, nrblt.rArl.-i e estúpida-
mente, de realizar, ele mesmo. 11-
vremente. as suas comemorações.
Dai o Ímpeto com que agora pre-
t-mlc lançar-se o sr. Negrão de
Lima contra os trabalhadores 11-
rres de S&o Paulo. N&o será, en-
tietanto, com mais esse mostruo-
eo golpe perpe.rado contra o pro-
letarlado paulista que conseguirá
o sr. Negrfio de Lima acorrentai-
As diretrizes reacionárias de seu
Ministério as grandes massas tra-
balhadoros do Brasil, que sabem
perfeitamente que nfio foi em tâo
que os nossos soldados lutaram e
morreram nas encostas gelada»
dos Apenlnos.

novamente foram presos e es-
pancados operários e cidadáos
pacíficos, nfto faltando nem
mesmo o "ap-rato bcllco" nas
ruas, para sobressaltar a po-
pulaçâo e Impedir a; reunia-
sem em praça publica, no dia
que lhes foi d.dlcado, — os
trabalhadores do Brasil".

Em seguldJ. a proclamaçilo
aborda especificamente o caso
Já por nós ventilado, da prisão
do Jovem líder ooerarlo Plde-
il.» Bragacça, prestd.nt« da Lt-
qa Juvenil Vitoria, vitima que
6 da sinha criminosa do sr. j
Pereira Lira, dizendo:"Dentre os operário» pre-
ros citamos apenas o Jovem
Fid.lis Bragança, presidente
da "Liga Juvenil Vitoria",
que ha mais de três dias as
encontra detido « lncomunl-
cavei.

E' de pasma- que o atual
governo, ao Invés dc procurar
solucionar a grave crise eco-
nomlca que atrav-rssa o pais
e a conseqüente miséria que
grassa assustadoramente em
nosso povo, se preocupe em
cercear as liberdades públicas.

Por qne o atual presidente
da Republica, que em sua
campanha eleitoral tantas ve-
zes prometeu melhorar as
condições de vida do nossas
classes trabalhadoras e reme-
dlar a lastimável sltuaçio-
econômica que nos legou a
Ditadura da qual foi ministro
da Guerra, ao Invés de per-
reguir operários e assinar de-
cr* tos demagógicos e sem con-
teudo pratico como o da"Fundação da Casa Popular"
com um credito de apenas 3
milhões de cruzeiros, nfio dei-
xa de lado as atitudes antl-
democráticas c busca realizar
algo de patriótico e construti-
vo como fot a extinção do Jo-
go?

A esta pergunta, deveras
embaraçosa, esperamos qu: o
atual governo responda não
com palavras mas com atos
que mostrem o firme prosi-
to de doravante trilhar o ca-
mlnho da Democracia'.

Pondera, agora, o notável
documento a situaç&o grave a
que poderemos chegar, caso o
Governo teime em caminhar
cada v<e mais divorciado do
povo, sufocando as liberdades
publicas e fechando todas as
saldas pacificas, concluindo,
depois com as seguintes pala-
vras:"Em melo a tanta tratç&o s
miséria, nós, estudantes, te-
mos a lamentar aa encontre â
frente do Depatramento Fe-
deral de Segurança Publica,
pactuando com estes dksman-
dos ditatoriais, um nosso.pro-
fessor, um professor de Direi-
tol Refcrlmo-nos ao prof. Pe-
relra Lira.

Lamentamos ainda mais,
ter de lançar este. manifesto,
após as eleições -lc 2 de de-
zembro e eom um Parlamento
funcionando, a partir de quan
do supúnhamos tudo mndarla
Mas é que com a atitud*. nn-
tl-patrlótica da maioria par-
lamentar a situaçfio pouco
mudou. E nós, estudantes,
tambem nâo mudamos. Con-
tinuamos a continuaremos
sempre firmes a lutar pela
D.mocracla, na convlcçfto ln-
contrastavel de que "o pre-
ço da liberdade a a eterna
vigilância". -'

OLHO
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do-te dentro dele. No con-
aresso d* junho próximo se-
rdo julgado* mait dois prdi-
dot de ingresso: o Partido La-
?v-.--r.. fndapsndenfe, oo qual
Attlee já prTtr-.c-u Jt qt.e t
um partido em decadência, e
o do Partido Comunlifo, qur
é ttm partido em franco dc-
tenvoltlmento no melo ope-
rário. Mas não prclendem oi
dois distorcer-te inteiramente,
permanecendo nas fileiras la-
;•;•¦:. — o que ot ietu e»-
tafuto» facuHam — eotno
"fõrçet vives, Indlspensãveti
ao movimento da classe ope-
rârla", e com vistas a um
partido dnfeo do proletariado
— o próprio Laborista reor-
ganlzado.

O pedido do Partido Comu-
nlsta i patrocinado por algu-
mas das mal* poderotas le-
derações sindicais, sobretudo
pela dos mineiros e maqulnts-
tas e fogulstas.

•
yyEM fodo» <!e* »do comu*

ni.ioj também, mas o que
tle* acham i que i necessd-
ria a presença do* comunls-
tas no partido maforltdrto
para impedir que êle teja
absorvido pelai classet mt-
dias, que a êle afluem agora
em quantidade cada vez maior.
HA um ano, quando < ot la-
borlstat subiram oo poder,
teus militantes, devidamente
inscritos e pagando contribuí-
ções, eram uns 250.000. Os
comunista* eram SOjOOO, »
como se tabe só apresentaram

. candidatos próprios em algu-
ma* poucas circunteriçóes.
Na maioria dela* votaram nos
labortitas para susteti-d-loi
contra oi conservadora e li-
berais.

Donalâ McNleotl, da As-
toctated Prest, atereveu de
Londres, a 2S de maio último,
um Interessante artigo sobre
este palpitante assunto, mos-
trando-nos como o Partido
Comunista vtm lutando, to-
dos ot anos, por Asse velho
desejo dos teus militante»,
que é entrar para o laborlsmo.
Seu prttnetro pedido obteve j
pequena votação. O ano pas-\
todo a votação jA foi respel-
tdvel. ttte ano jê ninguém
poderá afirmar que tle terá
rejeitado, tantos tio os «in-
dlcatot que passaram a apoiar
a causa do* marxistas tngle-
te*. Se tle* não triunfarem
em SUS — conclue McNicoll
•_ o fusão em ltfí terá ine-
ttUdvtl

*
f?lS pm\wi(flt$ o *prcffilçr"

Attlee a mr. Bevin andam
tão afobados fazendo dtscur-
tos contra o» comunistas. S'
que temem a convivência
com êics no partido que dirl-
gera, porque neste caso ii
não lhe* será tão fácil fazer
teu* cambalachos costumeira»
com ot {mpertafistat da City,
Aot quais tão ot tsdsogados
mais prestimosos.

O laborlsmo A realmente
uma contradição, a mais
curiosa contradição política
dos tempo» presentes. O dlt-
curso recente de Churchill,
por exemplo, elogia a ação de
mr. Bevin na política inter-
nacional, mas ataca o Par-
tido Laborista pelo que tle
fa* dentro da Inglaterra. S'
isso mesmo: reacionário das
ilhas para fora a progressista,
Atualmente, de um modo ge-
rol, dentro êat ilha*.

a ce ciasae ror tm mm**™ *-*_.* *-,„<_„ m^ ,0 a>u<.ir «o p-.lgnIcocounisua pontos de contacto:g??uarradíiL esponío se - dl-1 r.llia dos Liras e tais-íi.-.*rt
amm mm rn**»* T^"^"" Ên e»» - • «p^açtea a 4 lt* • ***«.. .*o dc, M».**!* 01*
M H Cí T C O Eav^^tCfMta rca-.onr.riot raa Cobrtnhoa e o*-!.u i»t»
1VI J\ \JM 1 VmP SlJ «manesetnlei do fascismo gras «1vtt da resçlo.

pOR que esta contradição?
Evidentemente porque a

tnolaterra não é um pais como
quasl todos os outro», ma» a
cabeça de «m «ufo fmpírto.
Nas ilhas rdo to milhões de
ingleses e nas colonlat 8M
mtlMrs frobaWtando pnra êtet
como escre tos ou rerro», e
f»»o tem contar sua» int*ers6es
num grande número rfe paltrs
economicamente dtfbei».

Os negócios mais polpudos
da capital financeiro britânico
não atáo, pois. na Inglaterra,
nas tuas mina.», nos teus
trtrnxportes, nas suas Indus-
trios, mas na exploração dos
povos coloniais e teml-colo-
nlals. em resumo, no teu fm-
perlallsmo.

*
T)At ttte "acordo" a que se

entregou a direção do
Partido Laborista, indo oo
encontro dos seus eleiíorc»
nas ilhas e nacionalizando os
tetores da economia, segundo
at exigências das massas, e
dando aos imperlalistas, am-
pias concessões no exterior
através da política de mr.
Bevin — concessões que po-
derão ir. Inclusive, d salda
guerreira preconizada por
Churchill contra a URSS. t'
tsse o ponto nevrálgico tta
questão, porque se uma parte
menos esclarecida do povo
trabalhador ainda pode con-
cordar com a exploração lm-
perlallsta, não Irá essa con-
cordancla até á guerra com
a repcfiçdo tf o» fiorroreJ que
entre 1939 e 1954 se abateram
tbre as Ilhas.

o
O Partido Laborista está,

portanto, numa situação
falsa e os acontecimentot te-
rão que levá-lo a uma defi-
niçâo. E essa sua situação
falsa é motivada, sobretudo,
pela ausência nele de uma
teoria revolucionária. Sob cer-
tos aspectos, o papel que êle
está desempenhando é o de
iii.i partido socialista, de um
partido de base operária. Mas
êle nâo é socialista, porque
as idéias que seus lideres de-
fendem náo têm base clentt-
fica. í' apenas o sentimento-
Usino "estético" de Ruskln e
outros reformadores Ingleses
do século 19, é a pobre teoria
da revolução consentida do
ttg-zagueante professor Ha-
roli Lasky, segundo o qual o
socialismo acontecerá como
uma fatalidade histórica, d
medida qua os burgueses te
forem convencendo de que
certas reforma* tão necessd-
ria» para o bem geral

JT d o que anda apregoando
também agora o major

Attlee, ao afirmar que, ao
contrário dos comunistas, eles
"farão" um socialismo com
"liberdades" para todos, ln-
clusive — bem entendido —
para os aristocratas das fl-
nanças que Churchill Udera e
para o seu partido conser-
vador.

Mat para que tal cambaia-
cho teja possivel até esse pon-
to, para que essa espécie ex-
purta dc "socialismo" possa
existir, teriam vocês, Attlces
e Bevins, que contar primeiro
cam a passividade Indefinida
dos povos que o império ex-
piora e oprime, como a Índia,
a Birmânia e a África, sem-
pre submissas e tofredoras-
Duvidamos que tle* concordem
com isso «. _

e dos rernanesc*nies
Eis at um caso em que ca co-
munlslaa apresentam, para o»
problemas nacionais, soluçôea dl-
ferentes. Prestes ventila corajo-
aamente o assunto a a-or.!-» *****
brasileiros o perigo da guerra ei*
vil." Isto porque se Julga na obri-
cndlo de falar uma linguagem
clara. Somente 'falando clara •
corajosamente se pode e'clnreeer
o povo. que náo entende a lln»
guagem dos bastidores, cheia de
"hábeis" subterfúgios.

Por lss°. ainda, ao memto tem-,
ro *m que renuncia, clara e cora*
Josamente. o p-rlgo f- i**i*-
civil, o dlriicnte máximo do
Partido Comunista apcn.a ro ro-
verno a salda para a crise eco*
nomlca e política, prontificando-
se lealmente a cooperar com ele.

DEKMASCABAMtXTO
Diante de tudo isto * ItÚ »

ealizar oa compradores ea a
UU» 'remando, em p*a_*i -
mando, contra a demo^ta t
fácil de compreender ça ns
elementos. oon!lnu»nde»-.»**i
de Inlmlsos da dtmo^ífs»<
prosTesto. es'lo carsnío ra £*
mo entre o governo do |tl D»
tra e o povo. Ettáo. a!**» tr
Incompatlbllizando o potocoa»
f„rçes armadas, po!» roratt*
mente esse» ccnsplradorü »'»*»»
falar cm nome de nosiw co_»

« eõe» militares, tod» rei es* a
pretende golpear s desnoma

ChantOTlstas e fa^ariot íj
1P37. como disse o "Cortl: 4
Manha", "grndcs mlsU»
dores de entfio" MB.» 'V

bc encontrem em posloi adesde que repila a l*-flne*--'*. -te .
um pequeno grupo de reaclona- ¦ 0nA. poderão novamente tm
rios que o cerca, desde que se re-1e enganar", secundo ta*
solva a fazer política voltando-se i" Diário de Notlcm . «
democraticamente para o povo. j aventureiros a serviço di .-»•

seu pão e do fascismo é que w
fes|ós verdadeiros elrmentoi

democraticamente para
transformando em atos d»
governo as promessas que
como candidato.

O general Dutra nada tem a
perder, desrachando elementos
como o Interventor Macedo Soa-
res. a alma danada (civil) da rea-
çáo o do fascismo, alem de ou*
tros. como o chefe de policia da
Llght, sr. Pcnira Ura. e seu lnv
trutor Imbassal. o ministro do
Trabalho Negráo de Lima. para
quem a questão social é uma
questfto de polida... da Llght.

FASCISMO A PRESTAÇÃO
Fechado o Partido Comunista.

as andanças dos pró-fa^lstas e
reacionários terriam fa'rlmcnte
qu» ser levadas adiante. Medld.is
como essa. requerem outras,
completa. Qual seria, ppr exem-
i lo. a tltuaçáo da . bancada
comunista na Consf.lulnte, caso
tivesse vingado o Plano Lira? E'
claro que os reacionários e ias-
cistos perceberiam a necessidade
de levar avante suas medidas
nntl-dcmocratlcos. Depois viriam
decerto o fechamento da Assem-
bléla Constituinte e o fechamen-
tort o» outros partidos.

Planejando sua Investida con-
tra 6 Partido Comunista os es-
pe;lall£tas em planos cohens pro-
curaram cortejar á UDN, tendo
a'é surgido declarações em que
se procurava, através da impren-
sa, apresentar pontos de contacto
entre a União Democrática Na-
cional e certos circulo» de cons-
plradores reacionários. Era o ape-
lo á oposição para golpear a de-

coracia.
Mas, logo em seguida, a cor-

rente mais reacionária do P6D.
descobrindo o seu Jogo, apresen.
tou
democrático sobra a Justiça Elel
toral. reduzindo oa Julzea do T.
S. E. a pessoas nomeadas pelo
presidente da Republica-

A nota oficial da UDN. publi-
cada na imprensa, desmentindo
que esse orguntsmo político te-
nha feito cona._avos com o go-
yerno, é mais uma derrota da
camarilha interessada no novo
Plano Cohen dos reacionários que
criam dificuldades ao (joverno e
dt que é ..m instrumento com
-ruas forjicaçôei, primárias o "pro-
fessor" Lira.

Embora sem empregar em sua
ilr.guasrem uma enertla que seria
de esperar, alguns lideres da Ü.
D. N. repeliram as manobras de
envolvimento de certos setores
reacionários que rodeiam o go-
verno e o empurraram perversa-
mento para a Impopularidade que
crefoe a olho* vistos.

PROCESSOS DESnONESTOS
A camarilha que conspira con-

tra a democracia e que preten-
de fazer com que o pais recue em
sua marche para a democraola
emprega métodos deshonestos em
seu Ignóbil trabalho.

Vaiamos, nor exemolo, como le

deso-dem.
Nâo vacilam cm eotn:

metrr o governo e proc
:tlrar o pais no csmlnlw »
rotações aventurlstas. ris
eles pouco Importa que o
mergulhe na pu»» f
pois nenhum deles Jam»»
encontrou numa Mm**»
ou Jamais sofreu a tortiiri"
prisões políticas. Des»""

do povo, ignoram os «tr-i
cios e os sofrlm-ntos que^
fruerrns civis acarretam
0 P°V0- l t.m*

Em s;u ódio _W A df*
crncla." nfio s? conformam f»
ver nue o pai» n-areni
s-.ntldo democrático, pos
ínsclr-mo foi derrotr.do r
seus mnls fortes haliwrW •
o lmpsr-allsmo. «.¦»« *!
agressivo, Já se enr*oat a o
dentes partidos. O grup» ¦
reacionários - esse W\"
prupo Al WMpIradoreJ ^
procura evitar a te
que o general rmtra
para o povo - tem ws "
zõe.» para tem-*r a dngjj

•'Chantartlstas e falsai"
1037" Já uma vez *%
fmnunemente as poriM
pais ao te-ror « no ne.«
mo". Fizeram Isso em K
quando o fascismo «dw
vento em popa, fa."101

em
rn r-petir a iti'^a •-¦ ,

1946. esquecidos ite igj

os eftf
bros de Berlim, MtfWWJl
tampos s&o outros pol»Hl
está soterrado ent;ci os

enforcado, o
um projeto da artigo anU- rido da íace d& k-i».

vivendo apenas ¦¦«'»,)
redutos que mais cede M »

tarde seráo artermWjf.í
Ias forças da d«oo««w\
progresso. E tanto t»
em 

"trmpos diferente f „
rolpe caiu no vaslott»" c
viram forçados a re-_">.,
pequeno grupo ne ™j
fJM::pró-fasclstpr. [:u;dl(|Cti.
o governo, crlando-g^J m.* 

sêtmfi
tt*

dades "avançou o •*•
contra a -_ 

p.seu plano
ela, a Constltu
do Com'.in'ista. E deanoj

1-s c
ílH*
rr i-
(rt'do pelo povo e P'1

tes democrática, y'•--. ,j,
do a recua-, eontanW^»
turo em "-«ir Kr;c,s ^Pnra se desfa«r d- s*. ^
plradores e ta.mfcos o* t
nacional e cio povo- ',„ «
governo aceitar ojv
povo, para.comtateyom.,
dldas e n&o coi . ue <

situação de mitfr» VItaf °,
pais atravessa, ^''^mos <
curso de todos os P»J' pcurso
classes dos pro^fSy
raa solução P«! !,'
blemas como a .*-•'>¦
carestla.
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th*» » t*i,*:*„ f.ttmt »'•., > M !«'f»-.'.-!.!v». 4»f
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para a tm*i»k<**r-«i!» «te tk,-*t**-,*. ta *«;« ».*.-,¦».• uu im*
ttUaa. 4-**t4tf»*?**.-*» a ->rtr--rur a rti**.:*.» « » tr».
rUttUt. a ft.t.ft* « a r«»m» da maneira rr»!»f «•-»
a »:*¦•» da -.«-, iKn dt ia it-t-#ra--i»-ii#. ra-«a * :*-*»!,»: »»... *!»¦« pn-BM*to 4» W»<*a, -m*.
ia h*v» # *>-if «:i* at*,*TA « tu4o o mal» tps*
tu* qptm aprt-tfiiUf aa pm* rú* t*H *en%*
P»ll»!lw, datr-riiet» .'cr.KV.i"* t Min» dt ttt*
m»t* p»ra a* r.M»»» -».->-.¦ .:*.»*v» «*-» na*»» ta***X eu***» e««rmM ;»".».!¦?.»;.•.»» »<¦ *,*•»»»¦•. • »
• n**4t«.

Cem tttat mtdtdat »!««•-» t»»r*Wn c-tiu*
nitt» do «-a»n qtirf a|ud»r a 0««»nM a «Ir 4aertt a 4a fraquf» tm iju» ** acha. qtstr te*.
ttttxer a «4wn. qutr aprc-fu-e-Ut a» mlnim»* li*t.f-.*»<-f» -ir«íyj**tt*»du t jj, unia» teit* »•.-.*»
(•4U p*lít» rrtda-itrVtt t 0| !«->.»», dO flKU-IIO
C«n i» píi m tatra. tom um Mturo mtimio
;. :;:.'?.. *» a: &'.'.¦- da ('.'.'.st-io prrt*ni». nm o--i-tH-Yi-r-r-t-o afudo 4r>t »»-«<»» prcbltma». ectmo •*»-*-» <»•« tt» matar du «?»nd*-» ma-»»» fa-
minta» qut rtdamam :>«-¦- tam*. küe. r«mé-«ti - •-- :xt. {«na • n--::.-.:-» «altrlo-t, 4 qua o»
c-*-mttR|-la» rompfo*»-n o tlfer .l-.-t ¦*-•»¦.!-, da«ua »¦..•».;*..- a -t**r-«*la dt» a-u mdadtlrt) pa-WwMDi n» f-n-K-nho dt loiar ptta -«tu-to pa*
eilir» d» crt»*.

A Situação Angustiosa Dos Trabalhadores
Nos Frigoríficos Do Rio Grande Do Sul

«1.1.01 de

Strtet*
¦llfMlir VtttPm tm**, ***

' 
^tuts-oA* tm* a* "tl*-a-

¦ igak.-|--l-a» tio MUT. JA
j tüir » «ui hora» tlraa-
nfirta- tu Ordem Social.
\H9ftM sint-ttlhUU Ata»-
: Otrtt". *t«t »* eaceatra no

tara. |-**»-*«Bt»i**»fl o tea ptw-
[ -SS M**ene*M 4* ur» dlt-
-«-» to v¦*•!}-» SxUlttta

Btea. uuft-tado **a*a a fan-
i *» •;-.-.-:-»:;-ru! ftocta-

_ j ite-tts-a:»"*.
.l:;U. fi'* CC-riTt-stO RdüB-*

i n !.si'..-f Am fraeauoi o
íit tm icr ílde*. portanta.

titfcji» dí» depulado bra«1-
, tf» ta tí*. kcta -ditem

i k: ita San*,l»|o uma eol-
i dst -11». tia c-*-n'uu a Uo
rta tt »•**"-» popular.
C"S* B*-me*o da atnçfk*-.
tmtta ttt* do Pert o "ft-

i* H»-* <» I» Torre, ch**-
rre rr«. confusa tentatt-

i UmIíjI» --«-uerio-bur-
- c-* c-t.-;o'4 no mata
ipfjo .'.-.-: - lmpcrl»ll»mo

ii ir ernreter hoje na cxal-
ii eo : i *.- a'.:.- :r..i ltnque.
Aip-oprl» igcnctas norte-
•*:¦-.¦ u. em tcleeramiu pu-

.*-i4-i em "U Prer»a" • *13
s*. tu» dizem que a maura

:•¦¦•'* à IntuguraçAo do con-
i cio t* «lém de 6.000 pea-

A milo «oiene foi agi-*ií» T~ um Incidente com oa
i • 'u tr-*tntlnos, que pro-"ra-ui cc-itr» o convite feito

w '•'as-':**! de Peron p»ra to-
aras p»n« no» trabalho».
ee-Ki qae ele» náo aceitaram,
í-Iu u Intlmu ligaçftc» doa-f-aíc-M do -¦-.:.-,-. o com
a is-sfc-Uiuta» norte-amerlea-
ta.

C«i efeito. •-•-¦• de uma
•S--.Ü*-» do g-upo «ociallsU
*--<*- Uáerado pelo ar. Iba-
•** t pe!} ex-chanceler Rosset-
** lt trtste memória, como alia-
** «o fílangUta Ouinaxú. na
«-"-'«(nela de 1943 no Rio de

•¦iti de Mulheres Pró
Democracia

hr «a» Intermédio, o Comitê
raa-eit» Prô-Democracla fat

1 eonvoca-So a toda» a» aua»
****!»» » um convite ad povoa jeral, para a reuni.lo que se""••"râ ^rnanh.l, segunda-íelra, 4»

!_»*»*, & Avenida Rio Branco
Ml» 715, comemorativa -do

•"Ira aniversário daquela orga-"Ulo Itnlnlna.

Janeiro. QcantV» f.t, ektit mt-
•ta, o f*arttdo Radical rnmpeu
tom o **-* t-i-rtüst-rm;:-, Dq*
halda. pr-t-Odi-nla t-ittftoo. t m*'.**'. -i do -*t-rre*To. tc»« rrupct
*¦•¦'.<¦'. '.-•.* m efeffmi para
ocupar oa minutei**--* **;•*.
i*s-..*.-! tra «olao «cr:.-.»::»--»».
ttl A* C. O. T. Aj u»i prl-
metrat medldu forim contra a
cii-t»» trabalhadora. A C. O. x ,
por i io. o -a-pubou dt «uai fl-
letra», Tambem fed ele repu-
dl»do pela malona do ParU-
do : •*¦¦*,.'.• '*. -'.'•¦.::» tempre
com o »ena4or Marmadulie Oro*
te. r *** ibahitia» * roatuta*.
ttUo taitm em opc-»t<fto a tu-
do quanto no Chile 4 popular
• »r.-.i "»*-! -.*¦ t*tab em opo-¦:;*.¦-> ao Partido Radical, cujo
ctindidato ofldtl 4 predtdente é
o ex-embalxador < ¦ *..*-.'-.- vi-
dela: aoa verdadetroa soclaHv
».. f*mm*****'tma. t, 0. Q, f*.,
•te.. • a bandeira que eles dea*
..M.hjMi a a .ts; .¦...:-•: » é a
bandeira de Wall Street, e dal
eaia pobre mobliU»ç*-o de mas-
»u que ele» r ¦¦..--. .'-, ¦:-. faser
em tomo do teu eon-tre.«o pa-
ra fundn o "socIalUmo amei-
easo". Uto é. Internacional na
America.

B* o '-*-'- fim doa que. fa-
tendo preatlglo político com a
máMara de deferuore» do povo,
<'¦¦*:¦ '..-• mostram o que na ver-
dade ato. O povo lhes vira at
costas a»tm que os Identifica.
E para IbaAex nenhum castl-
go melhor do que esse: o de
traier delega**"»*»» de vario» pai-
«es par» o reu eongreaso Inter-
nacional "socialista" p-o-Wall
Street e ter que mo*.trar-lhes'.'.'-•- pouca gente, uns gatos pln-
gades. no teu oomlclo-monstro
antl-comunlsta...

num p-áaco íf« p*-pt', tat saio,
tttt ':.".-*». -.:.::, emanado,
per ttr, 4e eetto, corrido 4«
aido em tndot

-Aletdai «-w-tüit-a qut o po.
terna tteaba de ftxhu o P. C.
fl. * prender roria* tlemeittm.
- (a) fiara Uma."

Ma a Nacionalização
áos Frigoríficos

•^TAS, S (Inter Press*»
Í.OJtr-bamadotrs da S. A.Meo Anglo, desta cl-¦K. premidos pela angus-"«e situação de miséria, -s-
S Pleiteando um aumento

J-larlo na base de 100 •%,
ne„outras relvlndlcaç5:s.kJustiça do Trabalho propor
^solução do dissídio um•Sttto-dj 00% sobre o sa-
S* minlmo, Incluindo oHJO anteriormente conet

Aceitaram os trabalhadores«reposta, dada a premen-•em que se encontravam e
fiZP,r(,Sa ter-53 mostrado
ffl!»WI a aceitá-la tambem.
«o sSd0 da homologação1 acordo. pretendeu excluir«--ií-».. '"t*c"l'=u exciun»Ko?contratados' ls'
««Si» nHr a í cmpresa' flue
Ma.f»onta d!1 la>-<;a do ca-
Sn tranSelro colonizador.
Wm . °S ícus atu;lls cmPre
ff!; contratar outros naSi» salário de fome.
ii!*1'111 recorrer a «¦
«fleo 11 lte po'-c,uc o FrlSÒ-

Wa o i. 5e m5° de obra ba-
ta JSí,« o exsrclto dc re ser-
j 

«nstltuldo pelos compone
m Jext? de Cangaçu e
W» ,nS,e ,satisfazem com
»etidn h 

ar ° porclUe *-stao
PectlvHi e fome' scm Pers•¦5i-*firna''wa que

bS?,^ aPe"a'' os tra-

Ns «Tend° lmP°f baixos
'"n im. ^1° KOrdo- -»mea-
^j ,.a flll|,nr.la os cria-

0 PTB e o l.° de Maio

pORTUGAL dt Salazar. BI-
panha de Franco e Brasil,

onde impera o sr. Pereira Light.
desservlndo o Governo, foram
o» Único» p.tíjc.» onde o prole-
tarlado, este ano, ndo teve per-
miiiio para comemorar, na rua,
o l,* de Maio.

A bancada trabalhista, na
Constituinte, diante deste aten-
lado. resolveu adotar a política
do ttlencto. Mas em compensa-
cio os felizes e bem Instalado»
rapazet do P. T. B. comemora,-
ram a data internacional da
classe trabalhadora num rega-
bdfe de 2S0. convivas.

As comemorações "trabalhls-
tos'* do P. T. B. tiveram lugar
na Churrascaria Gaúcha. Havia
uma mesa com um Q e um V.
No centro da mesa, um busto
do "Pat doi Pobres", envolto
numa bandeira nacional, caldo
sobre uma cadeira vazia, que,
de certo, simbolizava o -grande
ausente". A' direita desse con-
viva simbólico e abstêmio, o fal-
so ministro Viriato Vargas, que
só assim poderia ser admitido
ao lado do irm&o que o escor-
raçava quando presidente. A'
esquerda o sr. Alencastro Gul-
marâes. Noutros lugares de des-
toque os srs. Amaral Peixoto,
Segadas Viana, Fiúza Lima,
Pinto Verde e Himalaia Virgu-
Uno. cunhado do Matias da rua
Larga.

Primeiro os "trabalhistas" co-
meram churrasco, fartos naco»
d* carne regados a "chopp".
Depois de vários "chopps". os
mais exaltados, que aplaudiam
frenetlcamente os oradores, pe-
dlam aos garçõts que batessem
palmas tambem, prometendo
gorjetas generosas. Os garçõei
nâo toparam.

Depois do churrasco uieram
outras iguarias, sempre regadas
a "çhopp", pois o calor era for-
te. Ftndo o br ódio, os felizes
rapazes taíram despreocupados.
S; entre pontas de cigarros, pa-
litos,. pedaços de;pão e outros
vestígio» da batalha gastronô-
mica, deixaram tobre a mesa,

E também na
Central do Brasil

Ms* m tlrntmm dt, . ' umt tea
ri» Geot-h» tvio tat » «nlra eo
::;-;¦!¦ r»-i , ,:--..- centro. tf»ll-
tatt» a !.• de Maio. Na (Vnlra!
do ls-.-:i Umbrra hoare um
t-anqa*te, de leleeenlot lalhert**.
D* raritt* F.ilado» tleram eontl*
ra*. rartlrlpoB da feila • türc-
ter geral da Feirada. O rrneral
Dutra mandoa rrpre-tentante e
raeiua-rtm. Dlila * mentajem
qoe a» prol! |.-,'.f, de comícios »
I ' de Maio isjo etaro por nada.
eram apenas para evitar "Inflt-
Uacfto de Ideologia» exlrrmlt-
tas". r.- • Ul hiitorta do raldo
dt rnllora. mala perl*,o*o para
a eatuie que caldo de cana
qaente.

O diretor da Central (atoa »o-
bra tt "Casa Popular**, pedindo
a propoillo -um voto de gratl-
dlo" ao general Dutra, autor de
om decreto «obre «¦•--, Idéia. En-
Iretanto, quanto t\ aumentoi de
talarlo». Informa o diretor, néca
at* que ai eoiias *n-!tio*e-. A
renda da Central — esclarece •
diretor Renato Kelo — é mini-
ma. Quando for máxima, oa
operário* «rrao reromrien«-idt-^.
que trnl.am. portanto, pa.-lencla
e confiança no futuro. F, lem
bra que ele. Renato, começou
de baixa e hoje nt. de elma
Sr-tini!n «ua teoria cada funrlo-
narlo da E«trada é um diretor era
potencial. O diabo é a fila...

Enfim, tudo correu «rm alie
nçótM da ordem, embora alcuna
eontldadot nio tlTesiem coitado
multo da festa, recordando-te
em al-uina* paleitraa aquele
pro»erWo que di»; em tempo de
rida rara ot génerot mala ba-
ratoa aio aa promessas..

Obrigadoi a trabalhar lémti.te Ire» meitt por «no — (»r-n !r maioria
dot t»|in.iri..j licam tuberculotoi e tem que apelar para • Miiitcne.fi
mtétiica do Uruguai Aprncntado ao miniitro do li.ili.illn. um pltM
para mclbor afroveitamento doi operárioi Fala k TRIBUNA POPU-
LAR o ir. Pantaleão Harden Coriino, itcretário do Sindicato doi Traba*

Ihadorei em Indústrias de Carne
ttt», atatlmtate. ****** tapn*l um» e*»*mtf*A* 4* tiatmlSati***!*

tm*rt*4m*t que ftm **t'6f em mitaAimeat* mm o **i«iií<*m
4a ftMlHo * »p***tmtar um tiaao f*'* ** ****** aatmetiamet,*-
io -}«.• tia*mt**Awtt tm tiim'it*f***. tm*. mm ••- <-'¦- 4»*a*i*
qu*** < **** o a*a etttt opmattn* ftttm ***** im*. jís çAtttamá*
a e-»a»tn4a ttta o finitUi 4a FtAtt**.*** An tiaHIkaíutt **t
Ia4iit'i*t A* 4ii-.e-tu.-i» $o*it ai f'at*4t*t*tt ta ettmHtA», qtt ."• •
ttt*t*4a p**** JUiaima do r*^'¦•*.'*•¦¦¦. *a tula.fett* ilttta*, fakm*
am o tr PaaHltA* llfde* **t»"tí»i-». i**-*eia'to **« 8mék*i* ie»
r« •***.'*,»* -e» aat tm**\*m**mU 4» ***** * 4* Ca'nt* $ l***tt*iat 4*
Mt»--s<-.:--, ru.» ti•*-.'« io ftt

t*QN**-*J-»*-NCTA Dlt t*>i M*-m tm ,m„M» d, aeU p*'*\
m.. n '" T" " '' Z\ ***** mm**, «m e*rj*-*itie,i*l-» d»raiando ****** tm.utm* ,„rt t%uum eBUt J ,mm(s,

IM» -»»l<-« miwU-o»4 a r-wnlM-to
ttm O «Vi UlItUUO dO t*s»ttstlllt».
o t\tmo r;-,!,-f«;t;.<-. > dtt;

R»u*ne«t !-.» qatiiM dUu rta
filo • t-ament* na •-»¦•* '.<.¦ * ;¦-.
Ct::» .: ls> » ai.tlar r.-:n O '•* Htl*
Mt'.-*.». »-..-< n-.k» anllti»'.rt. nii
quindo tnuam*» no tm eablne*
te. -.•«• rol !¦•* • ii* ditendo;
"Diit* :•»••• »;«!-.»« dt um ml*
eom o titular d*r'-;» p**** *
mio", Aas-m *Mda paií-**--•>¦ dl*
ttr, M f..:*t'.i-..'.,: detaamM
lettt por r.->» '.-i-tlM. «"(tlt» i*-
;.:«t*:.!»::-. ttffi t*tu49 COmf*4«tO da
tiiitatio ds&f uaballMd-tfea n-at
rrt*t«trÍ*-M. ts.-m COatO O pU*t*t
para um melhor apioreitamento
tict-»-» operário-).

A BITrAÇAO DOÍ TRAB.'»-
l lunsn-.i •, NOS i iei....i:l
rico»

... t - » f»tr!f'.r!*t.i Dt*m mo*
do mt» dt .* mil !•-.-»»:•.-*<»-c-
liram rva mala nt-ra da» mu*--
Hat. dttraolt tm a tAlo ou t»ve
n-.f.-st rü» ij.ie pe manfcetn Mtn
trabalho, I*w a-è-w-ee» e#p•e"a,•-tte-nie em Uttametilo • lt««j: >
da fi-»:. o!-..i- nio e%wt mu*
indituta a nao ter a do (rtej*o*
rifleo,

m: . -li r.i .. m-m . « ft;.nrncfLOKuti 

ttnrta rtMin * *«*«»' d* *m
f-ab etiiiiií.-t-w. for nâo tm*m*r»r wMiiida na tm pnrnaT.(ft-mt *»s.*e**i m*t Inumeí*»»
rAMs, um 4m tutH* **&**. re*
rente. Um '-«'Militds.r da Ar*-neur qm Im mm* 4* am tn\trm*4t» • M*w:ft4lu, j* tm***.»&* tr**** *tr4u ti tt.amr o
te* mal, *!•**.-;¦ morrtr rmdmtsl. tim mpm* ***it ttmata
tom uma putttit rJm p**4« lt*ta-:» pai* eu*, pata ti Hatta
muiiaa crttn-eM. Vm» tt-slwr»i;át» 4nmt%ia q-'« «» t*-4 m*rt*
eo mmrm na rua. I;vt*-u*<» A

"*«¦'¦'•«. i'«» tt-.** |*1* etiat*!».
ft«#in# t.t* o imlm, tm tem*
fuma**** A****, mt At toliu
ft» * Bi* Ni fi4»4» fímtl MU»
B*i4» faí ht»t*MI*!W*4.a- tffl*ts f»*
iKtit» 4m» di*» 4tpm*,

A***}» #«!*» o tt, fanlaíel»
*tft*í*T ^-tTT-*-* «y*^ff m* *M Wtt****1*! **? *i*tlP: At**.

tm*mm*tk*l
*** P*"* *-**M rei»»» t qt»t pAs-H»*-i»m-* t •tençèa 4m awm*

A*-t* a *|i»em d» díffl.a tempt*
U t'- = ¦¦'•» » ttt* -'.'-H-t *****

tt-Aim Arw*Bí»-rA»*»d
AU MINIATfWIO 

5e*-# O B»»HO *p:t mui* tm
tttt-Miu to 4* Trt balho, «te
mtmtt-0 d» Cst-itivit. d» bato*
tattani t»s?*n4efiwa noi m*

tmtmti
— Im -t-t-iLtifo lutar pedim&t.

nat ¦.**•', q.t» t ja adatajo <,'*'...
Min**'-.*!* 4o VrilnPto o »*.**-**»*-»-« riKtis»* tm Rt-puetl*
ta do ""-«iíuat 

pt*o q*»\, durai»*
If a th-maía "#*f a m»" o*
trtiafiílr-rt p«t*m Mi do m4t*
ni*io dm t-titi mt>iUi»*kr-*t

(«ala mt!» m* » ob-tt»t-*H*>4a-}
a» !i..*...í<.i-i»U'..-{» • 4* *-**'¦*
*m'>*rm ptm** tomo a ttm, *
mat*, t ******, 4mi*. tmm
I »**»'¦*%* tm «*-'•«*<** a...f*.««•-
a "ülra rtAmxút" tna ir»»»».
Tambem apfietitam*» o tdtnt
d» íí!*.<í3 d» tolor-ui •sfrf-sifc-
I io A, • dbinbitdlo 4$ Itttu
t taAm ttptttm **** * nutlti»-*
culttwr. b**m c«b*s M*t»t-.-»*(-»
ItVnlct e ttmmtikit, o **»? üi*
I*-'i tu» a itüii»! ¦atí-f-.teãs* 4 ¦
if-^w-tür It-randa o» frti«tn-tr
a ir*t»:;.»r c-ii.m- a fafra rt
iís-tt4» l\t tt-e-s *>.'t»'t*vv.» e-íiitrets ,:« pitmf.r» Mt**-**!*}*»-)»
MMurtancnt*. lertim o» tm*
wtxm AmimiAm. f-ramlo, pm-(•nto, matt icriiwli.

t-fonrl-tlndo, -ti.ta-not • ir
í PamaU-io cwik--**

— Wot» m trsb-ith»t?»«*--t-« tm
?ttó«lltfí-t fs->r«»m«i *í-í* «< M'--
rtttro út TfrhillíO eatude. d»
ffl-t, at rmmt Imt*. t no» eon*
r oa o -ju*} pliira***!*»», mu et»*
(no l®Am »efi»m be-nrítriíttot.

O tr i'.•:.-.» t: ¦ --.i a falar
ioot» a altuat&o dai opmrk»
HOI f.*!Sf»?'.flcc4 riotíanil i*-*-i
Dlu* r,ca ilc:

— O mottro deita »ia--m *
lerar ao cotüteclmenlo do Ml*
nltiro do Trabalho a -...!..-..-. ca-
lamtto*a por que atravessam os
traballiadorts tua Industria» de
c»rne do Rio Orande do Sul. Ao
meaaio tempo tiemot •preaeniar

¦*- ttm ttrtudt do desemjRtío.
comtnua o sr. Cortino, é muno
crandt o numera dt e;.--»-..-

<; '¦** por •'*'•-• dt altmematAo
ad-niL-em a t--bf;»--:c.:t I*.? et-
ta ratS * o proptlo l"r:-*si-:f*.c-a
Armour tdoiou o aistema 4t
Itsio» X. (umm-tndo u-doa oi
trabaUiadattt an'.e» de ter co*-
tra-.ado (Mra a nota t. .'ra Todo
asutli qui »e encontra atarado*K*a mòietita n&o * admlild**-
ficando mraffio. na mal» .-•!¦-
t '.u-.;in s nio podendo re.-**»nrr
ao tn lamento mfdico par falta
dt dtnnetro. Nfto tr-odem nem
metmo es >»i - da Santa Ca***t
de MI»rUordla porque eata n&o
receba doente* tubercu!ov*tt. Par
e.-ta ras&o o Sindicato te tê na
ntceuidade de entii-kta a Mo»*

01o de Maio em CamDOS
A rctpoita dos tnbalhadores daquela cidade fia- ^ ^Sni Kí«-£ A°nJív
minense às violências policiais - Levando a Ban- atmblét On

deira Nacional à írtnte, fizeram uma
passeata silenciosa

ittf itôca a fim de re-oit.r e*aaj terldéu. onde recebim a atai*--tt- an-*uttfoia. O trabalhador | tenela hoapilalar grttulta. E*
d* frltorlftoo é eontraudo por.ttxatotio para not bratiltl oa
período dcaconUnuo. ou rtja por I que um operário qut cati tra-
lafra de atlt mrres; na ultimo» I b *' ln -. •:» para o Brasil, quando .
dou ano», f-o-em. a sltuaçioIre tti* atacado teor mt* molen*IrtVrlos, rtuntrrm-re na praet

C*MPOS. Maio IMrtt correi*
nondentel — A c!.-i-.?e om-
ratia, chor-t-í.i rem a medida•-iibita da paliei proibindo,com pouca* l\i*n* At ttntte**
dtncb. a rfaltraeSo tte uma
crmecntraçâo. -tetflle e eoml*
cio dos ir.i*j.*ilhad >-"i em eo-
m*morae&o ao l.° d? Maio.
dala máxím» do prahiirlad-»
mundial estendeu*» a toda a
poputaeâo que, Indignada com
as vlolenelas po'lclaU de ******
lo fiüntlano, eom*nta o ato
reacionário rm t**"*os os -xin-
los di cld-de. Não o^stants
ttr a ;-.::-:ei mandada Irra-
dlar n nota e espalhado entre
o povo os "Uras", a fim df ea
t » com as suas façanhas bru-
tal» lcvansem o terror aos ops

tra balhadores cmpfstas • dos
mtinlclpit» cl*eun«l2lnhos.

Drnlro da ordem e tranqul*
lldad». como protesto & nota
f-tteMa da Policia, os traba-
I h s dores rnc-mt-thüram-s*
nara a sed? do 8lndl-ato do*Tra»"flhadores na Indu«lrh

agratou-te em virtude da aafra | üt tenha que se valer da asiti* | da concentração centenas de

AS TROPAS BRITÂNICAS NA
são obstáculo a m

CHIA
0IXBA!

««uo ».' ¦'tiiutt-.-.-Uí a Nnçai.
bs cuipaoiM ú.m.t al-aa ».c »«r
tor luu-.i. que n...» oeveta
t-.- nu-» lugar »m tam*. Pa*
iria, tu,..* iiiii.r.. us tuiiaoos-pr.c.n.ma', «i»Ut-.t: *.!.! CM»
nottos »4,rm.» ni!a-.us a der-
rolar a betia tu*a»;.-sc»sla.

Kos sindicatos da Cu.iuws.
r'untr«.-u-ft. oa opt-ràno* qut
ait ctniemo uram a grande
osla os 1." ií;* M io Esaas «o-

.jicnibatícs p.oitnjstsm-jM atíne A**tiear c* D?^orreram a» .. „», .„»«»»««»*«« »»f»ii<.ruas «nlrjh. t-vando os *tm\M UUtm" ttorM "** m,U!*
painel» enrolados. Ftol um. "
"-•¦'¦ :•.* r.i passeata do sllen*loDavpm. assim, os trabalhadi-
res d? Camnos uma demons*
Irrçf.o de or-»anlstç?o e cons*elrncla. A* frenír* dot trabi-Ihadorct oue desfilavam. Ia.tr*mu!e**d*> ao vento, a pio-rioss bt>ndetra na-ional pelai"fat lutrm os autênticos pa*Irlotrs. -nt-e **\t% o ma'of «i<*-
tindor da República. Luiz Car-los Prestes,

Os trabnllrdorí-s d* Cam-
pos. horas depola, enviaram

Crispim falará hoje cm
Campei

Campo». E. do Rio. 4 iDo cor*
I rripondenle) — Atendendo no con-
I vlie d.» pof»tila*Ao campl»t.i, o te-

terNKaS)Y-nS; «lívu-^eS- ° programa das forças democráticas é formar um;nad,0f ^ulj c'^ *%***** ¦¦>***••
ler-pretíi — Em enircvw rt ron- i ""ia cidade, no dia 9. num comi-cedida sob ca*ater exclualro &
Allled Labor News. Klcós Car-
vounl* > ¦ >o prote^ror Oeorrt
Oeorpal.ii. delegada» da E.A.M
•Frente de Llbertar&o Naclona')
nos Estudos Unidos, drclararam
que a de*culpa de que a peema-
nencla dat tropas britânicas na
oreela é necessária para Im-edlr
o desenvolvimento do terrorismo
realista é ateolutsmcnte falsa.

Carvounis. chefe do Burrau de
Imprensa dc E A.M.. e Oeor-
galas, líder do Partido Soriali*-
ti -.¦<• -i> e membro do Comitê
Central da E.A.M., foam fliju-
raa de destaqu; durante a reais-
tenela grege ao Invasor. Ambos
s* declararam lnrqulvoctmente
pela retirada da» tropas '.:¦• •'--
sas que estilo obviamente ocu-
nando posic6:s estratégicas con-
tra a Iutoslavla. a Alban'a. r
Bu'garla e ultimamente

governo de coaüsão
Por Israel EPSTEIN

Soviética. Longe de restrlnslr o
terrorismo realUta. a prereneà
doi britânicos lhe» d& maior flr-
meza. Se os Inglesca se retiras-
sem. dlrscrcm ele*, a balança de
forças ee equilibraria normal-
mente e a direita seria ro1a**a.

baseado em listas ftists. bo'co-
tado por maU de 50 por ceito
dos eleliore. e combatido pelo
poprlo governo do r»b. O rro-
grama atual das forças demoera-
ticas e esquerdistas, -i-.--r-.in
eles. é formrr um governo de

cio monstro. Mo'e mesno '.- •'¦¦¦: *
I »e aqui um qrande comido prepa
l rattVio, no qual u»ar4 da palavra

Os delegados repetiram que a]coell*&a provisório, Inee-lulndo os
E. A. M. nfto recor-hece os re
ultados do plcl!(j rçallzado ul-

ttmamente seb prcssfto Inglesa,

0 festival do Cine-
Realengo

O festival teatral-clnemato-"rifleo que re realizaria amanhft,
0, no Clne Realengo, fcl trans-

Unl&o'ferido pera o próximo dia 13.

0 máaainario da 
in-fnsfrfq têxtil

Na exrxulçfio apresentada pe-'os Sindicato» da Industria de
Flnrllo e TecelaTem & ComLisSo
de. Investiqaçllo Econômica e So-
ciai da Asrembléla Constituinte.
h& uma passagem que deve tn"-
recer a atençllo dos norsos legls-
ladores. E' a referente ao pro-
biema do maoulnarlo.

Essa industria, que ' a nosfa
mais antiga e difundida ativl-
dade manutatureira; que 

' 
em-

prega meis de trezentos mil
operários, acha-se. na «nalorla
de seus estabelecimentos, cqul-
pnda com maquinas antigas,
desgostados pelo trcmrndo es*
'orço dos dias da produção de
.ruerra contra o nazl-fasclsmo,
tsto, alem de delxá-ln pratica-
merfte desarmada diante da
compe*tlçSo estrangeira, envo've
outro aspecto lesivo & economia
nacional, o que diz respeito &
eficiência do trrbalho.

Manulnas modernas e boas
tlijniflcam maior produtividade
do esforço de nossos trabalha-
dores textis. o que por sua vez
determina nrlhores salários.

Entendemos, pelo exposto, nue
a tarefa de reaparclhrr e mo-
dernlznr as nossas fábricas nüo é
ipenas um assunto privado dos
Industriais. Estes J& fizeram en-
comendas ac produtores d-* mA-
nnlnn.i dos Estados Unidos, da
tnrçlrterra e da Snlça num mon
tante de um blllfio e seiccentos
milhrjes de cruzeiros. Por isso
mesmo, cabe ao governo o dever
le colaborar mais estreitamente
com a Industria nacional, atra
cés de medidas destinadas a in
crementar ainda mrls o ritmo
de produçllo das fábricas de te-
eelclci do pais.

0 SR. ilALJIS BARATA
DAZ IAMA PARÁ

reallstra (pcpullsia"). se e*e» qui
ssrem paetlclpar. que levaria a
cabo'a» scmlntes tare*as.

l"s Restrlçfio das denesas ml-
litare» e admtnlsiratlcas. 2)
Anls*la a todos os prisioneiros
políticos antt-fasclstas. 31 Re*
conhecimento do movimento de
real-tencla. 4) Compllaçilo de
novas listas eleitorais, baseadas
num censo da populaçfio. 5)
Reallzrçfio de eleições dsmocrft-
tlcas bisebdits nessai listas.

Amixu cs rrp esentantes de-
clararam que um psrlcdo de oito
a dez semanas ds trabalho enér-
r-lco por trl governo seria sufi-
ciente para preparar o* pais pa-a
eleições rcslmente v&lldas.

o Deputado José M.iria Crisni".

SabaUr.a ce Prestes cem
cs Prcvidenciarics

Nu dia 10. át 2*1 horas, o Sena*
«ttir Luís Or..» Pir-*ra *tr& sub*
.•*."'- a uma » ¦ : ¦¦. > p-t *. >•*•
í!o-t*itn-» do instituto t'e Gaitas dt
A-Mt«,:..if>.<,i r Uri.w.-a

A ivícnda t-iXii-m ter.S l-»<i «r no
Auditório da Astoclaç*» Dra»tkl*
«a de Imprensa.

MUT dos Jornalistas
Os jcrnallaUs do MUT reu»

n:m-se amanha as 19 horas,
no 7* andar da A. B. I.. pira
discutir a seguinte Odcm do
Dln: l.ui Informe sobre *
questão do aumento dc salário
plelttado peia classe; 2o)
.-•:¦:.- da ultima clclç&o da
A B. 1.; 3°) Estruturação daa
Comissões e, "."> Assuntos Oe-
rats.

O secretario do r-rupo. dada
a Importância dos assuntos
nue vao ser discutidos, tnca-Lm todas as ruas da cidade . reco a ncccssldadr do compa*rstto afixado* nu-iero»t» e vist-». -eslmcnto tío maior numero»o» cartares alusivo» â íc«a de possível de Jornn!lst*-.s. fl''a-¦^  

I dos ou nelo ao grupo do MUT.

Hoje, o aniversário de Csrlss ta

BELÉM DO PARA (Do corres-
pondcnle) — O senhor Mnaalh.1cs
Barata, numa excursSo feita ao mu-
nlclplo de Vigia, fez um do» «eu.»
costumeiros discursos dcmaqoglcos
tentando Intrigar os comunistas
com o povo. Atacou dcsabrlda-
mente os seu» adversários pollti-
cos, caluniou, como reacionário
que é, o senador Luiz Carlos Pres-
tes e prometeu mundos e fundos
ao povo, repetindo oa seus velhos
processos dc ameaças c confuslo-

nlsmo diante do povo. O senador
paraense, que n.^da fes até açiora
pelo povo na Constituinte, onde
nüo proferiu slquer uma sô palavra,
limlta-se no Porá a exercer a sua
política dc cabresto, no intuito
cleltorelro de ganhar votos, cnçja-
nando sempre o povo. E' assim
que se conduz um senador que,
traindo o seu eleitorado, nada faz
pelo povo e tudo faz para nfoqar
na reaçSo as liberdade» demoera-
tlcas.

A data de hoje assinala o anl-
vcrsarlo do nrsclmcnto de Car-
los Marx, o criador da ideologia
do proletariado, o fundador do
socialismo cientifico, o gcnlo
que á bas? da rea idade so:'nl.
soube íoemular a teoria mais re-
voluclonarla da hl to:la.

No mundo Inteiro, milhões de
bocas repetem o nome de Marx.
Seu pensamento e o exemplo dc
sua vida s&o um guia i uma
bandeira de luta da classe opera-
ria. cla&ee dlrigen.e na epuca
atual de grandes nconteci.ncn-
tos que est*w tnnstormando

Invencível e cada vez mais rt-
ca de ensinamentos e d- expe-
rlcncias, c a clcncla política dos.
no;sos tempos a árvere verde •
exuberante, plantada em boa
terra pela mão dos trabalhado-
rrs do mundo Inteiro, & vore da
vida e da liberdade que cresço
e re estende tobre todos os po-
vos.

Os trabalhadores de todos os
naises. us demais democratas, os
Intelsctuc ls honestos, todos os
homens dc legitima cul-.ura aau-
dam. hoje. a dala do nasclmen-
to dc Marx como uma das maio-

Exposição de Csschiatti
eUbi

SerS Ina.iqurada ho'e, lis 17 ho-
r.u. na sede do "Instituto de Ar-
oultet"» do Br.-s"" '"-—¦« M—c.
chal Florlano n.* 7-1.• andar) a
exposição do escultor Alfredo Ces.
chl.ittl e do pintor UM Bava.

Ceschlattl. a qtiep foi conferido
o prêmio dc viagem, no Sal5o de
10-35. embarcará, brevemente, para
Paris.

A cxposIçSo í promovldt pelo"In-.tltuto dc Arquitetos do Brasil"
e "Serviço Francís dc Informaçüo".

7 mundo, operando a transição do j tes datas da humanidnde que* «Lstema capitalista para o si:t-. trouxe para os 'ovos o nasci

.lí|to'nt-Trnadoresr esPe'"Uros n„0s P-mienos fazen-
?*• iel? 1 c"me<:'J-rn a cia¦%Uii„.nac.lon***l*"ac*ao,dos«Wlcos estrangelfos.

AS excelentíiflmas. tenh.oras
autoridades; . resífensaueis

atuais pelo», destinos 
'da Na-

çâo, venho 'fftter*wtri apelo,
cam o triáxlmó. respeito e a
mínima Iníençdo de cooperar:
restt-uttrrt ao DIP este.nome,
que é O seu ni-rt*- prr-*ifió. Nn-
da de -aicunhas- Nada \ At
"tambem conhecido por '. Pu-
ra que' a "dificuldade de pro-

nuncior DNI? Desistam, nio
Interessa. Para que mudar
apenas o nome? A coisa é a
mesma; o nome tem que ser
o mesmo, ainda que execrável
Revoguem as disposições em
contrario.

Espero deferimento.
. Cordiais saudações.

\ -t
' ÁLVARO MOREYRA

* **í-r"" *¦ r ---" "¦BB*. 
*#Sft_ .** ' f 
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EIS AQUI COMO GROPPÉR, o magistral cartcaturtsta tanque, vi o imperialismo: de cartola e
bengala, cavalaando a. morwíro do '.*¦ Guerra afundia., que os reacionários desejam deflagrar

i»ia ü-ituiüia, para a verdadeira
democracia e parn a paz.

O marxismo, teoria criadora e
sempre em movimento, a.ma

mento da ve.dadcira historia do
liomm livre, a éi.oea do soem-
lismo, da abolição da explora-
çfto do homem pelo homem.

jí-^Jts***»*»mprr.-.r.-vm

\%*mfy<~~^

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

PREFACIO A UM LIVRO DE NERUDA
Livro da juventude do poeta, da primeira fase da sua poe*tia, mas que maravilhoso livro! Rele:o~o agora na excelentetradução de Domingos Carvalho da Silva, uma das primeira!vozes da nossa poesia mai, moça. Domir.gos Carvalho da Silva

ama esse livro de há muito tempt e só mesmo o amor explt-
caria uma tradução onde não só cs ritmes como lambem o es-

pirito e a densidade da poesia lírica de Ne-
ruda se encontram de tal maneira conser-
vados no que tem de essencial. Vão ter o»
namorados da nossa terra, os noives e ot
amantes, finalmente, aquele livro que é o
presente ideal para a criatura amada."Os vinte poemas dc amor e uma can-
ção desesperada" representam um dos pon-
tos altos da lírica continental- A dor, o de-
sejo. a alegria e o desespero do amor subt-
tamente cortado, pcucas vezes encontraram
voz tão alta que os cantasse. Livro da pai-
xão e do desprezo, do coração roto e doi

sentidos abandonados, livro principalmente da saudade sem
solução.

Multo caminho percorreu na sua vida poética esse Pablo
Neruda, que é hoje o cantor das grandezas e dos problemas do
seu povo chileno. O caminho dessa lírica, que pode ser compa-
rada aos melhores sonetos de amor de Camões, lírica que res-
stirrje por vezes em alguns dos poemat da "Üer-i1"ncia na ter-
ra", como no "Tango do Viuvo", foi depois o do homem abis-
maio,ante o mundo, tentando explicá-lo subjetivamente, bus-
cando, dentro de si, no mistério do seu coração, a explicação
do que ia pelo universo afora e na tragédia de nfi*> bastar o seu
ntimo para tal solução. Depol* o poeta, diante do espetáculo
trágico da Espanha lutando pela democracia, diante de um uni-
verso em guerra. E eis que, de tedas as experiências supera-
das, surge o grande poeta social, o cantor de Stalinqrado e de
Leocadía Prestes, o Neruda do poema do Pacaembú. Largo e di-
flcil caminho o percorrido por este poeta com uma honestidade,
com uma coragem e uma decisão que valem como exemplos
para todos os intelectuais americanos.

Hoje, no Senado chileno, ele representa os mineiros no
Norte dramático do Chile, aqueles homens sofridos e dispostos
que souberam fazer do grande poeta o seu companheiro mais
querido.

Tivemos, no ano passado. Pablo Neruda entre nós. Foram
dias de festa para a inteligência brasileira. E dessa vlHta re-
sulla agora a edição desse livro. Outro virá depois reunindo
os poemas revolucionários do chileno. Tem assim todo o púhli-
co do Brasil a oportunidade de conhecer as duas laces mais
importantes da poesia nerudiana- O grande lírico e o grande
poeta humano. E' preciso dizer, porém, e compreender que. se
Neruda nâo houvesse vivido as experiências que resultaram nes-
te livro, talvez nâo tivéssemos o Neruda de depois, ticlíocio para
as dores coletivas,

Um nasce do outro e ie completam.

li
i. .
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*** e a ct^cwtuta, /zaMa*.,
it Quando o cadáver eem per^a

tinha perna e falava-,
•Ot trai***** «*aivt«*»r*m a **f»t't4»*tAa Itatttn» • a f»fl-

fim de*!* ns r*Ut1.aa tem * * A* imtmvtq ri* |IWS
PW * franc». a fr#r-f* d) rttteni* d'* ludtm, dat ma-

aetlt f ttfal b*:!.ciir'*.«.. «ejye attftll A I«í.«V»»i M l*- 
'Ia* Ao

M^iiertírtea, Ws** pl*M ftmtia i Itatta N tevMta a e*m*
*» «J*-t*B*tt|a» A* um Alt A* MTMrtTOi qu*rt4s ttm tan-i- :¦*
ntsTte-astnrs»», »*)--.ji..tj par unitAt* u tt«».!<». qu* t*-ntitULitam ("«atai*** tMMBdo «tfmtkr a «Jítutha fr*«-'ít.
dr«.Hi*r«ir-,au in*s»i. mm «er m»4««a«4tt, na Afilr* da Hm*
t*. tem a t*u9Pt"t*itaj4* «te* íraawta<«

A fatíAa da fra«K4. pelo i*nrr«t D* Ct*utl*. * * A*
Itália, p*l. m*ttxit*l Bat&fllft tio «taíi *l«* «Ja «*ri*ím* r»-
«JtU.**

twssntisi m* tÇomtte A* **imt¥o Am 14
**tl}j* eme ti* t*e'*te*, Aepoti At e*IA% * qae Io*
ra** ptttiirttdat *q*t peto *íJ«a«í# Ceita-e-* — tm»
tdo ttm mm p«/i.*i.i. att e>*. i* liai

Vá Ae hê «•**»» f*'tf«*o • e*>Bí#**4*. Mana-
Ral aja te iwtttra fcr*«/t4*.ar 4**»»* «* trai arf*»*ia*a»
(i • -tuía mete* lei* Aimitmit * t*lp* Ae* tatu
tAmpluti * tmllqAoie*,'4

\k Lembra-te de 1793
tQtdtnunAo ttm* d!!tf«*nf!* r» tn«'«*1» éo Rra-

eti a pnltr<a tcsltt d* redaiú Ttratleniet a •lira**,
a*d* tratMfe*t»**r o Mtrtlr d» MbertUd* em Pi';**
na dat tr.* *r-.* 4 «li*. tm-Uí ut: i que o prenitram. tn*
foresrara, «jeçapiurarn. r^u»ri*)»ram. A p*«*«*4*i*
to. * entre p* t ¦¦'¦¦•-:•- Ir Um *-'.* ped-ca tta uma
erénlra de Machad*. de AM», purtUeada na 'Oareta
«ia Nottcta*" de 31 d* abril d* lt»; -Tudo pede
certa cletaçAa. Para nin Ir mat* tange: Tlradent»*,
Aqui ettt. ttm rsemplo. *nv»tnat e«la rurstria • e«*n-
ii* » i-> do •rrand» mártir. A prl*Ao tta heróico *.'.<¦¦
tt* I tta* qti* devem «er rrwttttata^et por ioda* o*
íitt-.-a» de le pala. tt hA nele* p*lrt«l'me. ou *e fite
pBirvitfmo é ootn coisa matt qu* um *tmpie* nto-
Uva d* palavra* $re***» * reunida*. O tnuinto po-
polar, d* aeardo r#m o e*»m* da rarAo. fe* da fl-
tuía do altere* Xavier o prtnrlp»! «to* Ineonfidto-
tea, e «xtoeati ot *eu* psrtetro* a mel* raeAo d*
Iterta. Meterem, dt certo, a na*ta «Um*, aquelta
o*j!*r>«: eram pat Ma*. Ma* o qu* t* ofereceu a
t-airmr eom et ptftde* de lira*!., o qu* cherau «fe
»*»•*» quando viu cttmoltda a pena de morl* do*
te*.» «*<*mpanhrirt*e. pena que «d Ia atr executada
Dele. o enforcado, o esquartejado, o decapitado, tu*
tem qu* receber o p"ernSo ca prtpo*çSo «ío martírio,
t ganhar por todot- vt*ta qu* p»*íou por toda*. Um
ttart rr--.-' rn do dta 31 otaervou que. te a It*t*on-
fldenrla tem vertido, o* carge* Um p»"a o* outro»
e*»n'ursd*t, nio pira o alfere*. Peh náo é multo
«rue* nâo lendo venrldo, a hl>torta lhe dA a princl-
pat cadeira..." O**- a principal cadeira nunca pode*
«a ter a •«metltar»*' da rua da Relação. Foi um
equlrcco. natural em peaitMa aflitas: a j-ellc:* que-
«a ercolheT para paireco: Joaquim Bllverto doa
Itett. <*«no Tlradenle», além dat dua* ptlmelraa
aflaba*. tAo local', era Joaquim tambem, houve a
confutAo. A policia tempre fes multa confu Ao. E*
atA uma da* tua* (rrandai larefu.)

m*mw*mm**m******»mm ¦**t*^*-mmw»*ii»wmmm***wm^ ¦"-¦ —¦" <**«•"<>»•¦ ¦ —
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ciewtiié Un*
•te v«i» i»*t«i -
il t-laa

*m C.«lt* |Vmíâíi*llfo pia,
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iWta O.t-Tt.i m. A* ia h»ftt
•a» Cmité |}««ft«irrAl*tra fr««

tTfíaítttA 4» *4m * l*mm 9**
mm - tm IMm !!««»»-«*- t*&$,
Aa IA,Kl «vi»*.

OMAiU t>iW!»*fA'le# A* M».
i--.i-.-i* ¦ - «!'.'i»4 M»ic<:»i
flanütl- imt, Aa ts harri.

c-ifits* Ott-narrAj-írri Pra,
íltvslte» «Ja J. faft}.4s>l* — r*4»
tiwrfiustá itajüai iií, tarso ria
PeehtiKh*. iU IA hora».

»- cemlil t^wrtitlfia Pro*
tvttrvUU A* ***Aie Brnfii-j ~
rua trtettrta. 3*A, At IS tv****

Qm»» Uravac-rAiko At
Doque rt* cssiu - *»**» d*
Umo PetHtlir CiUen*-. A* li

<3t*tnllé r>e«r»rrAiS*« Pro>
mv-v» A* Vtrenl* d* Ctrta*
lho - rua Taiurtn». tM. At lt
hora*.

m. Ç.tt-.v.i l*»./>.;kv.ta \*rp*
'nii'1» de i. :.» Mirand* —
p*»t» Ae* r-tpetif-tneim*, M,
lour-d». A* II hora*,

Cami'* DfrmtrrAttra A*
Cerrttovil — rua lialina. A3I. **
A hera*.

Csmilê Il*ti»*TAll«*« Pra»
triwtMa Ae Amtrtd* Araújo —
9 !• •»:

tàMmü\t\i

NOTICIÁRIO GERAL

Apelo a Pre
Dos Perrovi

tes
anos

K&OlYtl&Ú.'

Documento de
expedicionário

ITn.-or.trs.*» na portaria dnit
Jornal, A ct-p-uitlo d* «eu tttt*
Umo dono. urn eerllfirado de re*
tervUu de primeira categoria,
p.-rnervaemta ao t***pedlett*mArto
Marco* de Oliveira Freita*. da
¦ i« *** d* m».

(teta * Cm*m.W» At l*t**»pri»v
f '¦** A* Gmtm****, tt*«4> ** ut*
.««o tm At* 4* .«.«-,-jia.t., (01
amtjàfi**,

rOltt.AÇAt» litfMiHIIA,
TttO tK> MBVtin **m.m,*m

\l'*\i\*> ** * U+S-i*-fa!)». A*
}9. ia lm**. n* «Tiat«a*(l.> f<Vmi
««tu,» » pi«a*a**ttit4t «Ja M-Arr,
Wi-» ur«M»«te «rtMiabUia meti A*
«..-.ta Ii.i.i.im

1.» AKiVl<BSA«.IO DO «DO*
Mill». DP. WíU-OBT ArOXO

P..' i. t. ho't, «3* NütVn (A.
I * .«»ll.l't<i és C»Mti** IV !-»¦
«Jíll.ü I i'l.>jr.»:il. d* Itelfl-tl
B.».t» ttm** tsj** «tttitaBir»*» a te-
fluí* pm*.'**!* || m, 1= • », d*
P**s« I'.*} m. ,1a» I" S. II rW**_
ti mm is - tolaaiii - «ttt II At
IA Km*. II — Ul lati««»»»*,!»
•t-rflw »•«>''• i A| Qiattxa Cê***
-• d** If-lt" A* lAt», ,1 *** Can**
it*U At •.thKt.iad* - »* *a aa |»
»-,,, ti m r.r.,1), ,t, i.. . 7|
— M». «| ,*¦- BO «ttput» Ul f U «.! r. »
Um* A* Ativa.

PWOVA BV08HVA IÍW
li' »Mi •- m.i ».i At» f*OMI.Tir nn.Mtx:«Ant"o oo
Mi ua-. i nr s\o i m. 11 - -

»'-»"¦- na.i» r»d» tar»» tias.;.!*,».
A i '¦'•* Aa «piai *# *;h* o - .«*•»-
rtdo diipoiti*!* 1'alk» mt* tea-
lltadt tv. t. tra rr- '..., do !.!-.. ,1»
Sln (.'».:. I uaU r.Hf f a r .!' a ri
rV**»»m»»fr*4 at) Cfjaitl 1 !„.,. vi.
ic taa-sl Aot vemittoie» tWttt
piOVS. «J-jf »|!J art;..-lUn-lo Cr*».
a.r.t» l/ii.i»na «rtlir oi «•>.-• a.!.*;ri
•» Atoito * «fo bairro «Io l'nj.i.i
««a mt**, fito eltmidat «lio*
?n prtiBtue.

REUNIÕES ¦
PARA AMANHA

!¦- mus ij« i.i-iau.** »ta (tta*
«t*^>4»in* .a- ru* f**tt o Am»*
nta. *t. twhrta***», A* t* n '•»

(\*«tt* D»ja»rfA«l<t>« Pf»»
¦tfajitja aa »t-t«f«r-iha A* 0*tH»«
-» Ru» Htafl* luit- 3*!f - Ae 10
bonti

fv*n»t* «Ja Mumer** P»^'
iviart-rtrla — Ateada Rta
R aw* l»t. **»• TIA - A* *5
rvart*

Cjti.lt* ri«ma*:!«,«.eJ-<» Pis-
í-rt.su da Ai*4*r*l ^ RU*

itau-i «ie d* tIAa rmttvt*. *»
i* ttm*».
*-2ass3Mi3r%^amm»mmm£jmz

FO!

SAUDE e VIGOR
COM

gokI i n
Camtwte o rsn<4tt*o *

a neuiattrnla qu< na ee*
r*i tt i *ir«*t<K*t|t« $-<-í<i¦rjja*4*ajB d# «.«ni a.h . rJjka
* ns«*nul que «-wtdtt****.» *
.riiik* ptaceme, "Vi»o*
km" dA tida nova aat
r-»-.« e ritirr*«^*«ir<t». cedo
t<iv<*il-erii|tM

Otrienha a-c.i uma
NtMt ix-ríti!» • um »ie«*r
.,'.r O U i i:..,- . -.-i
ntnBMtu «• Drr*uitu,
|'ftli«l<« para o Inintuf do
Palt «>5ive»!i3 flui-Ame*
tirana — Larto B Fran-
riu».. 41 - lUo.

Querem a tindicaliraçâo da classe e aumento
de salários

Foi diiislda a lmt Carlos Pres*
Ut. por numeicvtos ferrovIArlos
brasileiros, a seguinte mensagem:••!:c;ir-...:.:... - dos trabalha*
dores da* Estradas de Ferro Leo.
p . una. Central do Brasil. No*
r-i.-stc do Brasil, Campanlila Pau*
lista, BAo Paulo Ilallway. Eoro-
cabana a Araraquara. reunido*
cm conferência nesta capital, re-
aolveram dltiglr em nome de 118
mU ferroviários, calsraso apelo a
V Ex. no tentido ds qut tejam
atendidas tua* t*p!ra-,<*>es. Trata.
at d* obter o direito de slndlcsli-
ateio para 85% dos ferroviários
brasileiro* qu* exercem aUvIda-
des tm organitaç<**e* perunoente*
A Dnlâo, Estado* • autarquia*. E'
Justo «alttntar qu* ano* atra* tal

•.. direito era assegurado a por la-
mentável retrocesso, que náo é
possível ainda possa subsistir, foi

das seguintes estrada* de ferro:
S. Paulo Rall***ay. aumento d*
acordo com o memorial spresen-
tado A adminUtraçt*} da empre.
ta. ora converildo cm dlstidlo co*
letivo; Araraquara, aumento ge-
ral de Crf 30000, conforme me-
morial entregue A admlnUtraçao
da K'.:r.i'!:t; Noroeste do Brasil,
aumento de salArlo de acordo com
o decreto de 31-13-45 • nAo cum*
prtdo pela »:::;::¦ '-• :í ,.vi da fer.
rovla; Sorooabana. aumento ge-
ral da Crt 600.00 conforme ms-
mortal entregue A dlreç&o da Es-
Irada; Central do Brasli. aumento
Integral da acordo com o decre-
to ds n-i:-45 a promocáo lmt.
dlata ds todo* ferrovlArltei* há 10
anos sem ascensáo; Leopoldtna
Kalisray, Jo&o Ctrado Júnior, rc.
presentante do Sindicato Paulls-

-ta. Celto de Sotza Macnsdo e
c*jusdo. *¦¦::: dbso apelamos ' Odilo Salgado, representantes do
tambem que se concretizem as se
giilnte* aspirações mínimas: ctel-
toe* dos membros do conselho
fiscal • presidente das caixas de
aposentadorias a pensões, pelo
voto direto e seceto dos (erro-
viários, restabcleclmentae da apo-
aentadoiia ordinária oo.n venci-
mentos Integrais aos trinta anos
da tervlfo a qualquer Idade. E
rr.als. pela rápida e satisfatõrla
¦oluç&o do* aumentos de salarial
ora pleiteados petos ferroviários

Sindicato da S- Paulo Rallway
Benedito Machado, presidente da
Assooiaçáo dos Ferroviários de
Araraquara, Marlnlano Pereira da
Silva, representante da Associa-
çfto Profissional Cos Ferroviários
da Noroes e do Brasil. Celestino
dos Santos, representante da As-
soclaçfio Ferroviária da 8orooa-
bana. Adnlbertt Pita Pinheiro, re
presentante da Assoclaçáo Profls-
tional dos Ferroviários da Cen-
trai do BrasU."

e*1*" r*fj| Bjgj.-'P-SH
«f ***<

r«xívoXAMBü
ÍOfim .-••-.-. «a, .........-.ií ... a iv* «a» .ii,..i• >--.. «na*. a»it»t^ui»«t»o

Carteira de identidade
achatla

Encontra-se na po*tarla
desto Jornal umi carteira dc
ldtntldade da E. F. Contrai do
Brasil, pertencente ao sr. Luiz
Gemes do Rosário. A r*feri-
da carteira íol encontrada e
mtreRue a esta redação pelo*r. Joáo Batista Poreln. so-
cio da Ase-oclaçao Proflslonal
dos Ferroviários.

iossjSJWpís £ fiRtimiim

Jf«í»\

Kifk»s e nirnrtnniTn „.., ¦ m m

^^^TÍRMOS.SOI MfíUCAM*-

Jóias, relógios, artigos para presentes
Visite a J0ALHER1A FELIX ^SÊrt*

PRAÇA T1RADENTES, 7
(JUNTO AO CINE S. JOai»")

para

Dr. Cunha e Melo F o
Ctrurci» o«ral - Catas Sita-
llll (.u.ni n.ra II *. a* •
tal - tua» . ta ta» * ut,rt.- II ti M lll Irl {2 ii;, :

Quer encontrar-se cem
ur*jenc!a

Esteve cm nossa rcdoçSo o cie-
trlcista Amadeu Ponto, residente
& rua do" Catumbl, 2, scbrndo, b
cujo local de trabalho é a oíl-
clna sita á rua Buenos Aires, 201,
para por nosso Intermédio dlrl-
glr-se ao sr. Antônio Llclndlo
Jcrge, cujo destino lfmora, por-
quanto precisa falar-lhe com ur-
gèncla.

Em sua residência, o sr. Ama-
deu Pinto poderá ter encontrado
A noite, e, nn oficina, entre at
8 e tu 17,30 horas.

f ASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO. FTL-
TROS. FOGÕES A ÓLEO, A
CARVÃO E A QUEROSENE,
GELADEIRAS. TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LOUÇAS E
FERRAGENS

Av. Marechal Floriano, Al
LOJA — Telrfone: 23-5407

TEATRO MUNICIPAL

íOirrnr nPM(v*stA*n<:o
OR mmXtíHZ PRtNA *********

A í-iai..*i« «Aa Catatrr* tv. -. n
l.i.» 4* Sarai !*,«. l.,j»u«l. » *
m-mi**.,* 4* »»* *i4* ,*> * rm*»»,- i 1 iiiin. IA » *..*.•„.
tm** !»»•..!» a ** rvitai» ie4*t •*
^latat f.:«»i Al ?J «*o«*l

i ..«.llll- 111'MtK ,l«.nt 41
«OI? ItOatA AUttANHA -

Q í'^uti liV.w.fui,.! 4, (tanta*
M ¦*¦- •» ntt «.t.íK.i» *i im! :..
iftKitiii p#r* a C.,n.:, A* l'*prt*a-
lo. q<t* o atiirao it mi »«a tA***
f,jwf**»j*n't.> tm m» .»u «
Pat* Am P^pr«t«ir»Bti4eai *M, ta<
,«•».» JI t*****i*t A** JO lia-afaa

l'it» i .•; > «r-i t l-'"i Jtarrv'1
t«»*«t«i« «tiiiiR» i# a a»rt-<M-Ftr, ,*
U* et* tUiaiMa* Am aawa «A» R-v
ta* t-i »a-i ta a aatta p*t* <«iin»
A. liat-ita («WtmwUMtal

nilWO Orl Af-f AWtTITA*
CAO OO» i i>Miirs PO-
PtllAKRs *-**,*--***

Vjtev* f* ***** n.lmtr» 4BM
i«..•.!!.ío. 4* Butabiat tt* (l»*»p»
ab» «tv AlWwiiia^ao «ta* «íijiall**
K 4H.!a»»i a le* A* *r*t'*t para ot
r»»''r,,..tn da t > i*«,! i \'t trr.l rw
•emitia «t* dtren t*«* < *r.ui\ -i-*.*
a* l.'. pela etllndto «ta »r.i!I»r*».
«tjisa. tttiaa.»ittta aa Gt**a A* At*
ftbfttrataa do C«*«-*ti* At hu tt«l^
ra.

t^Nlf RPNOA OO ÍA*
RAO Dl». ITARARC —-

O CiMiit* Oresacraitta «tt !»»
lafí^a\j*<*** <e>\ ms. aa di* II
da r»*»-Tiiraie, rto twiJiitVta da AW.
At 20 her**. uat* r—ili--*-.-<» ,*.
Ilartla de Itararf. tAert o ira.
- 'A P»»wiprK»ti d* Mulher".

Parn rtt* raafrifaef* o &B**ttt
Oifsarrliira ftn*.!i •«f . j -• »<<||.
cila «Je lalcrt ot tttrasti C-híi
P«*rp»i!srr« ama aNidt nt patMoe**
««e* caavttft, rwe te 4itte«*a!ra*a nt
ItecçSa dat Orwliít d» Tftburi*
Pí»^-i«»r, ou «»-- rn af4», * rua
VoltB.tr.i «Ja Pátria. iJ-i

PROTESTO íeOMTRA A
PR*.t»ètr.\0 DOS PESTK-
FOS DE I.' DE MAIO

Air-tves de seu Ca*nJti At balr*
ro, o* «*4<*-Ba«*fifs de Lurat. diHqt-
rata e tetjtilttte lelrqrama aa Pré*
«!'-••- dt R-niVi... *** "Ot «aa-
raderra de L*K*t. tuiprerotti&a»
ea-i rt nvíciss <•.-. '<>•*-..'. retart.
va* * p*tr-.!ritn dst msidfrttatrtVt
da dia «ia timbalba. r* 'im vtala
para aprrtenlsr a V. Rui*, atu
proteito caaira lal ailru-l* « pea.
ríriai <*tt# medld-l d»t«a naiurm
td servem para divaic)-.r a ...,"»
aa do povo. aa mor-i«nia tta qm
taatt rr. r-- -..- ¦ -i dt unlio aacta-
nal — (aa) — Alclaar «Cort**.
Ad..tVna Vieira Bailtia. Antf-nla
«J* Oliveira. Manoel Jiiuibo Ssb-
tat, Jcttí Pranclsea SSo Pirtro.
A(r*r» r Mar.*»Iha. Benedlio Evs-
ritta Santo*. Emllla Lemat S.tatat.
Claurlia Pi**ientel Ssntort, Msrflt-
rida Rast Sintos. Eunlcle Sáo Pe-
dre, JoSo Tana|ura. Antônio Sll-
..». I vi". 1 v: -r \i II i*.!'-. i. I- "i
ra Rasentlna. Maria de Lourdts.
ifist MoM-a, Dorotl Moura. Jotí
Mauro. Antônio !'¦:•:.»-* Plnell-
na Batista. Jai-e So'i:s. Mrulat
Neve*, Je«'té Silva, Nalr Canta,
r.i-- ui Sllvn. Paulo Moura 1 * ••
f^ipes. IMeíonso Perrelra, Eloy Pe-
Irocetll. Severlna Valençs. Minoel
Pedro. Marinho Nascimento. Cyria-
co Damaueno, Hilda Pcrrclrh.
Nadlr PerrelrB. Elita Ferrelm,'¦'¦ •-'-";'... íris Santot. Antônio
!'¦::- :r» Scrlno Stna. A^rtti
Pontanete. Alcides Atjullsr. Msnotl
Bento. F.vsnl Alvlno. Arllndo Ma-
rtnt. Armando «Cattro. Armenl-t
M.itos. Antônio Peltoss. Raynuindo
Souxa. Afonso Nascimento, Stvt-
rino Santos. Delclo Silva, Sevent-
no SnnTjs. José Nascimento. An-
tonlo Relt. Orlando Bratll. *o*v*
Axeredo, Nndvr Santos. Ncmi**»
Silva, '--'-. Silva. Cellna Silva.
Hilda Cnit. Gabriel Mtriano. Al-
berto Almeida. Joaquim Soares
totí Cit.'i i. Cila Nascimento.
Cltrla Sonret, Armando R-nta»,
Manoel Freltrs, Fr.incltco Perrtl-
rs. Josí Nascimento. Antônio Nas-
cimento, Democrlto Soares. F.leu-
rírlo Silva, Jcsi Bctcrra. Antônio
Joté Oliveira, "csulna Crut. Fran-
cltco Olivelrn, Zulmlra Barreta,
Teresa Barreto. José Pin*o. Con
celçílo Tavares, Mlnucl Tnvare».
Miguel Lou-elro, Manoel Souza,
Dermtvnl Almeida. Juvenal Ps- ' No Item II. dot Problema.* da centros hlglínlco-p^dt "o-i-ot
checo. Orlando Lopes, Joio Matos Saude. a ConvençAo Popu ar do sempre que. Indicado e possível,
e Dialma Maná". .Distrito Federal propõt. em suas

LIGA CAMPONESA DE : r,'olu*6M fln»1,: -
CÓRREGO BRANCO --—- I !• 

'— MultlpHetçAo do nume-

V Cm VXI/
(Ss* \

fftâé/ú/f.
\\ ^1*9**I

•tf» *»t». ************

KttJaAITlKlJt , HKW,ArAtntt^H

IMHU, rtaf tint^
c*v..ot.»|itíHai«acteno, a im ^
MÚSCULOS. \ t||s
00 COITO-

TEMPORADA OPIOAI. DA PHEPEirURA. ORfíAM*
ZADA PEU ORQUf»THA StNPONICA BRASIL1URA

ISTA ABIRTA A ASSINATURA PARA

10 — CONCERTOS SINFÔNICOS — 10
NOTURNOS

COM A

Orquestra Sinfônica Brasileira

SOB Â DlítfiÇAO DOS SEGUTNTE.H REGENTES i

KARL KRUEGER — Maio
EUCÉNE ORMANDY — Junho
CHARLES MUNCH — Julho
ERNEST MCMILLAN — Agotto
EUCÍNE SZENKAR — Setembro

DOIS CONCERTOS POR MES ENTRE MAIO
B SUTUMnRO DB 1946

CONDIÇÕES i — Aa astiaatutas poderio ter p-grt» em
dum cot-», ur.!. bo elo ds iBtcrlçio t a oulta Ba etriroda
diilaJtlva doa bilhiltt. Frisa* e Camarote*. CrtJ.OOOOOi
PoltiOBat. CrtSOOOOi Balcflt» Nobrw. <>$ 400 OOi BalcOes
Simplc», CrJlOrjOOi G.-leriai. Ctt 150.00. — Selo «1 parte.

jJir^/*^*-»-/yQ;\^}^

i flTLRSDENTAI
•UMCftM POR itttM&OtrlO - ft POSTAI IHt - ftlf»ItEM

Convenção Popular
do Distrito Federal

PROBLEMAS DE SAÚDE

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIl

—.... ¦—¦¦¦¦¦tr)--'MflrtT~-aTr-r^^ ' " — 

Comitê Metropolitano
Conoocaçôei

COMITÊ METROPOf.tT«\NO - Rettalar* A a» r -»,«.
Ho1}, «lia 5, A* IO iSotat, ativo 4m mt^fetant^t *
j»»vtRil de l«>Jr»* o* daitrltai*, «J«»t'*r».la, a* blu ..' ¦-*,, *
Ditmial não iraha tiKartetjatla (uterúl tompatrut « **,
«t# t ¦..*.». -J

-* Ifeê>. «tía 5. At 10 Iwa*. ot 4iai.*e«il»<»ii.. -
na oilva para o <<wkia Ao Am lt para «*rW i i
MarKrfe, ,
Sea-jBit» filra. di* 6, t«t*ttr«* at t.íudtriiit «*e«*-«m!»*.-i «i '•
Nacloasl Ae Direlio t «Ja Paculdattc NKk*a*4 dt l'-> *
tm wlvo, *t 30 harai
Tt»«x*.lelra. dia 7. a* JO hora*, tede* a* 4*»tet*4*««*'« te* *»
PmoU Naetoasl «Je (Jtii-lta. PwtiíttsJe Nxtart-I dt A
e Etxala Natit-nat d* IWIas Artrs. para ara »»!'•-•'— 
O C.M. tteterraraa ao* t»ef«Tiariat «Je t-rç-tafraj*». » ht*-tml
ri %!•¦!»'» a célula» runás-Beaial* «jue i«r«»*4!iaf*i »>.t <¦ & *
reate rar*. to|»rt*tet1t-rl»»*«*a,e, at li«a» tt» cn-fH»
(atultt. aa litta* «fe «A Oatie Ot*rraria» (rttMi t m tât]
f*tmm-iB,-"l etVi«04**t,
CD. ROOtA MIRANDA - Cenvtx* para aaje, lt í <

at terreifriat «!? todat at teluli**.
C.D. NORTE — Otavvaca at miitlrat do D.tuial -.«. «.,

anUla etpetllii-'» »-<«*inri..|flr». dia 6. At 2A rWe*. t ntt taWAS
C.D. MADUREIRA — A afr/anl-JKita fcrsw.it .'. Omt\

ctent* «ate o p!<*.'cni«*i*«* «n»e devia realuane a I* «tr t.Ir"*i.ttlt"
lerido para ItaV. eet cerlrtavíio com o C.D. Ilb d

C.D. ZONA PORTUÁRIA - R«*u«4lôci a nu de !..
129. I* .-:'..*

He'e. dia 5. it 15 ho*ra*. l«>rk»* at aiifat!*!.-* tírn\* * i-â
lt* «Jo Dl««itaL pa«* tarta icuaiao. Na raetiso ê* * hm m
eompattctt o camarada Marta Boolíra. para ait-tate At n I
lereite.
C.D. MEIRR - Hof*. dta 5. A* 10 l*era». todeti et ts th*ai

c«*f*it..in irKti.-sWdas dca feste"o* para laau«r-ir-*cl'» «tt tm* et
Alem dat membrot das «ramlsaSes. convida-s« toei* «h t**t**i
po.i.»*n ajtidar nessa larcla.

Serjunda-felra. dia A, at 19.30. todo* o* rr.er-!.-.-• tlrtriiati
pleniet «kt DtttrilaL para um ativo.
Convoca a Célula Anlvtt!<Ja Silva para nm ativo fcaSr, Ai'
19.10, c««i l«*das as seus mímbres. a rua Anrtelfns 91,
C.D. REALENGO - Coavoca r«y*at o* UHadm Ai fi"il

MarltBipara uma reunl.to amanh.1. dia 5, as 9 tton*. i rus Urri
Madettlna IS9, apta 212.

Solicita de Iodos os militantes «rue tím li»*-re*. fath«n»u.* nr.i
seu poder prestarem contas do* mesmos até a <i!s 7 «ia ia
Impreterlvclmenle.
Sellrita dos secretarias de ergsnttat-So de iodai *t ctaJai
recolham imediatamente rs listas M !••-•'' r itipetinal
po-r.-nclís nirecnrl-dis lllstr.» prd-tede do Dl.trlt-tll.
CELUIJV PAf AIARES — Convv-i rod»» m t-i»ii-nift m

importente reunKIo I..-,.-. dia S, Ss 16 horat, A rua Gr«v«i» II.
CELUI^ JOÃO PLÁCIDO ~ Omviv.i todot et -dw» i

uma rcunllio Importante ho'e, dia 5. ft» 9.30. A ma Lter-W" S
CÉLULA TIRADENrES - Convoca ttettlos ot i«rttt*ií

.eçiJet da Célula para ugunda-felra, dia 6, at IS W. á u I
fji(jc 25.

CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES - Conws tedet et i
(arlos de divulgação das te*«*»et para prestarem conitt c intlie
todo o material para balanço.

PEDRO DB CARVALHO
Secretaria

Pol recentemente Instalsda. no
bairro de Córrego Bronco. Muni-

CABELOS BRANCOS"
QUEDR , CPSPfi1

JRTflM
PUriUOPOP lt- PfO.tPUlHO -t'0

«" ***** * J» m\ < a— íj^h B^L. *vÊ i Eiim a Ã i 
"Tfr^iafc^jif^lB*^' ;*'v mAü r*S

Chaves encontradas
u.ncontra-se na portaria deste

lorn.il um molho de chaves encon-
tredo defronte da A.B.I., ontem á
noite, o qual deverá ser procura-
do pelo seu legitimo dono nn rt-
darão da TRIBUNA POPULAR.

ro de lactarlos, ooelnlias dleti-
tlcas, ctntlnss maternils, pos-
tos e centros de puerlcultu°a. até
•er atingia a proporç&o da um
posto de puericultura para cada
10.000 habitantes, conforme
preconiza o Departamento Na-
cional de Criança;

J, — Aumentar o numero de
creches, em fabricas, bairros e
em repartições públicas, propor-
clonando-ce transporte especial
para mAes «pie dele necessitarem
• melhorar a eficiência das cre-
chás exlstentrs, aparclhando-a.i
convenientemente com material
a paaeoal técnteo suficiente;

8.. — "Estruturar o p'ano de
asslstenela hlgiénlos e social A
Infância, na bast de facilidades
ao público, unlflcaiulo-se cm

rrn/YJiraíi
FABRICAÇÃOw PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0RITAS

Nas suas compras à* peles, capas e manleaax,
exijam sempre de seus fornecedores a marca
"A MARAVILHOSA"

Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

o lactarlo, a cantina materna!
a creche, o po to de puerleul-
tura. o Jardim de Infância, etc:

A. — Incrementar o plano de
vacinação por B.C.Q.;

9. — Desenvolver a capaclda-
de hospitalar de assistência pe-
dlAtrlca, pela criação de novos
ho-pltala para crianças, e a ti-
tulo precário, pela organização
de enfermarias s pavilh&es de
pediatria not hospitais gerais;

6. — Intensificar a asslften-
cia pré a post-natsl, inciuslva
o tratamento ant!-sl'l!ltlco;

T. — Ampliar a "Assistência
Obstétrlca Domlcilar" num» ré-
de de serviço obstétrlco, em con-
Junção com os serviços pré-na-
tais e as maternldcdes;

8. — Atrair. Instruir e educar
as "Curiosas" ou "aparadelras",

possibilitando o scu aproveita-
mento na rede de assistência
obstétrlca, *ob controle e orlen-
tácito de médico;

9. — Manter continuada e
bim conduzida campanha de
educaçüo sanitária, inclusive pe-
Ia Instituição de cursos dc püc-
rlcultura anexos aos serviços de
puericultura e aos serviços pré-
natais;

10. — (Tumprlmento da legls-
Icçfto acerca da apllcaç&o do se-
lo de educação e saude, no sen-
Udo de ser lespltada a íinall-
dade da sua criação;

11. — Incrementar o amparo
As Instituições particular» que
r.n dediquem, com real beneficio,
A assistência médica e social á
lnfrncia;

12. — Instituir serviços so-
ciais que proporclonm a eolabo-
ração de visitado-as e assl.-tpn-
tes rocia Is aos postos de puerl-
cultura e aV, matemldados e lios-
pitais.

NOIVAS ALERTA!

II fl R D F 7 fiit U D n E L H

ENXOVAI8
lt PEÇAS

Cra 78.00

I FXQAS
Crt 230 00

Ouarnlcto para
quarto d» nnl-
v.i-.. Pintura a
óleo rica col-

ei»

OUAUNIÇOEO
OC MIXO

Ouarnlçeea com
. peçu, verda-
delra» obrna d»
krte, trtbainn»
admlrtvet». a...
Cri C00 00 • Crt

SOO 00
Crt I 000.00

ttt
Crt 2 500 00

É A VOSSA CASA
15 PEÇAS I Enxoval N" 3

I iiT.iv.-.! N* 1

Ventldo de -f<!»
dlveran» mnde-
Io» * m»l» 14
peça», re .«nm»

Crt 7.100

Enxoval N* X

Ve.lldo d» a. Ma
com cauda, ei»-
santa » moder-
no. t mata I*
peçu. tudn pot

Crt 120.00

Veatldo de .'d»
marreUieu» ul-
tlmm modalrt»
llndn conlunio

Totnl. 15 peçrut
tudn por

CJrt 150.00

Enxoval N* 4

Vestido d» n-
nlMtinM teda».
modelo» cxclu-
ilvo», um con-
Junto de luxo •

beleca
Crt 200.00

r^^^!^.

ANmB
95, URUGUAIANA. 95

Atine*"'
V ti io-ettn

Bi-A NOBfUU'
iniorir. •*••

toa ll*
Crt I ortu»

t pre»*
Cri 333»

<Jliam!t«" P»-1
quarto f«as *
¦edi plnuíi i

Ò'.M.
eoleh. rna a

tm

I FIÇAJ
Crt #».»

Ou.miçt- I*
«um wr-i;»»
U, rica Pl»la"
» pmeri. *»

lira
ca.chto g'Ji««
Mu cnm mt»

, ttttii*

0 NOVO HORÁRIO DO COMERClí
Recebemos, através da Agen-

ala Nacional, a soguinte nota:"O Prefeito, no intuito de bem
esclarecer a situação dos comer-

Rart.os-Raditslas
TOCÀ-DÍSCOS .

DISCOS*' 
À VIStaVEJ*^

tONGÚt^4*.ZOi :
S* quer construir suu
próprio radio, nilqui

ra o material cm:ií*Mfe-9fci-
isR',e; t uü ite Ctmôci, Í\f

clan'es em relaçfio ia noro 1

rArlo de serviço. "r,'!llir'lc»rI'(l
fnzem cxeeçfto so rejimi ea ,
vigor, os seguinte:, tt *]

mentos: - 1 - ™m %
drogarias. 2 - ArmaierJ. «^

teitarias. sorveterins e MSJJ,j(l
comestíveis fino». 3 -- 

^
restaurantes o bares. * *"

I rutarlas.
Po^erflo, tambem, '»J"í

com o aptlgo horário toJ«
ecjritórlos do comei- o v '¦ -

Afora Asses estabe 1 «*» ¦

comerciais, nenhum o»! °

ra fechar antes das .9 w* 
(

Aos sábados, re.pett^ ,
semana Inglcst.. que ,.'Li$
horas do trabalho, fecou «»,,

do de acorro com o *¦•",,.

de Lojistas, qift o I»
d 0 ás 13 horas'

Dt A-CAZARR£ no RIVAL-» ACEGONHA SE
ADAPTAÇÃO DE MATEUS DAF0NT0URA

Koie e fesEas as noites,às 20 e 22 heras -Vesperai, Quintas e Sábados, às 16 horas - Cônjuges e Feriaifos, às D m \ú
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INDICAL
/MliM 0\ rüOlíil llllllliv

S Slllll ITOfi 0PER/.RII.S
ie.ncortiji.fJoi pela policia, Itm.-m provocar a cirania oo leio da dane —
A última aiieraiilcia no Sindicato dos- Trabalhadorei em Ccrturaei — Meti»

Mgem de solidariedade aoi operários da Light

t

«,*i p»t*atf-, um tttf,
ot* tiramta tymmm*
-rei- «t* rVatti, CrOt*

l}*t*t « t*ro «te il
tm e#toe, tm trm.
m, D te atilaram «t

-;*••* |V«e'miasi m,
• Sítito ntm mtmUh\mm ** ***3*m út um Cm
..... [Ktmm úmnt ttttmtn r*»í*» r#

.,' ,a*|*4-t** tt* *tt»l £. /**•***. *-*»**.***».*. tetoe
» m**t, «Terlamerti*

lata *sate»io. ti e B'."4!<aift do» Ttat»!h-**
-«talits «to Cuiilrat».

fira «I**W*!« Of#,
w -« ***#.-, rt*e*ntie*«*ft!e, em
-:*!» .¦.•{itl.-* r**t» narrar o
-*- »*,-!' to ('aaacmttttoil

A t.|(4tT"ill.» DO Biviil*«am
•t^dide»" petos pe4í«ri*t».

rraf***-* ti tttniit», oiiertia e
tt í'4K*en'*{I*«ea, Eram oa
mm, erfitte «ti • estottttliett
uta- .- tos, tê>>* Bs*emb!eta tx»
(.,:,-- i » for» «ateesda I
.,.* « ei etitie, Aprt.aa ttm
c . . - •. **»*rt»e.» af tado tio
-> -. o atito,-,» 8 ms. qut p?«H'dltt o* tra»
t-'*.a*. tmivim oa trts tt»*p>on*
«««.. *or tu* eetw: Aromo
Om*titt - pí«.'«te*lt; tiíltm
•fítsttt* — -ta-itrador o o te»
»:-.i-i ia) ttir.dietlo. Nisto te
riiar- a difftotts tto «santa*
s». Cêt*mi»o>«* de dst» mem*
tf;i itu, o prt».*,«¦« der é que.-» tt* tilde, dtrlse o Bl.id.tato.

Nftaa ThujSfa nio merece a
*-s*it*í» «ia cias». Quando foi
crtsâi a Comi» ia út tfsla ,«-*.
et merito-tate* em traisa, con»
trirticí»',». aupifitrim o aeu
pgm. N-a o eiçsliiersro psra
ti-t-t»»*.'!*.-! em nada. Tinir»
lei, t*j!*o *.!.-.::!. nio trsbaitia
r» isdoil t», !'-! demiti jo do
Ctru-rr.» C-rltxa como tndltei»
*3-»4>, E. p!«r que lodo 1*1» 4
va bals!*o do opesaxtado, 4 um
tutri!"*.

A t-,lMU!.ri».

tara, Iir-are. p-^-f-iuiimi-ni», •^j»*^**,*,- Ab I * vou am
toflia ~Mertii'\

M*ttr«o atatea- o ee, «•'»**
TtotVitj eio tot mm. Vai"-* Ats^media «ta» tt-tliralo* tt tt*. d*l»*-*lo ttwptimet oTtmaj-t-e- o c4í9 «t» •11-rt't- reu t**-«-ve*.!o rmt*i* «*èfeea b# tênue a Cemtiaa* ce «alaste* ii»*nlii1t*ti«jl dai -ttútm wt4d|.Auri.a, to*-, j».j • ** , w., ,t.u*. rsmitlis» pelo Raiado No*

t\ Jtmio a ttaHer» | to, -«rtltr 4 peto a m um-
dat t «tMitud-jct». »«tj o r-»*>*
te d* t«fO BI".*» icttOjtraitO.
ft&ravaja tr»»!*» eu ~int4t*tee
dl prusi", «r-ie ri-» a* tot»****
Itm 4 tu* l-nUíi. p*-J;r eta, ie.
[Tt-aiut tri'.»;ri«»i pata fa»
aí-lea eaiw. t>tw!utnilo, pena
«m ««.'ul-Ioa do qutd o t-etal
do hn ¦!!.-»*¦,. o «u a listada.

Nem aitura. Ji quarto!» ope*
r»r'-» UrtAs-s abandonada o re*
cimo. Para que pwmarwter ali
se i-i»t!e trutiviitaio fugíia 4 or»
dem do dlrT Pí*rim eehsm»:***
pata Otbtier e4*a*niea de tnte»
raraa d» et*»* e, aaora. oavlam
uma nha pata-oada.

Mesmo »«»im. o* pott-t*» rettan»
tra. aalitwmian» qu* fi ?;•>;»*•-
de "attrül' toua ;¦-¦•.* tm dU*

1 ruitii i.-íti.» a.-.irji,L:fu em que
|Ml!»rl*,-*U p-BBtttttB ttoll Utr«J«5

d *i »*.-*da«)L4«.
iT.vir ra tala ainda rcb*e a alta

retdrntla j* ;n.:». ItKUmo.
Cci-i.atr.'» ter ui qu»iiíic:-e.o.
pituda dea prop iot trabilhsdo-
ias, uma Infâmia, r-sa e de ll*

m!:t»4* miomt. Arlrwl ttt eoo
ta». pot mt m ao!*rii»íi a refe
rttt» «eeci-vitio a reaver lati pro*
M»*B-ff Uma »*a ietíiisiiiul4a.
eabt a ela qu»!-u*r ettttodimtR*
to toat m itiutr-i»,

Maa o ht*tiwm pare** Bta rom*-tieoder nida dlMo * ehrea ro
eõmuto de propor a d «uiu-çâ-
«•o» ri*.rmb*«*» tt* Drlaiatetto o tta''..I-.--S», dt »í*Il'!u».

A1 nM-..:.it t-. Dl **l»l«:*
Kl ti- --_-_--__—__

Todavia, atjtsele* uib» n»do*
rea tem coauümc,» de dias*.
t-àoohrt-m mtlhcr *oe Birig-em.
o ispo eom que tt d frantam
Abel lt :r!jut*« iwmuo" ot toe»
p-gtl e !.-.irs-..-,'á»Ln leiloa i,-»*-i.i-
vos da Com:*-*eii de «»»:.»
5 -tr.i-tiy o aumento de »7-iartn*
ta par cento, n*j***tiido. cm ie-
viTãtro, «it;- u actactdo de d«
por een!» e-poRiaaramentr ofe-
:t-.it pelo Cortume Ciriora. O
certo 4 que c* coerariaa cata.
preenderam aa paUvraa tte teu

A« tr-.*r hcatít «taqueie dia,•ilír.a- «e*u*eava a p.íiiderscU
í» ar.-t.r,t:í;i. a convite do ar.
atiMo Oatlmar&fs. «*^!enerri**n-
ts cr4tr,ou a ;ei;«ra do e-.'..•!
O rín.-x-jçio. a fim ds a* tn!»
tu «-rn os debates -talara • ate.
«ti reunitlo tnterlor.

A!uro Fores.*-» conclamoa as
v-i cernpanhelrot a nfio artro-
ntm a mesma, por omitir va-
r,* sctntcrímtiitos. E (ot o que
•reierrreáeu.

TliurJri pedfu. rntfio, tot de-
Ir-süí» di cíwe, psrtleipsnt-»
•£-¦• Csrt-rtí*a Sindical, para de-
fr-OTtarem, num relatório, aua
»"»»t;aa no eonclave. Um de
intt eaai-ronentes, o operário Ar-
inr i-*ir*. decíarcu que. depois,
p«i'rtí tatisfnré-Io.

Kit!» contente eom a decisão
do plenário, o sr. Neton Tlm •
ira, »rvor»ndo-*e em defensor
íai fintnça» do Sindicato, lnves*
te entra a Delegação, crltlcan-
, -i. teerbarnente. por ter sido
tíapenreilcsa a mlsrfto que reaJ-

S0LIPHN, o vermifyeo rea!-
mente inofensivo e eficaz!

O tí.-.n.r.ta 4u «nmhCrKi, U-J.lir»* ro,.ia l.-. : t «I ,.,.-,| a,
Di.i.iii-i Bi» ritl-ca», letBBBe «ui* , I" m.paitncr.!. ««,.,!,» a i-.triila.
»«!«.«;<' «lt. t> »*«u» o ofí»l.l,*aa VM H-.**V Bi» ro„|r-a Br-I.j-, IO-
*«u> ttmptt tolrr» M *ti-*aU»s*ri *K» • a" l>«*» * a*»«*-l«UB».ni.
(*»*«*-, for lata, 0 „»(,« »,,, laM.a.io «o, » ihHitoi nil»
-r»r«r.r SOUf.w, a tak. ««rsO. «• •«t*. H'»»* ««' »l«t.4i m»
!*<» «ae I lailraial* »n««. BBtBJM { ***** Htttm. ^»* -tltulU a** •»
I MM t kiMdrrdi*!**. -a***»» !*•"••» 'a*"****» » «"a «•».»• O a «I*
d* .-¦-•.. r.-.urt-.m.r,!. mt*. ,",li^t^•^^A:''•.•",,•",fB••
nt*. «ui II* tr* tal* l*n «eal-»-!».
«Ir çla, nj tt) ir, qa. ,-j» » 14»». j*¦ » rtttde d» rn,,.-.« »*> eo.ntr.! .
O* lOIlO » í - a *. .. r I « ** •(!• lll a |

tu • eritjtttii tèènta*. no* a-eta
*Mr»|i|* » trrít'.Ki*|»J Mal mo
«*tu*4e*ta a» m***»» t*3ti»t; «aa
líil f!»:;t!it. .:;,».:. ,1» ||>«;*» •
Mu'»*tt8». *ti» eaiio *»n? tt lm*
!-«ta«a di!:~» «* «r.-n»air »".»»
C-ihh «¦**.« tt*B* ;¦**!..» »'.!»,*,:
ttt »-r » a' »

• M \ t'M HitllT *. .
O Bitleo a »: .-!»r o -.«**•«*«•

Aot Th-4.*in tot o a-tata Alv-aeo
rX*t«#»r». Hl tem*»** a,'**!1!-**-.
da •»•-•« ri» •,-.!:» «•_*- .:--
mrnto aVtf tta palavra m Um*
ttlrato, Mu, põi'm út pt * tis-
mic'4 uma ttttt út pr-t..'.^*
ewriü* o» c^^írio» JA mtrtct»*
nada», p*di»ds umtttm «ru
afu.amrti.o d» tltn-ürt!-. em-
trrtirttto a r>*.4l-ã;4i pouto at»*
tee {«amatta.

A meihot ri*-ii',a q*e ot tra*
biltis4ort-t podum d ir ao ar.
A varo i'aift-4-.-». ismimente «tx*
.'""-• * do Cariume Csrleea a tmri
d» diciptina. foi a que te «¦•".
lk«ur teie-rsfit.m aot o*»;ra»
l.t da l'í!;t r*-i:ds.*rt-*-o>*t*

etrm e!» n* r»n.;m.;*.* de Bra*
mento dr •-»'*.,*:.».

a******* « -.-.»»ii»-.i-,i»>i«i«-i^Waa***ta>»

Sindicato dot OÜfiaii
Mareeoeiroi

«a.,fíi!U*i.|*«« » 1.-WI.4H*-.
«ta a**V,.í* *|t4.;:ta m aaaa
lilat .:,..ía4. !« «a. • *]t *Bf*
i««!«. a» UUi iwa* «t»*;*
ta-la» rn+í.lta, ¦BSJBJ »»r^*J| ***
ieJMBt»»*i t»«r*! «* a-*t*r***i-,.
l»l.!«. j,-*»* » qu»! *ál4a **«a
tm*m ****** m «ia-mjiiiijiaiiti*
r«w*Mi»táia**. O ttstvtvio
44 »^t4rt-4»4»» «tr, nem»**»**) tt».
»«íii Uu mt* InttTTIMH (aa.
l<*í.a Ittttie M -rt* llata-ata*
l«» t:.-e,'a fc a Í-J«-í :--*'» 4.
iot**. Kl» I «t» Mata tt» ttm.
A C^üI^íj C« ti-'f-4:,-:j*..'.i^ .

ritmt «9
¦,"'«'.' ,''.*»*ai*>**-a***.t*a*r'---i-**a*i»»'aa'ii..ni

VIDA SINDICAL
¦-i-.i,i. ti.. r»oa f\i»iiu».*>

I M I 1 1 •. • 1 . ..;

A « *»ü»:«»*»*» tt* ií..-4.4.ila3
t):i-..i;«ii. CMilita oa u*;*:.-««.»•
Pt* »« piomíjj». «»;»í*:i*.*u> «
liti ic*i «te Bet*a a **«*.?»(....
r«m •-tiiiril. «fu A ia 11 n» **
ua m*í* «Ia üei-aUaiaà. -.«a* »«
ititiia -•;¦-..» um» p»\totn n-
!•-• »: = -..'.a« «i;..!it.j « tf. I ,-
it,1---*. er«*i {tar* a ...»»

A f*r.i*4a4* «ai.»;** toim BB
ii,!it...!ii.n daa t*a;,««:ta> úo
Piniiirateio ptra BA^irrem *
;>»..-:•» ttt »-.-»-»

•roMíBitio ri»»i>#itttr*rTB;
BO . i .si.ltl. i .. , I Mil. 11.

t-«»it*

A CV»m>a»io l'«ro>«rv*nu «to
| Cof.ttouo aUtwlr»! atai TratMlit».

BOiit dO IUU.ia, fc.z x. t e.. a
a u»eo» ot potitatlar-a tt* lU-a* de
tini*,» i,'t» de tuuí.taa» «tas carne.
Bsorattéka dt I* d» Maio. a ctst**
ií.!í;c:«:ii i roa do B*wtúo :• t
toiif»-.:.-» s.si :í i» 30 bora*- du*
i;a:i.r-.ri.-. a ftm da preitari-m
..«.iu» tom a comuto dt firtan*
cai dat feiuejot- At l*t',at btm
tomo oa carioet, dt-rem itr de*
rDind*» cem uixí-tcia-

ENCERROU-SE 0 II CONGRESSO
SINDICAL DE MINAS GERAIS

Sa.ua 

«al.tralc

olii
ralru ai »«m.»i.

yan
0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MÜNDC

Fragorosa derrota doi reacionários no Congresip
Sindical Grego

MOSCOU fALM. para lnt-r
Presa) — Alexander Veshnlkov,
um dos três membros da dele-
caçfto soviética credenciados Jun-
io ft Fedcrnçilo Mundial do» Sln-
dlcatos. que visitou a lir*'.-.» re.
centemente. declarou que os pro-
grcsslstas "Innigiram uma der-
rota esmagadora aos elementos
reae'onftrlos" no CongTesso Sln-
dlcal dos Trabalhadores Gregos,
realizado em março deste ano. na

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A aSERVIÇO DO POVO. APRE.SENTA
AS St IAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO i
MANVESTO COMUNISTA - K. Marx e F. Enoels. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Stalin .... 100
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalln  100
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Enncls  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalln e H. G.
Wells  150
HISTORIA t

TIRADENTES. HERÓI POPULAR - Brasil Gerson .. 5.00
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. BalHr-ky  1.50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES»

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1.00

INFORMESt
O PCB. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA - Luiz Carlos Prestei  100
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

- Maurício Grahols  3.00
O PCB. NO TRABALHO DE MASSA - Pedro Pomar. 3.00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolorc* Ibarrurl (La Paslonarln)  300
BIOGRAFIAS!

DOLORES IBARRURI (La Pnilonárl») - Luix Cario»
Prestes  2.00
A GUERRA DOS POVOS t

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cart*» d*
«reféns» franceses assassinado» pcloi nazista»  100

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

AUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-

RIAS E BANCAS DE JORNAIS

Orérla. O Con-rresso. disse ele.
«.etlberou pedir nitaçao 4 P. M- S-

Veshnlkov. presidente do Sln-
dicato do» U,i.*:.i:Ijí ,:u K.:..i -
Aço da Reglfto do Sul, disse que
o Congresso **fol um erande an*
cesso, apesar da oposlçAo e da aa-
botagem dos iiueres dircituias.
dc-T.,:».: ü.u.*, perante a massa
trabalhaodra. como Maltrls, ia-
botagem que se -fez sentir par-
tida, também, do governo."

O Congresso Sindical grego, o
primeira que se realiza nes'ea ul-
tlmos dez anos. teve a presença
de mais de 1-000 delegados, repre-
sentando melo mlliifto de traba-
lhadores.

Makrls, no decorrer do Con-
gresso. fez uma tentativa dc lm-
pedir o seu prosseguimento, fra-
cassou, entretanto. "As autorlda-
des de Atenas, declarou Verhnl.
kov, criaram todas as diftstildi-
des ft realização do conolave. sen-
do que os delegados so conscgvt-
ram encontrar acomodações gr.v
ças á hospitalidade da* opera,-
rios gregos". O Ministro dos Su-
prtmentos chegou mesmo a se re-
cusar a fornecer comida ao» re-
p-esentantes sindical» no Con*
gresso.

Veshnlkov, dlsculndo os pro-
blemas gregos, declarou o se-
gulnte: "a visita ft Grécia cm
1045 pela delegação britânica che.
finda por Slr Wnlter Cltrlnc. se-
cretário-gcrol do Congresso Sln-
dical Britânico, pouoo fez para
eliminar os llde-es reacionários
qu» haviam colaborado com os
alemães. Foi formndo um comitê
executivo provisório, contendo 13
membros do grupo do renegado
Makrls. e, apenas, 0 elementos de-
mooráticos". Embora os reaclo-
nárlos tenham tentado adlnr o
Congresso, aduziu, este foi reall-
zado na data marcada e os pro-
gresslsta* venceram por "maio-
ria esmagadora" de votos.

Descrevendo um grande comício
de massa no Estádio de Espor-
te», por ocaslfto do encerramento
do Congresso, Veshnlkov disse que,
como representante doa slndloa-
tor soviéticos, recebeu entaladas-
tlca manifestação dos 250000 tra-
balhadores presentes. Acrescentou
que, quando o líder sindical bri»
tnnlco H. Bagnnll se referiu no
governo trabalhista Inglês no dis-
curso que pronunciara, n gral I e
maasa de povo gritou: "Nós que-
remos ldcpendôncial".

s; íibs com os trabalhadores »da Light
Compreendendo que as vlolfn-

v» que o Clii-fc de Policia vem
Praticando contra o proletariado t
'.lis órgãos dc classe significa, npc-lias, a luta dos rcncintiãrlo* con-«ra a Democracia c o seu óJio aos•rabalhadorcs brasileiros, que scorçjniznm para defender seus di-
«itos mal» legítimos c levar o pnisSolução dos graves problema*•*»' Impedem o desenvolvimento de
¦*M riquezas, o proÍctarl't»d«J ur-
0--iil-iuio sindicalmente faz ouvu* sua voz de protesto de todos os¦'•«lii'! do Brasil,'TELEGRAMAS 

AS AUTO-
RlüADES

Assim, cm assembléia realizada"J «Ia 27 do mis passado no Sin-",ul° doa Trabalhadores nn In-«ustria de Cernmlcn, foi propostoaprovado o envio dos seguinte»«Ifgramas:
,.A° Presidente da República -5 trabalhadores na Indústria dc*ramlc*» 'Io Rio dc janeiro, lrr

Protestam os trabalhadores em cerâmica contra as
violências do prof. Pereira Lira

bltamn
•Bmad

"le solidário! com a atitude
a Pelos empregados da Llght,

vim solicitar de V. Excla'. que te
digne de conceder àqueles nossos
companheiros a justa reivindicação
pedida, Certos de vossn urgente
providencia no sentido de atender
n esses trabalhadores, rechassando
dessa forma o Indccoroso procedi-
mento da Cia. Llght. apresentamos
os nossos sinceros agradecimentos.
Respeitosos Cumprimentos, (as.)
Agenor Gomes cie Ccrquclra —
presidente do Sindicato.

Ao prol. Pereira Lira — "Os

trabalhadores da Indústria dc Ce-
ramien, por ocasião dn nssem-
bléla realizada no dia 27 fitidnntc.
baseados nos princípios do nosso
ritual regime democrático, vém pro-
testar contra as atitudes dos po-
lidais que, arbitrariamente, pene-
trnrnm no recinto do Sindicato dos
Trabalhadores da Llght, no mo-
mento em que discutiam a» condi-
çôei de lalário» da "Tabela da Vl-

tórla", em virtude daquela empre
sa recusar-se a conceder o aumen*
to solicitado por aqueles empre-
gados que nté então percebem sa-
lárloi miseráveis, (as.) Agenor
Gomes de Cerqucira — presidente."

Ao presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Energia Elétri-
ca c Produção do Gás — "Os

trabalhadores na indústria dc cera-
mlcn, reunidos cm assembléia rea-
Urrada no dia 27 deste, reconheceu-
do a Justíssima reivindicat;no dos
prezados companheiros, vêm hipo-
tecar sua Irrestrita solidariedade c
apoio moral pela campanha inicia-
da cm prol da "Tabela da Vitó-
ria", incentivando os companhel-
roa a não deter a marcha, porque
não tardarão em chegar vitorioso»
ao fim da )ornada. Saudações tra-
bãihistaa', (as) Agenor Gomes de

Imporíanlc duetmo do litJer sindical Lindolfo
Hill — "Precisamos estar alerta contra os que
pretendem fechar ot organismos dos trabalhado-
res, para deixar aberta a porta da 3.* guerra
mundial" — As calúnias dos traficantes de ar-

mas e agentes do Imperialismo
JUIZ DB FORA. !.•> de Maio

IDo C«ettT«Ta-or-dcnic> — Bnccr-
r-1;*- terniem. em trertaito ti."cn».
na «*¦!- do Sindicato dos JS-xi»
c.i.-t .1. o n COiagmi* dos Tra-
talhadores de Minas Gerais, que
contou com o «r»e-roparecimento de
enorme assistência. A'a 30 h ¦;.-«*».
o tecretárto geral do Congre*.«¦>.
sr. Pereira Júnior, di irtido at»
trabalhos e oontida para preeddtr
a *.•-" - ei ¦ o tr. Manoel «", rn- * Pe-
rrira, delegado retrlonal do tra-
balho, e para fazer parte da
mesa as leguinte- autoridade»:
representante do Prefeito; repre-
sentante do S.» Batalhão, e o st.
Carie* Lourenço Jorge, delegado
de Ordem Política e Social.

Bm seguida', pelo presldrentc, foi
feita a entrega dos credenciais
ao Congresso tos membros da
Comissão Permanente, que ficou
assim constituída: Magno Per-
nandes, Clemente Luz, Emant
Mala, Constantlno Siqueira, Boa-
ventura Sousa, Casslldo José
Carneiro e Darci Malta. Foram
entregues também credenciais do
II Cn-irira-io dos Trabalhadores
de Minas Gerais aos srs. Arman-
do.Zlllcr e Josó Pereira Júnior,
como representantes dos traba-
lhadores mineiros na Comissão de
Organlzaç&o do Congresso Na-
cional.

E' dada, em seguida, a pala-
vra ao sr. Adatito Rebouças. que
leu o extrato das conclusões «lo
Congresso de Minas Gerais, após
o que o sr. Clemente Luz, passou
a ler ns proclnmnçõcs do II Con-
gresso aos trabalhadores do Bra-
sll, ao Presidente da Assembléia
Constituinte, bo Presidente da
República c demais nutorldndes.
O DISCURSO DE LINDOLFO

HTLL
Dada .depois, a palavra ao II-

der sindical Lindolfo Ifsll para
fazer um relato nos trabalhado-
res de mineiros sobre o Congrcs-
so Sindical Mundial, aquele ora-
dor, entre outras cousas, disse o
seguinte: "Nfio fomos a Paris,
como dizem os Inimigos da classe
operária, entregar a nossa PA-
trla ao estrangeiro, mas sim:
cumprir & missão que nos confe-
ilram os trabalhadores mineiros,
levar o apoio e a colaboração dos
trabalhadores do Brasil aos traba-
lhadores de todo o mundo".

Lindolfo Hlll, possa a ler, em
seguida, trechos dos Estatutos da
Kedcração Sindical Mundial,
mostrando que esta organização
não é absolutamente subversiva
ou controlada por partidos poli-
ticos, como querem os reaclonft-
rios e qulnta-colunlstas. E se co-
loca fts ordens de todos os Sln-
dlcatos de Minas Gerais para
dor todas os explicações necessft-
rias sobre a Federação Sindical
Mundlnl. E termina dizendo que"as calúnias que lançam contra
erta organização, contra prova-
dos lutadores da classe operária,
contra o glorioso MUT, nfto b&o
movidas por acaso. 66o, isto
sim: movidas por interesse, o ln-
terêsse dos inimigos dos traba-
lhadores, dos traficantes de ar-
mas, dos donos dos monopólios,
dos criadores do cambio negro,
do capital colonizador estrangeiro,
do Imperialismo, que nfto perml-
tem e não querem permitir que
a nossa Pátria seja tfto grande
como seus filhos. E' este Inimigo
o maior caluniador contra os or-
ganlsmos máximos dos trabalha-
dores. "Precisamos, companhel-
tos, estar alertas contra os que
pretendem fechar os organismos
dós trabalhadores, para deixar a
porta aberta para a 3.* guerrn
mundlnl. Devemos, portanto,
unlrmo-nos solldamente para co-
meçarmos daqui a defesa da De-
mocracia, da nossa Pátria e da
Faz Mundial".

"SOMOS CIUMENTOS DA
NOSSA LIBERDADE E IN-
DEPENDÊNCIA"

ciumento» de msto» lib-rdid» e
•"depeíitTlerKla, por •.*.¦„¦- * *•«-*•.
sário que Bt**t mesmo canqutste-
BTtos nosso* «n-tüci e nao nr*--
ramos que altruem no» d*. O»
probli-mas dos trabalhadores nao
podem ttt rcsolridos sd pelos «ro-
«ernoa. ei» o engana f»uci»!-, -
taopouco pelos patrões e gover-
nos, mas. Isto ntm. pela açlo doa
tnbsltaador-s''.

l-aloti. também, o ar. Joso Pe-
relra Júnior, na qualidade de Se-
cretário Geral do II Congresso
de Trabalhadores de Minas Oe-
ral*.. Na palavra livre, •«•aVrios
oradores te fizeram ouvir, entra
os quals.se dc-Uc-nm os ara.
«•armando Ziller, Alzlro de Soura,
Eroanl Mala e Magno FerrVan-
des. Do sr. Armando Ziller ex*
traímos o seguinte trecho: "Apôs
10 dias de Intenso trabalho, che-
gamos a Inúmeras ri-.nitiçôi-.i,
dentre as quais algumas, que
temos o dever de levá-las á pra-
tlca sem perda de tempo. Sobre
a situação do Brasil, disse que os
trsbslhadores estilo «elispostoa a
coUborar cora os governos para
tirar o nosso pais desta inflaçün
que nos levara a uma guerrn
civil".

Em nome da delegaçio frater-
nal de S. Paulo, falou o ar. Do*
nilngos Marques, membro da Co*
missão Permanente do 1.° Con-
gresso de S. Pauto, que mostrou
fazendo um relato dos demais
congressos de trabalhadores rea*
llzndos no Brasil, a quasl IdenU-
dade das reivindicações dos tra-
balhadores nos diversos Estados,
e portanto, a necessidade de uni-
doa marcharem pnra o Congresso
Nacional dos Trabalhadores, a
fim dc que sejam melhores es-
tudados estes problemas e ot
meios mais eficientes de levar
estas resoluções ft prfttlca. Fina-
llzou o seu discurso, rendendo
homenagem ao 1.° aniversário da
fundará.) do Já tfto novo e glo-
rloso Movimento Uniflcador dos
Trabalhadores.

SOLl^E-MENTE INSTALA-
P^ O HI CONGRESSO SIN-
DICAL DOS TRABALHADO-
H«-J DA BAHIA 

Em seguida, usou da palavra
o «r. Bolívar de Freitas que, en-
tre outras conslderaçóe», disse
"que tudo o que pedlmo» é Justo,

VOCÊ GANHA
MENOS DE

por mês?
...«então capacite-lo para novat o mali amptat penpett.vat ti*
tuciciiuio a >>rofi.tiio que» «ite|a do acordo com tuai inclinoçotit

C .rqu-lre - "«*- * *"*Í 
.! i S2ÉT mmTZÍZ«at*. * * tWfS et*M»*!~r. . »t»»-*.,

SALVADOR — (Do Corres-
pondente) — Coincidindo com a
grande data do proletariado, foi
solenemente Instalado na noite
de 1* de Maio o III Congresso
Sindical dos Trabalhadores da
Bnhln, do qual participara dele-
gaçfles de 72 Sindicatos.

A solenidade rcallzou-se na
sede do Centro Operário, a ela
compareceu grande massa de
trabalhai ires, homens e nulhe-
res, que vlnhar-i empregando o
melhor de seus esforços na pre-
paraçfto tio grande conciave es-
tadual. No decorra dj solenl-
dade falaram vários delegados
sindicais, acentuando a necotsl-
dade da organização do proleta-
rlado para a conquista de euas
aspirações mais sentidas, e »au-
dando a próxima Instalação da
Confederação Geral dos Traba-
lhadores do Brasil, para a qual
a realização de cada Congresso
Sindical é mais um passo dado.
Como orador oficial da solcnlda-
de falou o deputado comunista,
eleito pelo proletariado baiano,
Carlos Marlghela, tendo calorosa-
mente aplaudido pela massa du-
rante todo o aeu discurso. De-
monstrou o deputado Carlos Ma-
rlghela que, mais dia menos dia,
na autoridades sentirão necessl-
dade de buscar o apoio do povo
e do proletariado, se quiserem, de
foto, resolver os graves proble-
mas da hora que atravessamos
em nossa Pátria. Disse mais, que
o povo e os trabalhadores devem
ser ouvidos e o Governo terá que
ouvir ns vozes que clamam pela
solução dos problemas que atra-
zam a marcha do Brasil parn a
Democracia e retardam a nossa
libertação econômica.

A solenidade de Instalação do
III Congresso Sindical dos Tra-
balhadores da Bahia constituiu
uma daa mala feaüva» aa-samo-
ngota úttia l.* úa Mala «ta Via
*»^#íí9' *\ wWfc*eb&!0i IM W*WitW6toA*vfai

f\* Kjc üttirr.t»» « «en pouco tempo Voc«
podero ron-ulatar uma invejável port*
çio na vitte, remun-roda têtim Ótimo
Miatio — varioj vèitra m&inr do quo
ganha hoje!

Basta para i.-o a!•.•uns ir-inutos do
«iludo diário, no »m*^i«<» de «wu próprio
lar, taeolhendo entre m cur«e»i por cor*
r.-rtixindrnria «j*. !n«ülutr> Breiitt-iro do
.-ensino Ttkoico —* prátictet-, metiWicoti o
eficiente» •- ae,ua.!e que corropondo à
ao* vixacSo.

Decida-t-r, hoje mesmo, • Ira) nihnr
pela ii» liid-jeiendênçj* econômico! Eu»
vie-nos o eu;»*», abaixa
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(I PRIMEIRO «li HHO Oi MTÜROI
O prr-Ir!»*,» 11 r::-: .rr: •/• faa-

ria ndo eoavidado para as-lrttr
a um comício no Utr*o do Bar-
reto, em eameme-acao bo dia l."
de Maio e em homenst-m aos
mártlrea da Liberdade. Entretan-
to. u medidas protbliivaa e an-
ti-democrátlcas do governo, lm-
ptdlram que os trtbathRdores. s:
reunissem, livre e pacificamente,
cm prtça pdbllcra. para comemo-
r.,r a histórlcr. data. Em come*
quênda. múmeros dlri-entes sln*
dlcsls, convoeeram os rtssociAdcts
dos seus organismos ptra uma
i&tiao solene, qu; *e reslUou na
sede do Sindicato dos Trabalha-
dores itixloviAriui. à rua Maré*
chal ITeodoro 74.

Durante a sesrao solene, fala*
ram oa operários Páscoa! IUdlo
Daniel, Jaime Augusto Teixeira,
José Albergaria e outro», qua II-
.- r.nii um hiitórlco do 1-* de
Maio, mostrando a sua significa*
çáo para os trabalhadorea do
mundo, principalmente, ago*a
que proletariado e os povos msr-
cham a pastos largos para a De-
mocracia e para a mais perfeita
iinlflcaçla

MOÇÕES APBOVADAS 
Snctrrando a lolenld&de lai

uso da palavra o Prettdente da
Unllo dot Slndlcatoa ds Niterói,
que protesta energicamente con*
tra o ato reacionário que proibiu
os manifestações públicas do 1.»
de Msio, lamentando que a Cl-
dade estivesse sjuarneclda por
forças militares de balonetas ca-
lades, como se fossem os traba-
lhadores que perturbavam a or-
dem em nossa Pfttrla e propu»
nha que »e fosse enviado tcle-
grama* de protesto ao Preslden-
te da República a da Assembléia
Constituinte. Lido» esses protes-
tos, roram os mesmos aprovados
com uma estrondosa salva de
palma», tendo o orador p-ocla-
mado ainda a necessidade dos
trabalhadores se unirem em tôr-
no de tuas organizações, lutan-
do pela tlndlcallzaçfto em mes-
s». pela organização de todos os
Sindicatos em tomo da UOS, pa-
ra que cita com os demais Es-
tndo*, do Brasil possam caminhar
unidos para o próximo Congrei-
to da Confederação Geral dos
Trabalhadores do Braiil.

Após o encerramento da sessfio
solene, comemorativa »o dia 1."
de Maio, foram redigidos e envia-
dos os seguintes t.legramns de
protesto no senhor Presidente d»
República e d» Assembléia Nn-
cional Contsltulnte, respectiva-
mente:"Exmo. Sr. Presidente d» Re-
pública,

Paiáclo do Cate te — Rio.
Sindicatos de Niterói reunidos

sessão «olene 1,° de Maio protes-
tam contra ato arbitrário prolbin-
do comemoração Dia do Traba-
lho Universal, em prr.ça pública.

ComemorBçfto pública do po-
vo Rssegursrft dermocracla e união
•""•tonai, único caminho possí-
vel na luta contra o lmpcrialls-
mo. Jaime Augusto Teixeira.
Presidente".

— "Exmo. Sr. Presidente da
Assembléia Noclonal Constlluln-
te — Palácio Tiradentes — Rio.

O» trabalhadores de Niterói,
reunidos aessfto solene comemo-
ratlva 1.° de Maio solicita medi-
das urgentes contra a carestia.
direito liberdade unidade slndl-
cal, direito greve, liberdade ma-
nlfestaçfto pensamento, dispostos
estamos concretizar Unlfio Naclo-
nal governo Vossa Excelência.
Jaime Auirasto Teixeira. Presl-
dente".

NO MUNICÍPIO DE SAO
GONÇAI.O

Solenidade no Sindicato des Rodoviários
fslxar. «*uJoi dlreres eoncl.svr<m
o protetarlBdo a compereeer ao•"mretlns". Metrmo tisstm. uma
comlvfto de dtrl'r~ntes •Indicai»,
rons-gulu colocar um pano pró-•«!.¦!: ¦ à Drrleftaclt de Policia, avl*
sando ao poro. que por ordem dss
autoridades nSo te realizaria o
comício rnunelado.

NITERÓI POLICIADA POR
FORCAS DO EXERCITO —

A população de Nlttrdi e do
município de Sfto Oençsio, ficou
seriamente surpreendida com o
aparato militar. Pois. fts primei-
ras horas d» m»drur»da. foram
postados ro'dados embalndos do
3.* R. T. nas proexlmldrdrs deis
t*pa.*tlç6es públicas, nas or-ant-
taçôea bancarias. Cantareira,
Leopoldlna, Telefônica e outras.

Os ****uletr**. crue *»b!»m
tuC* na mais comptets ctrdetn «**-
tranharam esia atitude do m-
rimo. principalmente, na «Vtpooa
n''ia*. de» ma!» abtoluia tranqut-
Hdadc e paz. Muitas pe.**o-a nl*
a'.n* -in com os objetivos de tal
medida tcrrorlcta. uma vtz qq*
e :-,mi* marchando para um to-
rime democrAüeo. reuntam-ae eta
çrupos. tecendo as mais JieaStiiv
eadaa criticas ro Governo «*-**
nsslm atua, procurando causar
pavor ft !¦ ¦¦!'. i..-..o. ttrando-lh* t»
t -rr!'.ul! tinrie tfto nreesiirla na**
ta hora dt crise de miséria.

I ...:: :.'.--. ás primeiras hortlB
de ontem, oa soldados r»-r>:h»*
r. m... e ao quartel e nfto houitt
nsda de anormal, oo &tado da)
Rio... ,

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiciona Motores Diesel, Comprcssortta am
tjeral e motorct do oxploião. Pecai para motor-e

de combuitâo intorna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tet. 28-841S

Festa de confraternização
dos comerciarios

Jovens comerciarios da C. A. S. E. C. em notsg
redação

No município de São Oonçalo,
estava marcado um comício, que
seria reallBado ns Praça do Ro-
do. Aa autoridades locaS», «mtra-
tanto, «brecando as ordttu» «io
*rc*vt*r*í* bHo pcct-Daltriravea «*-utl»-

5>V»»*e3aW*»PWBTí^*^w \mtBimm m^v

letftrto. ft ru» Aquldibam. BB» ttm
da linha de Lins de Vaacot***kB>

A fim de convidar todot os ao-
mcrciftrlos do Distrito Federal 4
participarem ressa testa, ltrando
o seu apoio oi Jovem da C A. tt
E. C- c colaborando para o eav
grandeclmeento da classe, vieram 4
nossa redação os Jovens twmte-
ciftrlos Ney Sozzl Velloso, Anta-
nij Alves de Jesus, Leito Msareiha-
do, José R. P. Campos, Sebasttte
d, Souza, Miguel José de Santa-
na, Delfim Rodrigues Vtveira»
Adolfo Ramirei e Francisco Saa-
tos.

Este festiva! - tllUe Ks*
Sozzl Velloso — é apenaa o ln*-
cio d« um grande programa ela-
born.eio pelos oompanhelros da O.
A. S. E. C. Queremos transíor-
mar o ur..,.,- Sinuicaio num local
agradável, onde a par da» «elia»
cussões dos assuntos de Interessa
d» classe, do» problema» de ln-
teresse geral para todo os pátrio-
im, e das nossa... relvlsdlcaiejO*»
especificas, nós. os Jovens que tra-
b"lhamos no comércio, oom tio
poucas oportunidade» e fão pou-
co dinheiro para usufrulnnoa aa
alegrias da vida, possamos encon-
trar um ambiente laudavel. ala-
gre e educativo.

Estamos certos de poder <**av
tar com o apoio de toda a olaaBf
para a realização do programa dB
c. A- S. E. C, e assim, convida-
mos os comerciarios todos a si-
rem participar do festival d»
hoje.

I —I

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Arte-
fatos de Borracha do Rio de Janeiro

ASSEnlBLÊIA GERAL ORDINÁRIA
1 _» CONVOCAÇÃO, A'S 19 HORAS

Ficam convidado» todo» ou associado» deste 8Indleat* paro
a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no próximo Ala. »
do corrente, na sede do G. C. Bemfica na rua S. Lnl» Gon*»-»v.
603, onde serão tratados os scgulnles nssuntns:

A) — Leitura da ata tia Assembléia anterior.
B) — Apresentação da» tabela* da «alarlo p«-l» t-4-*ala-a» ttt--

carregada.
Cr) — Apr«*t-ataç*» «Ia l»*J»i»-»»t*.
D) — A-OT-tt*- •rt-rtala.
Btl* «l» f*«jtaat>4*. 8 #- t»*-** aa 1BIA.

****** rr)A«r«4t»»li raMimo*
xBtssUemijt'

O Sindicato dos Empregados no
Comércio do Rio de Janeiro, com
um dos maiores quadros sindicais
do Distrito Federal, conta com
uma grande percentagem dc asso.
ciados Jovens de ambos os sexos,
que tomaram a si a tarefa de dc-
iinvolver a vida associativa do
i.rii organismo de classe, e trans-
formar a seda do aeu Sindicato
num local atraente para a Juven.
tude comerolárla. reforçando por
todos os meios a solidariedade en-
tr» os trabalhadores nesse ramo
de atividade-

Desse propósito nasceu a O A-
8. E. C. — Comissão de Amigos
do Sindicato dos Empregados no
Comércio, — que vem desenvol-
vendo grande atividade sindical,
cultivando na classe o interesse e
o carinho por seu Sindicato, e
animando as grandej campanhas
reivlndlcatórias. cujas vitórias
vém reforçando aciuel» organls-
mo sindical

CONVIDADA A CLASSE PA-
RA A FESTA DE HOJE 

Hoje, 5 de maio. reallza-se uma
grande festa promovida pela C
A. B- E. 0„ cuja finalidade é reu-
nlr os comerciarios num grande,
movimento de confraternização e
aproximação.

A Festa, que corst» de números
os mais variados, terá Inicio As
8 horaa da manhfi, e só terml-
nará fts 22 horas. O baile tem lnl-
elo ás 18 horas, e o seu ftm ínnr-
ca o encerramento do domingo de
confraternização da classe, o lo-
cal escolhido íol o, Parque Pro-

. i t,1,.. -„v- . ««VI,-,,'.,. it»'.i*»i áhlaiia»,»»» t i. lat»i.«il«.J»»4.'tl*i hi 'aail.iH
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SABÃO RUSSO
TORNA OS CABELOS, MACIOS, SEDOSOS E BRILHANTES

I, _r , i, «ii a-*»»

í
« ...4. a BR8AM06

à"**»*-*a ar-**) ttfljtl
MMWI
Ivta-a r»*;t-4». utt* M»-".:r.i

Tar*!». J-t* viitMrqoa, lumOiia
Mela tf»!-.4!tta M8B.

| •talaOtMI
N!i4» «(.%, '* tape** da u

rstat:,.--., Mr»,-.!'.»; J-4'.t» l>**i.
ta*. iip-ti* da ir> Ftroviao »*•».
%**,.<

Ttt.tsy» bn>« • Jatem llrai
nina. fur.ítiru.f.4 da Tninu.MA
tKtPiltMt.

c-*-n|,.f ¦. i talem. I inctt a ta.
Wtttunt» menina W»nJi. filha

» Ja-w-Ui*** Alnoindir

rr-*r.;-.:r.A a «nat d* Ididt boj»
a mtnlna lleleel Ptretra Campr-t.
Riba do caiai Valdtmsr Per»!-
r» Campo* • Ctroun !.!«•!' Um*
Campo*.

HAsemnnos
I Deito. Who do c-ral AbiUrdo-

Jato Cario*, filho do mui Ar.
r..:s.:Q.c-..:.» Aratijo.

NOIVADOS

BANCO DA PREFEITURA
DO DISTRITO FEDERAL, S.A.

v^_t*ãj»_i _»_fea*»_r»»_U_<_ri__t

RUA DA AlfANDICA 42
tn>-U4 d* IM dl Qmmtmmmtt «tJ.li.lu ti» 1....I,.:. (..,.1

tt* I latus*» «i* l''«í.ii-'»l

Dt-icont,. a empteitimoi em conli-cottenlt 8
Induitrllll  AJuiitjmrnti,. a loinnrjafi dl
frefeitut* — Credito igrtola *— Finsncitmenta
de cata propt.t so» teraidoici «JA Prefeitura

O íU-aíO ttttU d-rVHilt. pe«t>U«(* (llraiit at* ('<! IÔ OCV tV|,
laBJUtiip* (limJlt. i!t CtlWftMl» tOOOOát*) I .\Vi\Vi(Vh
á. »»!»-. r-a.ti ., * * |-»a|., ttm ,'r «ll* « »l»l« • UttjllU MUI

««IM Utl ?»»'« Itrt.l » H.p|;|

Luta a Orquestra Sinfôn
divulgação da cultura a it.

CASTAS ' '
i-r.Hix m. *-n»t>Ha''. tom nitn

P»rr«U*.
OLoniA — "Onde 88tá rnlnh«

famUla". '*-.-. Jatm* (Mm.
JOÃO CAETANO — "I-Ogo OO

pandeiro'', «jeen tXrfr Oon-
çalrta,

nt*»cn*"10 — -Viuva alegra'
com Mar*/ ix-.:. :n a Pedro
C-iwvlno,

RIVAL - **A c -1 r.t-.a M a'-r.-.
teu", com DAa-Cau-rA.

SDlRADOR —
Eta Todor.

"Canaida". com

r -.'¦¦• • ctu-nento«tm a *u
I-d» H!'n.-'.ir!o fi tx. mneellno
:.". n.-i.»

CA**AMI*t-4TO?

C-rntraTarn nu-xrla* ontem ne**
ta capital »'.i Direi Mal* com
O sr. Humberto *t--nto.

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÜMIOI
Con.ullc.rlo e mldencbr

Rua 1'iini-. Casado n." III
Clinica e cirurgia g«ral. Cll-
mia de 1 ri mm». Clinica de
olboi — óculo*.

Waldcmar Fi**utireBo
a

A. K. Moura Sobrinho
AHVOGAIIOH

Ha» Mtsurl 1'oule, .: 7.'
r«r.e :.«'¦:«

«r.d

DERMOPHENOL
lmplfetu,Errem**.

A-- .-í.lnr.ii. Frii-lr-*.
"Hi-tro*.

Paraaltaa

ECONOMIZE

para ser proprietário
adquirindo um titulo da

A PATRIMONIAL,.
LTDA.

Cr$ 200.000.00
s5o sorteados menjal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade CrS 10.00
RUA SAO | O SI 11

2° andar — «ais 5
Fono 22-4579

0 EM1.° DE MAIO
TEREZINA

T*QU*ZINA — (Oo CoTttspoo.
dtnlei — A* r-::;i:r.r,M..',--. d:
I.* di M*!o noite Citado retrati»
:i:..--» de -rrar.de «ntuatumo.|
ta-rm*ndo pirté nu meímu vrA* |riu ,:rjv:,'.--çEx* de c: ¦-•¦- que
de/filaram pe** prtndpa.lt ruis
com faixr* aluslm As rer/lndl-
ciçôe* da ra**** t-abaltudora.
!•* praça Rio Brinco foi reall-
tado um comício, em oue fala»
rim llderu sindicais e dlrlgen»
le* eomunPtu, eneerrrndo u
feitlvldade* um grande baila do
tnbilbidor.
1

«!l^-a--t|.-*.^^M^^|g-»>l*^4la.Vlw»^>,J^|^l^^lwlw>_,^».^^^^

Concertos Anunciados

H"ll Ot t - 4'.- ¦ Mttlllrlr»!
4* 18 hora» — Caittrtl*
|,.,;,Ular ,(í»!illl,l i.r.cl

llrr»*rltmrnl. f>» I»'f tA*
« uiiuiai 4* Pi.feltara —
i;-•'-. ¦ dr m »• ¦ i'.' i Gnm,
- »»--«¦» — Ana i ti ii-.,>

ii'.)i — .Sa tne R*« — t°t«-
mtnlral tt* O, fi. It. A* 18
ha»*.*, ttrrriirla ttf ttfnltW,

'• Vil VI.l. |l — O. K. Pm m
Traíra Mantclpal, At It

««•r.rvnA-rriR'. » — o.
H. Ha na T-*lfo Munl-I-
-tala A* 18 »«»**..

DOMINGO. U - Aatatiat-la
Mealral i-(. ii rn-.. t- —
riani.i. i ¦:, ;, ttlatiirri-
1I.4I àt tS haraa.

SECtirNllA PKIRA. *r7 — O. H.
it. no Tealra Muni,i, il. a*

SI hor.t».
p^attmt^setttt^tttestettsS**^^

titA temporada deite ano «Ja Orqueitra Sinfônica Braiiltira e oi valorei

que aprettnta - Concertei popularei A juventude brasileira e a mú-

rie c!.iue Talentni que lurgetn nos concunos da 0. S. B. -— In-

cultura muiical para o povo 
* 0 que tem

B. em tete anoi de eiforçoi

tica de cisne
teniiíicaçáo doi curioi de

realizado a 0. S

MA -*-*/-«» «atli dt am mtt, iatek*) * ori*.t>fa stntoaieo Jl-a*
»if«-ta iv« ttmrmaá* e-iimi 4e \.t%. Sratado wfi *»«*«'a«-ifl<í».
tefdit an»ttrafa4f»i e«r* ea», ao nt.ua |»*«Wrt»-% teqtmn 4* lama
-»W"!.»i-'. e-»-.'. (t.s'!e* Mst-f-l. fa-rií WeV('!4-i1 » e».í'-» l-iüH
Pe*a a pttim» tempwa** t*tSe H*ie tamSem aitaeiadot roa»
f<rfa» t-wt-j tuailowtk*. tV«ra»«-s>. eifrai piealttei fíf»aagd»o« t
ettltte* r »t:i:»f., d« renome- Ho qut te refere 4 art* pera o puro.
eonttttot popttaret, efe, e*meit «roaíeafa «l*r«l*»'fo ftat para este
ato fc-i reifo programa, ii tnteteéi em perfe-

Ctwa o ohltttro 4e pm aot»o« f-lteeei ao «ror«»-it# tfo «rat ao»
teteira a (r^r»-WB*J« ««rife ano 4* Qtqttslra Sintática Ura»»..*»-*,
a ttpmteem 4* TBIOVNA tH)POUH ptonrou tmttt o matuto
Jm4 Siemrtto. p>e*t4enie 4* O. 4*. 0- qu* tfqtfueu AA pmteo 4*
etra rtaicm em Alted*» Uaíd*»» e Cann4t. palie» tpt* rülfmt a
et-Brife de tortet rAe/e» de mmte'4'at toetlt. tom o Um 4* amestn-
tar teet eltat ao pihitto americeto, o qte te* «-«endO e-^exwdl-
netia ittro.

Res. s pr*t*o» populart» Et*-*»
concrrtoi «mtilim-m uma
rrtaeAo tta O, 8, D. da qual
ela multo «o orgulha. Foi
através detts que ae |>ode
criar <m nrisfo melo uma
mentilldade favorável A mA>
slo» alnfônlea, ratão ttela qual
a Orqursra conta hoje eem
um quadro a-toclal de certa de
quatro mil numbro»

!-•«> é uma novidade nai
Amérlcat. pol* nio hA no eon-
tlnfnlr* ontartttseAo stnfônl-

ei com es» numero de i-o-i'»»
Oracat a e«se quidro social d?
caráter efrtlro. pedemo* as-
o rturar ao» nosso» mfi-'eot

A8 ATRAÇÕES
AJ-o 

M -il

ML 91
rtrnsn preliminar pari

OS Ql'E NAU Tf.M BASE
.s... it tormu a Iniciar tra

maio- inttltuti, de Cléntla* «
letras. Ar. Itio B anro. 123. 10*

Itesflondfndo a «ma per*
minta notia rel-tlva A prttn-
le ttm-sorada da O. 8, B„ o
m*irtro Blfuelra s-slrn Inl*
ela sus tni-<vUia:

"Para o prosrams do mn••¦ :r.. ano d» exlstencls, s
;Orqustra Sinfônica BrasUel-

Ira 

epresentari, como !-»
anuncl*mo». os maestros Kar!"Crur-rtr. riflfnle da Orque».

..fa Sinfônica d? Dftrolt. Eu*1 -èn* Ormandy. da Orquestra
de rilaâelfla*. Charles Munch.
da Omoestra Sinfônica do
Cower-vaitirio de Pari» t atr¦r.-.- • fat-MIlland. da Orqttes-
In Sinfônica de Toronto. Ca-¦•-('.. For out-o lado. está a
Orqustra mantendo entendi-
mentos com os sssulntts ar-
tlstas, que vlrio ao Rrasll na
nrerents lemporada: Jors?
Sandor, Braliowsky. Cláudio

Arsu. ünlria-*-f t BruchoUerle boa sltua-râo financeira-
Os ertltt*i b-asll*lro» l.t*da»Jque p-etendemos melhorar
Ima Ta-!llaferro. Oulomar No» | no proxlmo ano, pois deseja-
vais e outras de l*fuat rrm>m*t mos que clc« nio mais pre

Moveis de gosto
MOBILIÁRIA REAL

100 — Rua do Caltte — 100
Pon« — 25-4091

Dr. Oswaláo Nqzareih
«rirargla • Doenc*» fle Renhor»

 "ARTOS 

R, Araujo. Porto Alegre. 70 *
Bala 430 - Tel 42 8804

Re*. 36 14S9

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Marra Reg.-1.da eob • -• *L4S8, en 1013 a «prmado

pelo O. N. H. PAWIéa «ob o O. .Mtt, em ItWB
Eate chA tAo conhecido a naado A Indicado eon«ra o

reumatl.mo goto.o a artrltl.tno. bem *"'»•••• »n'"-
ttu da pele e por isr multo dluiôtlco A de ôtlmo ilelto
na» doença» dos rim.

Á UM ü«)8 PRC>OÜTO« I1A18 imOCURABriS OA

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA O CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VEaNDE-SS EM TODAS Afl DnOOARiAS B FARMÁCIAS

NAO ACEITEM 1MITA«,'«*»K8

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE U.R.S S.
REVISTA DE aRCULA(*AO MENSAt, DAS ULTIMAS CON-
QUISTAS. TÉCNICAS E CJENTIF1CAS. DE U.R.S.S.. REC1>
BIDAS DJRETAMENTE DE MOSCOU. PELO RADIO - ACP.i-
TAMOS ASSINATURAS E AJNUNQOS - PRECISAMOS DE
. . CORRETORES. AGEr4TES E REPRBSBNTANTES

Artigos Soviéti cos
tIVROS. JORNAIS c REVISTAS etn tarlu llngunt. dl»co». ele.
tecebemo» dlrelnmente de MOícOu. Veada» t-m vareio e «os reven»
dedore». Aaalnnturn* anual» para cento e clnqüent* |omal» e revlstaa
tícnlca». elentilica», lllerarla». aiRSO DE LÍNGUA RUSSA -

i método aovlctico. ptofe*»òrM aato« de 8 A« 22 horaa B POR COR-
lUISPONDENaA. Encârttflamiviioi de. TRADUÇÕES. EDIÇÕES.

I, CORRESPONDENaA. TRABALHOS MIMIOGRACTCOS
em roda» n« tlngtiiiR

PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.S
Informnçflet e caíalogo» «jtatl» «-«wn RIALT

AV. FR. ROOSEVELT 87, 11 «ANDAR -» SALA 1104
Eiplanada do «Ciutelo T«l«fon« 2Í-2233 - RIO DE JANEIRO

OCflICIFdeiWa,

que circulará dia 17 c \-^T~\
todas as sexlasfaras 

^^com noticias e \
1 Grandes Reportagens I &&#ú? I

a*M^a*tfm*sa*^^^lU

*«--«***,<S«_*_»a-a-a^

I

cl» m de outros emoreros.
«•*r» nue se r*Mtsam dr-dlear
Intelrrmente A O 8. B.".

O FNTfSIASMO OA IO*
VK»Tt*DE PELA M08IOA

iv;,:-, d» tsma pausa, o pre-
sldente da O. 8. B, passa a
*: r ferir aos concertos para
a luventude:"A Orquejttrj fas uma serie
dt dts concertos pot ano
v rn 3 Juventude, em rolabo-
raeâo com a Divltfto Estra-Es-
colar do Mlnlst-rio da Educa-
cio. E' tscusado dlser oue es-
srs coneertos tém obtido ex*
Ircordlnarto êxito, ermo tom-
bem nfio se toma necrssarlo
falrr do entusiasmo da no.vt
luventude pela musica d?
classe. O conerto tte domln--•o ulllmo foi drua serie. Aos
que nfio assistiram posso dlrcr

«jque foi dos mais concorrido*

«-srlletparAo lambem dessa
!err-»o»ada

Karl Kruerrer dev-*rA che-
«ar no proxlmo dia 17. rn-
ouinto oue B-iltowalty e««ari
no R!o entre o dis 24 e 37.

Vimos smulndo de hà mui-
to o sistema tt* convidar os
fimposltores brpallelros para
dlrl-ílrem suas obras, prin**!-
rMrmnte aa primrlrea sudl-
eoes. Ei te ano nlo sen. uma
excçao Como snterlormen*
le. conviria emot trirlois com-
**-i*ltores. rntre etes Vlla-lO'
boi. Francisco Mlfmo*»**. !/»•-t»nro Fernandjt, Radamé*
Cnatall. Camargo Ouamlerl
e outrot".

CONCERTOS PARA O
POVO 

Patando a falar no protra-
mi da O. 8. B. no que toca
a coneertos populares
maior dlvulgaçfto da mustea.áu* vi até hole. Os aplausot
no selo das massas, o mães-«foram extremament-f caloro-
fo .José Siqueira prossegue: sps e múltiplos os pedidos dt"Faremos este ano uma mé- bis.
dia de nuirenta concfrto- do- Pa-a asses concertos, reall-
mlnlc-ls para o povo no Clne z-t n O. 8. B nnttnlmentf con-

mm u ";| ¦

Bf*m 

em S r\i t7^ "fm aU ff% fi t^ tTO MAI-».
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O maestro Siqueira

APARTAMENTOS

PRONTOS PARA SEREM HABITADOS

fl rua Mariz c Barros
DOIS E TRÊS QUARTOS B DEMAIS DEPENDÊNCIAS

Excepcional « nrilc* o-Mrtunidade pnra ot *tnbo*e* oflclali d*
Marinha, do Etcrcilo « «la Aeronáutica, «pie r„K!rr.'i.< aprovei-
t.ir « beneficiar-tc cerm a utititaç8o do* favore* concedidoa
rr'"» (1cct«(o»-Ic1 numero* 7.974 e 8.128, cttja ii,|cn, i.i expira

em MCcmbro do corrtott ano.
INFORMAÇÕES E AUTORIZAÇÃO PARA VISITAR O

EDIFÍCIO. COM O VENDEDOR AUTORIZADO

JOSÉ SCHWARTZMAN
RUA BUENOS AIRES 140, 5° ANDAR

Tel. 43-6912
SALA 501

cursos d* ttlct*no entre Jo-
vens mtulcbtas brasileiro»,
para que ali figurem como so»
Tist-iS. processo qus v.m dan-
de ótimos resultado*. r:v:lan-
do mesmo artistas d. cxlraor*
cUnarlo trlcnto".

05t CFRSOS POPI*l ARF.S
DE CULTURA MUSICAL

Fizemos ao maestro Slqu:l*
ra umi pe-gunta em torno
dos cursos de cultura artística
da O. S. B., Já bastants co-
nhecldos rm nosso mdo. e ele
nos responde:

"Como tem feito ante-
rlorm-ntr, a Orquestra man-
terá no corr.nte ano cs seus
Cursos de Cultura Musical e
Estética, com o objetivo de
dlvulr-ar ent-e as gnndts ca-
madas populares os conhe-
cimentos lndlsp.nsavcls ai
comprcnifio da mslea e dos
seus problemas. Torna-st
derncccssarlo falar no ...i ¦ >

] quo íssc- cursos vôm tendo
como também da sua grande
concorrência".

Pedimos nos mencionasse
alffuns dos professores dos
cu-sos citados e o ma-rstro 81-
queira nos adianta:

"Além d; mim, lecionam
os professores Henry Slcgl.
Carmen Bolsion. Aldo Porlsot.
Antônio Lcopardl. Elza Ouar-
nlerl. Moaclr Lls-Tra, H?ns
Brcltlnfier, Antão Soares, José
Lages da Rocha. Ma rn., B:n-
Z3quem, Valdcmiro Alves,
Francisco Notu^lra Reis e
Jofio Maria Ferreira da Rosa.
todos chefes de nalnrs di Or-
ques-r»» Rlpfon'("i BrnsIVIrn.

RESULTADOS DE SETE
ANOS DE ESFORÇOS —

O mpe-tro 81"itr-!-n fnh

ainda das tquls!*ôes de par*
liluras leitas nas Ki'at;t
Unidos, que trüo (nriqucetr a
repertório m temporada de>
te ano. Nâo ha m,.:.- tc3«s
rlnda a dizer. O presldnte -i
O. 8. B. termina sua entrt»
vista referindo-se A obra real*
mente benemérita e ouasi to*
brehumsna nu* a Oraueiirt
conregulu realizar neises •'•»
anos d? existência, «te a?, t
de batalhas consecutiva», re-
te anos ds lutas para mie po-
dca-erpo* r»-r no mwo po>*-o •**'"- -«"íca. n» falta di
tantas < 'antas cousas.

Para i**"i era o stillclnie.
Agrndcc.mos ao maestro Si*
queira e nos despedimos p;n-
sando no nunn*-» é r(0•'it•», fa»
ztr quando se tem o apoio do
povo.

TENHA BOM CABELO

COM

'!¦,.. "'. ii»"*»." " mmmmm.
Í_J* ¦¦¦¦¦ ¦ ¦'- ¦" 'li ifil i ¦ ( nll.iijJB

Torna lisos os cabclot mcim*

nas pessoas dc câr

nas

Perfumaria! e Farmaclil

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura do DF Organização da Sociedade Aristica Brasileira

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
nil. OHCA.lt TIIlAnKSTK*

. (EX-lMIdHOTOR Ptmt.IttO) , .
rstte't\. perante a* Varn* Criminal* • Jnatlça «tnrtnr. n«*q«t»

tr», ri.i.rnnrn-, .ir«-.r|..». na (u r nil - a»-ü f ¦«, hi i rnl.vi l,,a. Cincllamento d*
notas de enlpa.

CONSULTAS OtlATUITAS
Eiqnlnn Onltnnd*. t» — :i." amlnr, unia tl — 'IVK.i ll.lttt . tniials

Itfx.l Ar. Ilenrlan* Vnin.lnr.-a. m, *p|n, l, tel. «t-ilil

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conierlsm-to e véndéni-so
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA ÚRUCUAIANA — 97
Fone 23-2450 .'

Anúncios
i, i ii; i i i

Classificados
t»»-»»_»__-_-a__-_-_-_-_-_a_-_---a.aaatanH-4->

ÍDR. 

SrDtíEY RE**r,KDÊ
CSAMt-S DC 8AJ.OUS

' B*a t. In*» 118 - !•" ¦*»<***
roa», tt 1*4*

| DE AUGUSTO ROSADAS
*/M8 URINARIAS - *N«8 « «tKTO
«Otart*mente. oa. »-U • e«* U-it a*
¦a* *a auemblíl*. •¦ - I* > a tt

tem,, t -tatt.

DR. CAMPOS DA PAI M. V
MCIIIIO

Clinica tem
Mil oatfin - it «ne. - a »i»

DR. JO.SÉ ROZEMBERG
ciittinatA

Sta* Ar»ii|o Porto Aletr*. I» -
t.» «niir - «ala 101-

•Jaa-raOa», QnnrU* o H*xM-t«ri-**
..d** li «r tT hora*

ik-f filtlesti I*t.i »0-ll«w

DE ANÍBAL DE GOUVtA
iunr-.Rcui.08n - hiuioloou
... I : . PUlaMONAB

rt*, Í1(r«*nu. tl -, I.» - «tl» 11
•"fi!**.-. rí-nsí,

DR. BARBOSA Mt*UO
. cmutioifl

an» et Qnitibek. « - «.* «*d«i
Ou 11 tu ti hora*

Teirfnn»! U-IP40

Scmcriotlo Slo. íorooinha
Parr» tubereolo-ii» — «tn frlbiir-

to. Procurar, nr Sln, Oi, Milton
Ixklta fraca Moriann, st Tel
R-ll-l Cm rnour-oi Ot. Aman-
elo aae-edn. ra» aibrrto Draunc.

Ul. T»i. tti.

DE ODEON BAPTISTA
Matuto

Ctratii* • att«t»la*rt*
Usai» tmta *J*tt% 18 - S* «ata*,

Dr. Frcmdaco de Sá Pireis
UOCKNTB UA UNIVIjUmIIIÁDB
Dcriirto ntrTi.tj» « mental*.

tt Ar*nJn 1'nrto Alente. 71, tal* 811.
Olarlkmeno». - rime: Í2-5S.H.

JOEtNÇAS UA PELE —SIFILIS

Nntrlçfio — Klctroterapia

Dr. Agostinho da Canha
Diplomado nelo (nitltnto de

Mantralitiioa i
t|*»y«>^»tfV»l|»»*»»»alv»V

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM**'l
anvnoAiio

Rn» Uo Jos«, II-1.» intaU
—— P»t I It » h* ——

— l'í:l,t-:t'(iNt: »-«3t(S -

SINVA1 PALMEIRA
o ii » o o a ii o

rtln Brineo. IN ll* Utlu
tala UIS - 1*1 U-U»4

Luís Wornect do Castro
AliVdUADO

iiv: âO .4.r..iu tt - !.* - an» ts.
Olariamllit*. dl l* tt U » l» ta I!

Bii-%* tsiretn tui» *a-|*do*.
tttna: tJ-ltv**

Lololba Rodrigues do Brito
' ,' MIVOGAIIO

orlem dói Aãtu»adii* Brasllelroí -
Intrrtçlo n.» 1301

rraTeMt do ouvidor !>,— A* antla»
Tde.nnei tt-Utl,

ENCENHEIROS ,
^»4w*V*«l*»-»*»»»*«-«»»4»»»l*»»^a^

CASTELO ORANCO S. A.
Ensenbarla — Comércio —

IndústrlA
Av-enld« Rio, Branco 128 —

«Ml-1 - Tel: 42-6795

COMPANHIA FRANCESA DE COMÉDIA
sob a direção artística do famoso ator

FERNAND LEDOUX
ELENCO ARTÍSTICO POR ORDEM ALFABÉTICA

Senhoras Maihllda CASADESUS — Betty DAUSSMOND — Liso DELAMARE, da "Comédio Françalse" --
Heléne DELVAL — Elina LABOURDETTE — Madcleino LEMAITRE — Mcggy MAUPRÉ — Edilh
VIGNAUD.

Ssnhoret René DONNIOT — René DUPUY — Jean LANDRET — Lucicn LAURENSON, da "Comédio Fran-
çaite" — Fernand LEDOUX, da "Comédio Française" —, Frcdcric SERRA — Jean ROCNONI —
TonyTAFFIN.

REPERTÓRIO
NOI, cinco atos, do André Obey — PERE, cinco atos, do Edouard Bourdct — LE RENDEZ-VOUS DE SENLIS,
três atos, de Jean Anouilh — POUR LA TERRE, três atos, do Julos Rcmain — CÉSAR, quatro atos, de M3r-

Ic8l Pagnol —» BAISERS PERDUS, trê» atos, de Birabeau — LES MAL AIMÉS, três atos, do François Mauriac
— PREMIER BAL, três atos, de Char es Spaak e Pierre Brivo — LE LEGATAIRE ÜNIVERSEL, cinco atos, de
Regnord — LES CAPRICES DE MARIANE, dois ato», de Alfred dc Musscr o CEORGES DANDIN, três atos,
da Moliére — LE Y0YAGE DE Mr. PERRICHON, três atos, do Labich c POL DE CAROTTE, um ato, dc JuIcj

Rcnard, e BOUBOUROCHE, dois atos, do Courtcline
'' 

TOILETES DAS MAIS FAMOSAS CASAS DE PARIS

! ESTRÉA: PRIMEIROS DIAS DE JUNHO
> ¦ . , -- _„

«V*-*««*-*-t»ai*--ll « II ll.a-.ll-«.I lia— ii ¦-""' '' in, ..L-nia.... i ¦¦—¦ " —

Na bilheteria do teatro, abrir-se-ão amanhã, segunda-feira, as

ASSINATURAS PARA 10 RECITAS NOTURNAS
E PARA 6 VESPERAIS

Cr$ 5.400,00t Poltrona*, Cr$ 900.00; BnlcOcs Nobre».

PoKronn*. Cr$ 300,00) BalcOcs Nobre».

PREÇOS DA ASSINATURA NOTURNA t - Frisas e Camarote»
Cr$ 600.001 Balcões, Cr$300 00i Galeria», Crí 200.00.

PREÇOS DA ASSINATURA VESPERAL i - Frisas « Camarotes, Cr$ l.OOO.OOi
Ctf 240,00i Balcões. Ctf 120.00) Gaterla»! CrS00.00. - Selo (10%) íi parle.

O» Srs! Assinantes da Temporada Francesa do ano passado terão PREFERENCIA para as sua» localidade» ali terça-ici".
;14 do corrente, A» 17 horas. . j,

A* Inicrlções dos NOVOS ASSINANTES para aa localidades epie ficarem vaga» nesta* assinaturas, «erSo feita», • partir o
«rtlanrifl. segunda-feira, no* dia* úteis, da* 10 ás 12 e da» 14 As. 17 hora*.
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IHIBIINA POPULAR
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Pa fina
l,i»a«ata«a«.i »SB»»*a«ia»**»»l«»l»**SJia»»»aiili>^ ,|ll«.< »». '!»«»* »«B|«»t«MI|»a»»*«»!»**»a»»^ M »l»l«|B»a»a»»|B|PIEGAS E nBEMIR, D BLfl DIR

O FLUMINENSE PARA O MATCH COM O BANGÚ
: « i-irla***» t*mvt • C*Ato «ta hu dM«*e em**** m

l . ttí*»i»r, A «Jef**» ÍM|ee fet» tf» »»»** ««'«ue»»-*» jit* < .-• • i*> o *um* ttSet »i.!,;a(.ttri4 o w«*mm ia*** I
t nra fítiltt rte*n'te»f*«t# *n*»*r a tSBtvgrtaia * ftanfar

.*.. v*uUim, fe» fb^waanti* tmu a Msj»Jm atoitt)
r alpma* *!iíf*f*ã*a r*o *«wi*" par» e 'match ¦

;-;, ii-a o »:»..i4
, | AÇÃO ASEatim '-  »

i , i rstwpl-t* a:»sieetil» **i* farde. tte tramada tfo
i .i-riii.i* ««, ae'« et tctwdu-B, riiu»! lea-wo.

i '„'. o f*«two «lltaseto tomar! a »:*¦<>-**!<.» tmm
i»» r i-.».n»!*i». r-sf «tis ve*. Mirim ocuparA o ftetre da

. , ,.*.»« r* d» Vat»a * Btttsd*. tmotoAo a !*»-•--'.-.«: •
;.,',«!«», ft* a miaieraete tf* tertss* tfo numintitM

«*!**•* ttm o* NJ»r-a»*r«i«»i: HobeMirjta». Ouittrr a lu.-u:*...
tm V^À MWtm t Pi*»'*; l*lfili«t»*. Adtmu. lr*s»ai<rvaal. OrUn-

»«'*•"<*'** A tu ma tfe psumliwn»* (trmform* JA «in:.*.» -,

aB****í<*r***»*a*i*»Bl t«it*-e»slrsvtf» aa tlba da !*»...•*
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1-niMEIPAQ CLCICflCC
LIVRES ho JAPÃO!

o/uuorUüuluda
O MIKAOO ma¦MliUitJA"..*.

m
ESilLTADO DÃS CORRIDAS BATATAIS
r* I
Vi

L1ZADAS
IYP0DROMO
Vf»m - >»í,s m(*í*>' rc^**

PaJ.iv. «i;'rf««mt*nto- » «pren.
bVbbbbb,

V - tmSmmUtmSm Pabutile
t^ner»: V tHtaiutd-na. txpê-
ge coimom
.. »»***>} — IICO metrts*.
ii - iWMt. ttmnrttfle •****•

IS»; $• - Nue, JtM!lalAr*0 Mr***

I» Hrta -* HW ra«r!ec«v
«? _ t*!t*iilel. Ottllo Macedo;

}• „ T"X*atiir»v. Aribur Araújo
l« rtrto - S-Se» retiro*-
!• - |.r.r«*ç*do, Justlnlano

tto^ja; J.» - Otdlr. **artbar
An-**

!• pi..,, _ igr>3 metro*.
• • _ i*wmiçAo. BrirídrO Ca*-

ç-.- j« _ oitiiior.da. bula Rt-",:<:. 
i • - C^^cr.!i»sut, Igntcto

íi s-oa-
t» pii» — 1 *90 mtlro*.
I» - ü. tr*'..». Emt-gdto Ca*.

WmX V — «'-'.:*.*ss- JusUniano

i1 Pireo — ttfOO tj**tro*.
t» - Ciartqu*. JosA Pwtlllao:

j* - *,"-í, »:r.!r.a- Juitinlano Mes
CiSi: a* - Ar..: i.".:•.». K.-H) idlo
ObkSb.

Como combater a defi-
ciência alentar do

povo brasileiro
O f«*f*!f»ri* d» tirb-rn\r*dçlo

í- rwio povo A, no momento,
«tino dc* mais apalxonadoa de*
s»-«. A tm respeito, convém
(**.»-« o que declaram os nos*
n sub eminente* nutrólogo*.
Ccr.fisrm esses espeddlstaa em
:--.r.?io através de exaustivos tn-
t-trrircat, que mesmo noa tempos
laxmiU, o brasileiro tm «limem»
arti. A este rctpelto afirma o
Ktif. atosué de Castro: "... as
¦ i ¦ • - - defiriêndas da albnenta-
tt i do brasileiro, slo a* de d-•i - r i B. vitamina A. proteínas,
takto e ferro". Foi para corri-
t*r os efeitos dtsse* regimes ca-
»-::».« que os técnicos ds Invar
«'.txiirim e encontraram, final-
em'.í, uma fórmula dentlflca
eeiintda a aumentar o teor vi»
Urainieo t mineral da alimenta-
;'- - rr-rrr.. Essa fórmula é COM-
FIKAI, - tsblctea de vitaml-
te* e utt minerais — cujo uso
«Sitio completa o valor nutritivo
i!) rr-rlme alimentar habüual

TOME HOJE MESMO

COMPLEXRL
(OUHIMIMTO AUMIHTAJ

»'*>>'*»**«>^t^»*«^**«»*VNa^^^a^.»»t^ay»ay»^>1^^

TAPEÇARIA
ELITE

Rn» ta ratrto, 115 —
Tel. U.5785 - RiaT«ptç»rl» - [leeorações
Mivel» Estofidoa a

Armador
C«ti»(rtt»« » reformaa

a mirima rapldes a
perfelçA»

Ettrangeiro. 
'-»££&;.

d»», nitijrallzRçoe», tituloa da-
elaustórlo» de cldodonia brasl-
«Iri. opção de naclonoUdade,
Ptssaportes, vistos de retorno,
eu-mento, etc. sfto Btlvidades
rariu da Orgonizaçfto Costa'talor, avenida Rio Branco nó-«lero 108, 11.» anfjar S. 1.10J. --
Aceitamos procuração do interior.

SOFRE?
•J** hervai medicinala
«Jo HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

R-» íorge Rudgo 112
Ttltfoae 48-llir

Pwp- G. DE SEABRA

ADMISSÃO
AO PEDRO II

au 
tPWa"Se com se«T*irani.a ean-

¦tos aos exames de admlssáot0 Colégio Pedro II - Instituto
J 

*mmsmu. e Letras. Avenida"l0 Branco. 120, io.» ftndar. -
i^one 42-TJ86.

CONSERTOS EM RÁDIOS
49-1770

Attnde-se a domicilio

ONTEM NO
DA GÁVEA

ESTA «Win l\|| If ]3tl^L*/Va*»V
fcni«rtr» nto **«murMta cem

Oa:.::., » dtteçti") Urtilea de
Ati.*.-!-a arrtdlt* ur »--• >
ioda* os i'«i*J ma* da equip*
para o ;••»•:-.. camprenaio da
(!•:»>. A* ater*, roíno *« sabe
fdttva um artt-ue"re <tu« pada*»
at revessr com a tfttisad» Vi»
irenií. A e*n'*t**i «*» P1S'rl'»!•

O América Pediu O "Paiie" Do Seu Noto
Arqueiro

vtlo *oli*eien*r a*** *^rob!íw»
:A (*ut o *:••'•: ;*» ta't'.ro Ao Flu»
mlnrrtaí* «mt*e*i» **re em boa fer*
ma * esra* mt-ir,*» tf» *er ti!U
so «.CimptAs tfa Cmiínarto".

rrnirm o •PAtttir —
O An.r;:ri intdou entrm t

Itadiriçto tf« Eaiaiaii, O teu"p*í*t"' io IHumlrten»* iot ro»
ü.listfo ener»i A P *>******* >'«*

»J»«r<t>»t*JVt d* *»*1mB, • Vstf
rjtturalmtn'* e*«»«A r«*» • ¦«»•
sr*. n» ;-.'«'-t:a l«rta f.-.r*.
Como «*» mu. a A;!;*.*:-» p »-
lenda t*i,êtr BlM'stt r»
!«s*0 tf* q»»r1«-!r!.-a ^ardo 9
teu -ms-" terá p;ta f.e-l* a
tí*ri**i"*t«, no e? *"*i P-***- .".'bu

* 
in i iiir--i—i—

IiMSTÍTIJTO DOS INDIMIIL
PAGAMENTOS DE BENEFÍCIOS

OE 1938, ANO DE SUA INSTALAÇÃO»
A .m45.Qlífl§flTÚT0 ÚOSIlWUStfílÂMSl
EFETUOU QUASE QUATRO MILHÕES
OE PAGAMENTOS DE BENEFÍCIOS-
APOSENTADORIAS. P È NS0"ES
AUXÜJOS-ENFERMIDADE E AUXÍLIOS.
PARA FUNERAL-NO VALOR TOTAL DE
mais DEÜUimifíOSMILHÕESDimBfíOS

1

, NOVIDADES
lü'f ü. omaahA, m «1^* P*v

Udo. o !•'««* a**-"**»*! "Sob *
Ittt do mm tisiífo". «ir»* Ja r-oí
Mftlí.l I fl.-l<arl O p.ratlr*»! VS*«r
tá-» litrae rt** tu mameu» tomo tm
c*U* a «ii» dat Iví!> J4r.v» «ir ura
Untitx b.a*tjt*»."s o "es*«' MíittKt
Cati-a-rim. Ct» Hwrtt*. C'*ds«o.
(¦•'-» C.V..'.. tte» njf«ta"»te.

EttrdxrA «-«"-.'-t ti*» Re* a
etpa-r^d* pfbittila *m1»i»râ mS*M*p»

VliIOS

/ • mostra a» importâncias \
/ n corrcsponoentes a caoa \

ano oaquele -períooo. \

• demonstra claramente qut \
sa"o muito elevadas e vêm \

crescendo oe ano para ano as
IMPORTÂNCIAS OOS BENEríCIOS
PADOS PELO INSTITUTO.

a PERMlTe VERiriCAR QUE NO /
FUTURO OEVERÂO ATINOIR I
CIFRAS MUITO MAIS ALTAS /

AINDA AS RESPONSABILIDADES /
OOIlNSTITUTO OOS INDUSTRIARlÕSl /
PARA COM SEUS ASSOCIADOi /

EHíSIKB
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ü.

. ¦

BO
«I
ta

HO ee

a*
IAO ««

m
120 w
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100 o
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i«i«»»»T«r«r«r^v
tT» (Tt O' C> t7i c, r-, tj>

UrSTKlXRIOS

it"if»ai

Vh*
eri tao elrnro *e dr»;-t» tat

PaaGA POR DIA MAIS DEUMMILt-UÍO DECRUZEIROS DE BENEFÍCIOS

EFETUA 16 PAGAMENTOS DE BENEFltlOS POR MINUTO.

CONCEDE POR OIA 300 NOVOS BENEFÍCIOS

PAGA BENEFÍCIOS. ATUALMENTE,A 120.000 ASSOCIADOS
-EA 90.000 BENEFICIÁRIOS DE ASSOCIADOS FALECIDOS

EM 1946-UM ANO APENAS-DEVOLVERA AOS SEUS ASSOCIADO^

ATRAVÉS DE PAGAMENTOS DE BENEFÍCIOS. TUDO QUANTO

RECEBEU DELES DESDE 1938 ATÊ 1945.

J

«r.ii... cc.-ri .-(••.»

dreyev. "lísVtMKaripor no» rsortrarA
a bVav-siía ln*!t*>.-*t!ia «ioa heróico*
defensor** da formidável pmça da
irtttrra rsit»-». o» («forço» do* (r«*r>
rPo» «te Kltler psra a c«*»riqul«i* «rta
Mar Nrr- , r n ,-, anitcpillarrsento
ante «t an*»*»! cornunitlas.

Robert Montgoaiery. depoli d*
quatro -enes de »trv!;r» **v Mart-
nha, volta «rpra em "Pensos ot
i»erlflcndo»". d» Melro. lohn
Wavne lnif(jr.*i lamt»*-»! o «'••fieo,
« "Tfamr*» ft amor", com «Char-
le» Osburn, Oulnny Sl-rn» e R«v
bert Pat-ie scri a co-s-dh que -t»
Pathí «trelar.t «is-rsha C^mple»
tando o proqrama. ttrS ei»r«fnta»
do "Ctvalílmi dc Santa Pi". cora
Rod Csme.tsn.

EstA riarcado psra o p-sSxln*»*»
dia 15 o l-nramen*" de "l".'"—»*.

çüo"'. com Barbara Stanwlck. De»
nl» Morqan, Svdnev Orrent* ee» a
Refllnald Gardner. A dlreçSo e»»
l»râ a cirqo de Petrr Codfrev.

Aproxima-se o l.inçamrn*o de"Juventude l-ip,*tup«-i". filme* «we
r.prr»cn!is ííc!*ert lintton e lr*»n
Leilie, « Interessante dupla de "Um
»onhr» e-n . Holtysvood".
b "Mulher exótica", filme oue
reune Inqrid Be-r*mnn e Gary Ce-
oper, está «endo exibido no VitA»
rir». S5o Luiz. C-irifxn. Amírica.
Madurelra, Ira|â. Icpr-tl e Florhno.

"Calvota ntflra". com loan
Pontaine e Arttiro de «Corrlny»,
rs!.4, srndo fnresentadn ms» rlne»
mas Plar-i. Autoria. Olinda. Rlts,
» Scr.i lanç.-sdo |S. na próxima «*»
Star. Colonial e Primor.
muna. nos cinemas S. I.ulr Rox*f
e Amírlc.i. o filme da Warrier
"Uma lm na» trevas", que foi
classificado eomo um do» 10 melhev
rr» filme.» de 1915. John O.srfleld.
Eleanor Parker e Dane Oark for»
ma o "trio central".

SECRETO E E9HIIE EM SI1II ílílll 1 QiOil DD" GRANDE P. 11 Si
1° PAREÔ

t.t«A metro» - A'* tt.lt »or«« -
Crt I..00O.0O.

-
-

t -
« -

aa a a a a *

Cam* . .
Entro-llcho
«JrlaUiba!
Blue Itoaa
Posmota .

I Onrtlua .
7 Violtma .

Io PAREÔ
1.009 metro» - A'a ll.tt *or«» -

Crt lA.eoa.oe.
1 — l PHmiirlro  8Í

t Acatado  »*

Ka.
sr,
RH
61
t«
SS-B«
Í.2

DR. LAURO LANAúnica Bhpbküalizada db moléstias internas'•'«fo -. Puimjv,,, .
v VlstONDB V

Fone 23 t?4S

irurü lAiiiíifttirt um tnuunQi mn *** * «-*»**-»«*«

Ri* 
**" •,|,,r"'*« — IHn» — F-ando ¦— Bslom«ijo. «He

.*¦« VIStONDB DO IHO Bit A NCO 8A SOBRADO

CONÍ3ULTA8 POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

t - 2 Orrrllo . ...
índia 
Avaliy . . ..

I - J islo Nrrtro ,
7 Inferlnr . .." Umpervlo ,

4-8 1'h.irnlT . .
» ('l.illll-tol , ,." Arrmia-hadur

f.A
66
66

66
66
66

66
66
66

0 rroRrama oara a reunião de hoje no Hipodrcmo
da Gávea

" Flex* . .
4 — '. tJuiigutinoltri

41
II

IP PAREÔ

S - B Plccadlllj/ .
í tMngon»! .

4-7 Maio . . .
S Ilypérbola

J»

62
i.l

Gráficos
TURMA NOTURNA >

Precisamos dc dois dis-'
tribuidores e dois im-
pressores — maqu'na
Mielhe, vertical, das 19

ás 24 hor.is
TURMA DiURNA

Precisamos do dois dis-
tribuidores e um im-.
prossor, maquina Mie-
lhe, vertical, das 8 ás

5 horas
GRAFICA

MOINHO INGLÊS
Rua da Gamboa 1/37

AV. PRESIDENTE VARGAS
—- Vendo no Edifício Prefeito
Prontln os últimos aparta-
nventos para entrega em De*.
7embro, deste ano, eom sala,
2 quartos, cozinha e banheiro
completo, cm andares eleva-
dos. Preços a partir de Cr$
143.000,00. Excepcional opor-
i unida rip para os sctrnrdos do
I. A . P C Tlantas e informa»
ções cnm o vendedor aittorl-
r-ado JOSÉ' SCIIWARTZMAN,
A Tua Ructioi Aires, 140, 5o, s.

' 501. Tel. 436913.

3.° PAREÔ
1,1011 T.irtrun - A'a 11,10 bora»

Cri 1I.U00.0».

1 - 1 Olaelal .

1-1 Valente ,
S Conselho

Ka
10

B«
60

1-4 Toulon t4
I Arvoredo "

4-8 Carioca '«
"Blrlfir "

4o PAREÔ
1.400 mrtr.i. - ,\'a 11,40 tora»

t!rl 10.000,00.

1 — I Itnmunta .
I rtiHlt,- . .

2—3 SfRredo . ,
4 Ilciinldo . ,

J - 6 Wilto Fuce
8 Rolante , .

K».
66
66
65
65

66
65

65
65
66

4-7 ArUrfl 
S Tlhníry II
I aulnóo

5° PAREÔ
1.Í0I metro» - A'« 16,11 hora» -

- Crt 25.000,00.
Ks

1 — 1 Ftacre  64
" Ksturrlta  62
I Havam» , , ,,,,..,,.. »«

t - S Hfrío . .
4 ir.siln.Ifa . .

iaorraclilido

2 — 8 .liiniHahs" . .
llr-prlBe . .
Urutá . .,

4-9 Hyloa . .
. 10 Ounlha , .." Urlúna . .

84
61
H

64
62
54

84
64
5.

6* PAREÔ
1.200 metro» — A'a IS.S0 hora* -

Cri 18.000,0» - "llettlng"
Ka

1 — 1 FulRor  EB
2 Guallch» . . ,.....,,. 18

t - I Floria]/  88
4 Foguete  I 60 '

2-5 Malalo  St I
,< Marrocos  II |

"Oranflr Prrmiii Slujnr »-nrliOTr"'
— 1.000 metro* - A'« t«,2»
Horn. - Crt 80.000,00 -
"lletthig".

!<»
1 _ 1 c ,.,,.,0  6»

2 Brltón  ti
2-3 1)1.11,1116  1)3

4 S.ibei)  68
— 6 Fnnlrtlne  61

8 Pnpagay  Bi
— 7 Salmnn  64

Maracnnl  tt
8.° PAREÔ

Mt* metro» - A'« 17,0» hora» —
Crt t«.000,00 - "BeUlng" -
(Hanillcan).

Ka
- 1 Miam!  68

Prlmi rsnnn» ........ 4»
— 3 Flcaro-ed  66

4 Muluya .  41

/aA*>VrVN/*arS^/SA'»/vVa,

59
Dl

Nossas indicações
CAME — VIOLENTA - CRISTOBAL-

PAMPEIRO - PHOENIX - ARRANCHADOR

CARIOCA — VALENTE -SIRIGY

ITAMONTE - CHILITO - TIBAGY II

AÉREO - HAVANO - URIUNA
FLOSSY — MARROCOS - PULGÔR
FONTAINE -- SECRETO - DOMINO'
PRIMA DONNA — HIPERBOLE - FIGARO-SÚ

!.-ni''



ares de Pessoas Prejudicadas Pela Cantareira
Stipr-fia r imligiiardu (linfilc ii.t wprtWJO da pu HftR de •'¦" cilfft A eiuiirrta tiuluu ttm julgamento da 5.* Vara Civd '

Am #«***«# mttm At Am t*M

tu *amt ajatstm Am nwejmAim4m eom tt samauA» Aê ptpastm A* mm* 'a tktm aa üamiêittm » «•** l*w,m « *m.« ttpsmftn
O mmtita JwA Scjmtvm, e*-*í*-«f* At ©. S* *%, mtm fttiitmtt mm-umuea

â Canlmtim IMtttata- oatria. mma me4« A tmptem* AkemAo m**j, ia tm tom tio trmta sra»» i nm lm ê pata m tudinHrir-i,
tt* moltUo tmpti-ai a pattatem A* í* tttnt nu itai M»r-.i ' d**. Ií-íu qut liá bt_ MM f-'»-
4 n-Nfiifo, »«**# mt »h ooípt f-r-ma tt -rt-i-rtiMtH dat p6p«»l**do dn> !?»¦«• r*ir*li« o 14I **i**aiísa0iiâ*«»-
fflltrof. «M* t etotwia o ollWror a» "•fntui+ti llf-mam*** - #t l*'V»»*í.**4iU*MNiWftt». R a £43
Itnabraa n-» -feiíctiia «a .t»i.*a da ©ataf-t Vem Ctril. q%* ttttabti*. _ lareira %m lm» m apemm»
tt** «i pamteat it ttmaia teatarm. O a'«mmtnm mptua %tala% »d»4a tsmk «a Rtttlal,,,
pela -—.-.»<¦.•-» e o ttmimt prfftme Pm mm» m£» te Hrraa». mftfa. I
do 't4et1ltek*',t Httiaii*. paia tanto, Aervltet a* pmttto t tmt-
tmtij Am iiaatpmtttt matütmm nt ümanaH'».

XVSCA VI TIM1MH» IN-
lu11:1 *.11 ¦!.. rat-O ro»
vo-~- ¦.»¦

r«;ia dt umt I» i:.-fi«i
•iíi»i-.<',a a. Mlova o i,,-tflis-» Vir*
tulino !i"..'i da ¦' ¦¦.» u*bi»
.'*•! €0 Cal» do i'c."*.o ti***n
bonla aJsuma. dU**no*:

— Trilho 41 ano» Na*ri tm
«tltfaoi i»**».(» etUtm. fs^ qua»
a* qut dUrlimtmtt '*» vlaeirm
*¦¦•.:* ..!•-•» ,•."•«!..: te «té ho»
j- nunca vi itmsnito Indifm-R»
U*ma pelo poro. B»ta * a pa<a*
vra traia qut mtrttt a •tliu-ti
lomida pela Caniartira. )-j nfto

potltrti continuar trabalhando na
Rio Meu ordenado náo dá, »-"
o oimuio do at»urdo a Canta»
rtlra qumr detorar tloti cro*»-
;«» f.mi>» d» getitt-

Protrsuinda Vmutlno ronum-
tm etlar tiprrando o t-ro fttti»•¦•¦¦¦> rüitr-aco com um <tt * pa
r» conduil<to na nu:

— B* «ma vmenha o qut tou
düwr. ma» é a «i-rdidri nfto t*»
nho um tostão nr bolio pira o
frani-rotlt, O erso vai emp*»*-¦arme clnqumin rmuto», i*u *.: •
Ma Amt tltttoi. Quatro morre,
ram, Mas j«-sim mesmo, ai dei-

ORGONIZBM SE
OS CAMPONESES G UüHüS

6 JERONIMO, i! o. s. 3 Iham dtt horas o mi ia por
(Inter Frc&si — O ngitnc d- dia e não tlm direito ao oei
vida e de trabalho «Ostento cimo de domingo. Ka "Gran-
na conhecida ""Granja Ca.o-:ja Carola" não se tua ds-
Ia", tltnadi n*ste município,'nhilro; Impera o slílem» do>
strve de exemplo a que Umt-* vales, s:ndo os trabalhador»
tes pode chegir a exploração - obrhodos a adquirirem, ot
feudal dos nosreos homem do s:us crieros no armsiicin d»
campo. Os trabalhadores des- empregador, po.* preços exor-
aa granja nâo tcem outra col-1fcitsntcs. A!.::-, de tudo i-. > ,
sa para com:r tenâo i.ej.ti «• dciproposltada a errc**^incb|
com arroz e dormem cm col-1 dos ca*»tazes, qu; Infllnttcm
chões de palha, amontoado» maus trato: *os trab-sISnda-
todos num ne*tueno t:»lp'¦"* «l'i- rí' • o me rn a torto e a direito
nem estealho possuo. Traba- dispedl-las stsmsrlsmtnte.

A situação dos que traba-
lheem tia "Oranja Carola"
tornou-.-e tão dcs:sp:rado'a

qu; iI .', |i;> tle r.-tn todo o te-
mor & direção da empresa e
estilo ina*:aiavtlmcntc decidi-
dos a marchar para a conquls
ta de suas rclvindlsaçõcs, or-•:.:.-:::-.(!.) uma i:-a para de-
í '.-i d; seua direitos. Os ope-
rá-los organizados da cidade
tstao dltpostos a auxilia-los
neste empreendimento. Desta
forma, estão começando os
homens do campo do Rio
Grande do Sul a pr;p»rar-sr*
pnra vibrar um itolpe mortil
nos restos feudais qua entra-
vam o desnvolvlmcnto d*
nossa economia e mantém o
povo Rancho na sua situação
de miséria e de fome.

Bdoar-eo Guimailit u*t>«tha m*
Ai-t-nial A» Macnba. Iit4i*84*»
riam a det-btr-Hio Oa Conur-n»
ra» Cf:*t»f^.i¦**.

a Caoiarttrt i mutto noa
NáO pfu*JM|'t#iiO tt* (Waí».c.lla.«uifano aií*4m. At bair*» *Su
tt;«aãr*roi ruattuloi ftm qu» tia
•• baatta paio tupiimir aa -tiAta»
•tni do m*t To:!» mundo tam
«m toa ttijaíiüas» o» ivifiu» Am*
rameitníii» O guiífr^ utnu* o*»
frndrr o povo lu* * m, e**tt
st 'Ho ^ito» qtte nimt tatenrtti»
(Ao

O opMátla Joio Miranda u*
paw a Mia i-aio t*UU da mmd»»
ce, i'r.**i,fi,o a nu o que ouvia
ttltr «ru» rampa-titruei, eu..Uio nAo |»de trrl Náti
aeur.-,!4ma»í doa -amputar. »üo
t«nU salário fio t pr*.*tio *n.»
tentar ie;< filho», tm lnl fa
utl ttío pako, d» forma al»}u»
ma. db-rnuar tremia citu^trua
reauu cera a tjo*u Caaiareíra

•urro u* eo faAaSati os cn
tilMIllltMiti^' 

Anieltoo i>orlirio da Cotia t
operária do Moinho tnsíf». PA*.
aatiam-mte, o perturto NHcroi.
Itio e ».«: ir:;3 comtnuva com itta coleja Omul da Silva, a -ra.
-toluçio"* ca Cantaitita:

-Nio liA cprrárlo que afurm*
pagar um cnuclro por oída vu.

UM í-aít IA» ftá»|liiM *,<** RV,
Iwí-n» «deita rtt dtatwlr» Otito
dtaromtni-a Crt l» «Mtatft*
B-aKI»» aít-IB (NMtdt. firllt W«U »*»««
<o Gr í«» t t«:m pm «um»
I t-*a itrpHtor rn*:» ta* t*tt* W
m juiírUia q«it nimfcum **atuiUt«.

ffU«tM»«t- §#*§»» tm »*«* mm

» mii. rettiOAi r««j(ft»if
-P4H4Í ¦ar^aaara-aaaau-.i^.-auu^»-.

o MMfttttto A»ê ç*»i*i* dt.
tl*tf*'t-i**-

m. O Bümeio At p*mt* !«*}•»'
a m$u mm • wm®&* <• ** pm*»»*«.» s» ?* st*** Amt tmm
li mil. P-rio lá m 1 *<m* a «ti*
lar troWfi • Outarrtnw « nato*
«¦as» ét t*#m.*3**lr o r?e|.ib-l?5l«
mmu Am* 888» AãtMa, ««# tm
u ««wpaaitta tteí^i, twrMtt
dema'1 tm te»r**t G* tm *i% t*l
tatst? utffrnM, Atfm Am* ti»
14 r»ff#rt»ía MP«i4«« ttmr
Um tAm pedia m A* mm lm-
a* Apt-ft-M i»** bMMi ttiaio fa*
tania » Woita Rl*9»ffii*n-*. e^» »
•met.t ds w ?-¦!?»unr um*, a
•uatJttttr MOMfitlo-

AtíMt dl tudo a q»»*o ftnai».
*«-:i» # tm «i'.j (m i-.-_»i V#|a |
o mm '¦•--*> -,*'•--* |,;i i'-^ pw
dia Guio maU rt* '?*» rom
IlUtfport*. 8 qua (^ta por» *u
iratar ra famlitaf Veu «truá<U
murrrr i»U I» lomt»

IrivunàJ

Frcvocações Po
Também Em São
Na quarta teman-i de filai, a policia do tr. Macedo

Scaret só tabe agitar o fantasma do "perigo

comuniita"
.SAO PAULO. 4 iri.-wtti.il -

Ka qnnita *m*n* At l.i*» m-eini.

¦ { K. tt-- \ 1 * i q

r \ m
%*mm*m*S ^*m*tmtt-r ^¦M^P' "HM>""l"Hl" MMmm» immmmi *^é^|

AHO U -^ N.» gt)3 -^ DOMINGO. 5 DS MAIO C

F f» aa#*^ ¦ -tf-|*L tt A"Ffc J""' 
^ta*^e' ^* ia"-"*""""* ^^^^^^ âl^SI ¦ O ilBBBB

Paulo"

Completada a evacuação
do Irã p:!as tropas

soviéticas
TEERÃ. 4 - (Por Jo»*ph Goo-

d-<n. da (A. P.l — PutKlonáttot
da policia c autorida-let militare*
infom-a-n que todo o IrS |á foi
rvict» !.i pelo» rui*.o», mt» O piln-
clpe Mos*iff.*ir Finlus, Diretor dm
^rvlço» de ;•-,'¦!•¦!,. ,!-. !.¦.-. t
mie n evacua ..Io dos Sovltfticot da
província de A:erbal|nn ettá qua-
ne rompteta.

llm ollft-t do Esfrio M*ilor df
text-rclto do Iran dcclnrou: — "O
Iran Inteiro |A lol evacuado poln
Ex-Jrcilo Vermelho". Funclon.lrlot
da policia Iraniana (Ireram decla-
raçõei temelhantet.

Mesa Redonda na ABI
FUSaXO DCS INSTITUTOS

A fia de i<r cVS*ittilj cmt ca
ckstcs ir.:i*!f--tid4.i o aasuneo te»
.Vieoec d fií»5o de ioda it ir»«l»...j.-», r.„ B»e*.-|t?eixli t-Kiül. *c-b
o aspecto da conveniência qae a
-tm.** paiuL o.es*xtt Aisn.e da-uiuof-áto atual da previdência em
nouo pai!, terá promovida uma
«mfe-encla ea meu retbmh. no
dia 7 do coirente, ái 20 horas, no
auditório da AttocUKáo üratilel-
ra de lmp-rn».

O povo era geral, operanos, pa-
tldet. er.iprea-.tjos no cor.-.e;-—>.•¦••.. t-n..-.. funclonaitoi pu»
Wlcct. bem como lodot equeltt
que te Interetsem pelo desenvolvi-
t.cnto da previdência iodai ficam
convidadot a cor-iptrccerem a essa
neta redonda, onde poderáo manl-
fritar a opinião que tiverem sobre
o BMimto, colaborando eulm para
o maior rxlto da conferência e do
eperfelçoamento da previdência to-
ciai em .iosjo pau.

Lançados à miséria piro mil trabalhadores
Na tede do Sindicato dos Era- T_X~: - • J .• •

preoadot em Cata» de Divertôe». ' "gica conseqüência do decreto que extinguiu o

n.¦,»<¦¦•. (im palKii ttaliidtd* »»•
qisr»'-?-» o pava, a pt-íintii-rSo A* ca-
pilai e Ai* pirOiijMif < 14 i-» pau-
Unas |» <•***«.*• -tínie n?t4*s."**m
•* «pr* o tiavitna Ao Sr. |. C, df
Mar-rda Save*. «5ír*i «S> nio cul-
Au Ae* pío!»k.-*>$* d» RMíJa. egta-
va-tw roa ta r**í* antipSikat mt»
U-* At atmxbo e ptmtota&o po»
Betai.

O ttttmtAtsa At tetpiran;a pi! ti-
ca. Sr. Oliveira Rihrim SoS-ilnHo."Uímío" tf,. r--.!!-.!irn:.*--i dt ot-
dtm que *-»!»*-¦' o mtlor Iracaito
tn ctoiubm Ae 13. italme tt* *ew*
tttttaAa* Ae l«wiça. NS» cp.*ici*4f*t
* liçSo At* OI;í*!*io» i3rs*t da od**ii-
n't;.»2**e-, V.VtMnjtíf-i Lula, a tr»
dfi.».rn1ti prtn-ossntía o po.*o con
a m»o!ín:Ia d? tmt r-jrntata. en-
tre e-t quilt « fa-iotat "Ba-ahi»"*
t "Bríl-juin"»*'. htpr*. era et»u
peraç-So coa o pUna Ura-t-tibas*
*.ih*". pre!en*Ie larer crer ao ç,"**«rr-
no L- f.-.-.-.l que a erü* rn &U, P-w-
lo < rier-i obm At *"CJ**«a*;ao eoeiu.
ii-tr-i". M -. o povo piiilltta aabe
que te lem dr cV . ir a fila Ao pSu.
t* 4 da oadi-ugeida f porque o qu
vjroo da "Ineerventor da lorn*"
tCt r.*¦•!•.fi alqner esse problerni».

Nao talltfeito. o Sr. Oliveira Ri-
beiro apresentou ura retatono••"¦"fím-la c«rno peri*-os*u .1 ordeta
publica unidades Inteirai da força
pábltca e di li--relto, a pretexto
de mie eiiSo Infiltradas de comu»-listas.

Nos prdprles elrctilos -jovemtt*
to. cnt.-tt3iito, a» provoí.ic-Ses at-
tnaths pelo Sr. Macedo Soares t
»m. policia nüo enentrara ico. Aml-
Oos e correllolon.irlo* dos Srs. Ga-
brlel Monteiro e Grilo Júnior opi-
nam |â abertamente que o general
Eurlco Dutra precisa "aliviai a
car-ja" de teu qovemo, dlspensan-
do os Krvlços negativos de auxi-

liam *p*e mt» ttm <-_mnt*-wlik» paia
a li*^>«*?***aUdJ*fa-tf fiitamtn*» dt
tH-ta i-tit-.t* p-il.u.*» frttatvtrclda
ia i.- ror-» tie tel* nem.

«jrAf,l?0y'5k' ONTKM. NA 88D8 OA UOA JVVKNIL VIT08IA, ama hmmtírm, _.,.
pttitítate, o íotr**» opetatía fiitu* Utaganea. «me, funlamenlt com o ptttiAent* Aa ttaiortsfli i-,i.íi-a Jateail, Antônio Stameite. im tteto nt noite At SA rto m/i *Mtia*fo. ao mamem* ttt mm
rt-ofi;aro tuma ei-f-.t. <t.i Aa U«a pata liatar Aos mme***®te(Aes Ao Ala tinlt^rial dm (n^tM-tZ
FUtllt «ttevt Inlmttllkanlmente ptesa. em tiaorata tneamu*teat*UiAtAe, ali A maA*%e*í* tt i tu
tmrenie. Na teuniAo At ontem, a Coml-tAa Ssteaüra Aa t- J. V. motltcm como é tearm***, «tt,
tuAe Ao sr. Pereira Un. eateetelto Aa luventtie t Ao jarro, meatfeitdo prenAer, no* tAOtas tutu,
nati-fateülat. em tHperat Ae matnle'-tm&?i populattt.at nou -j.--it.-e.--,- . «•,i-i..-_í-.f»:...... -.•_,.,.„
i*f *-*.(..-furei Sem m-?"fo do poro. ene a t» J* V» st :ftalou na teuntAo Aa ontem. A t\*maaMt*As tt*.
Aa por erro lati* tom on* lnr«'tt contra a jstten luie tst-srteMa « firme, em» ml* te Mia trtm
prfei rnipinioi Aa Uiht en Aa pelfda» A L.J.V. prtlerta confio ei c*bií etttAaAet t ndutt **.
aelantrtes e -rrcrccndoret Aa peitrto. oo meimo ff**i*w qae coacfta foía o medfo-fe a tnu-ie • :t*»
eoBlro oi ic«a«fícínf« /arcüfoi em «etio Pofrfo. A eratmta lixa ttm Hs,ta*u Aa ttwk*.

mu
nimihi

l-Si 1 ONDA DE PROTEST
10 Dl \m\ DOS IRADA

-CONTR
IIIIN

U

As srbitrarkdades e tru-
culcncias cometidas p:!a po-
llcle. em torno do Dia ln-
ternaclonal doi Trabalhado-
res s -i-.e-. no Rio como noutras
cidades brasllrli^s, continuam
sendo motivo dos mais vermen
tes prol.stos da ri-.;.•. opera-,
:1a, da juventu-3?, dos cs'.u*i
dantes, parlrmenteres, e de
todos os cldsdSo.*. enf:m.

A Polich leva o novo a descrer da sln-etridade do Govt-mo — A Juvenio-Ji

ItDCa um Manifesto ao Povo Carioca

sfR-íla s*berâ reatlr sos re-
r-íldo» atos rcpçlcn-eríoi d?
:i:-.-v brasileiros Infiltrados no
rovrrno. coloiando-re ao la-

. do d*» no**so povo cm tua mar
-eh*t («'cldlcia pa*a a Dmoer»*emantts da Uixrdads e da c!a^ ÍM>, vie!n»e 83n*ov. Cl-títmo:rs-e!a. | fpro José das cha-jaj, Mano;lTrar.s;:cvcmot aqui trechos if.i;vin() da F„nS5.a> At.be assinaturas dessas n*. nset-

•_.r--> ds protesto.
DE UM GRUPO DE DE-
MOCRATAS 

Foi enviado ao Pcrldent-;

Rr.-enr-e de Oliveira, Heitor
V-era-Cnat Cemws, Orlando
8:!nt Jt*st. Mtrlo F-rrelra
Crmnello, Alchnl Maran-
chhlia C?mncl!o. B?ned!to

da RepúbUca o seguinte tele-, Eerrcto. Nelson de A. Moura
crama: ,vair d* Rhamtisla. Plocldlno"Cidadãos braillclros. tra- Ma**li Fonvca. Anita V. da
balhadores. potestamos pe-• Silva, Clotllde da Silva. Itália
rante V. Excla. contra o atoiVera-Cniz Camríot. .Tostté SU*
crbllrário, antl - democrático velra. Mathl!deHerl*fln. Ral-
do ch-fe de Policia, proibindo J mt<nda Santos, Ablgall Rrzcn-a livre manifestação do povo.do",carioca, na data de l.*> da! No mcsm0 MnUd0( torftm

„f;, „.M»,ir.)i^ -„-.HI..I' enviados pebs mesmas pes-
,.m?ifmf,M r-f^n.fr'"iS'»" 0»"«» teli>-!Tamas ao mi-

S^ASe^^Sla dttAss™b,cla Const1'
dos o:la brrvura gloriosa dai !"_,'„
F. E. B., na lula pelo exter-. DB MortAnonrs DE Nt-
mlnlo do sazl-fasclsmo daface da terra."Contamos com que Vos-

xr.itot
Moradores de Niterói trans-

mltlram ao presld:nte da Re-

reuniu-se, ontem
número de gar.oa»,
em ca-ulno». |ogados ao desempre-
go pelo decreto que cxUngut •
Joflo em todo o Pais.

Homens do tmb.ilho. eomo to-
do» os que ganham honestamente
o p.lo para tuas famtli.is, os em-
pegado» daqueles estabeleclmen-
tos,, privados de continuar suas atl-
v:i!,i :.-». tinham, nll, a garantia do
sustento de seus lares.

Pre.ildlda peb sr. Raimundo Ro-
cha, .vvii-í.iiiii do Sindicato dos
Empregados em Casas de Ulvcr-
xôe», a »..-• -,*tii foi linst.-inte provei-
tosa para toda a classe, tendo sido
demonstrado, mais uma vez. que
os trabalhadores sabem defender,
em ordem, os seus mnls legítimos
direitos. A' reuni.lo estiveram pie-
sentes, também, músicos, artistas.

i Saihâdorí. Í°*° — "Nossa uniâo «erá ° imperativo da nossa
vitória" — Movimentada assembléia dos

empregados em cassinos
Sindicato dos Empregados no Co-empregados de copa. porteiros,

funcionários dos salões de |ogos e
outros departamentos dos casst-
nos.

O representante do Sindicato dos
Músicos, sr. Romeu Silva, em seu
discurso, manifestou a completa
solidariedade de sua classe ao mo-
vlmento de reivindicações que se
iniciava naquele momento, ncaban-
do por afirmar que. negar esse dl-
relto, "será cometer um crime con-
tra quatro mil famílias".

FAT.A O PRESIDENTE DO
SINDICATO DOS HOTE-
LEIROS

Usando da palavra, o ss. JoSo
Francisco Rocha, prcsidctitc do

niírclo Hoteleiro, declarou que "a
união da classe ser.1 o Imperativo
da vitória". Mais adiante afirmou,
ainda, que "cabe ao govírno. que
tanto se vangloria de ter uma "le-
.-¦-.!.'.¦,."„i trabalhista", tomar posl-•*3o em favor dos preludicados. do»
que foram expostos á mlsMa e S
fome. em virtude de um dlsposltl-
vo feito As carreiras.

Depois de ter falado, o advogado
H<llo Walcacer. o Presidente da
mesa convidou os presentes pára
uma reuni.lo. nm-inli.l. át 11 horus.
na síde do Sindicato dos llotelel-
ros, â rua do Senado, 26*1 sobra-
do.

FOI IlECENTEMENTE FUNDADO o Centro Democrático Progressista de Thomaz Coelho eEngenho do Mato, organi:açáo sem cor política eu religiosa e que te dhpõe a defender, Intranstgen-
temente, as mais justas reivindicações do pevo daquelas localidades, entre as quais constam: a volta
da Escola de Engenho do Mato, o acabamento das plataformas da Estação de Thomaz Coelho, o
funcionamento de ór.tbus a partir das 5 hora,, etc. Na gravura, um aspecto da ComlssSo Diretora dareferida organização popular quando em visita á nossa redação.

BOLÍVIA — Na Bolívia, os eicltorca ir-io heje ás urnas cm melo
a uma atmosfera política que, segundo os elementos da opo-
alçáo. poderá aaMar Inúmeros eleitores. Os eleltore3 escolhe-
ráo 9 senadores e 55 dcputndcs. A principal luta na Bolívia
gira entre o Movimento Revolucionário Nacbnallsta (M. N.
R.) e a frente democrática antl-fruclsta. E-« grupo político
é composto de cinco pequenes partidos, inclusive e principal-
mente pelo Partido Erqucrdtsta Revolucionário (PIR), —
<A. P.)

BULGÁRIA — O general Byrurov, preldcnte da comlssáo aliada
de controle, partiu hoje para a Rirsla cm vista
de ter tido nomeado pelo marechal Zukhcv,
comandante de todas as forças soviéticas, pan
outra mlssfio. — (TJ. P.)

COLÔMBIA — Espera-re que um mllhSo de colom-
blanos depositem, hoje, seus votos nas u~nn .
para a escolha de seu nevo pre Idente. Tcrâ<-
eles que e-colher entre três candidatos, e o ven
cedor terá um mandato dc quatro anos. Esse-
trís candidatos £&o: Gabriel Turbay. apresen
tado oficialmente pelo Pa-ttdo Liberal; Jo-p
Eliéccr Galtnn, liberal-Indepcndcnte, e Maria-
no Osplna Pcrcz, cc*nr.ervador. — (A. P.)

ZUKHOV
a-JGITO — A Liga Pan-Aráblca, por Intermédio de

um de seus poría-vozes. noticia ter recebido da Palestina a
informaçüo dc que o*, grupos árabes dali pretendem enviar a
Moscou uma delcgaçílo. a fim de pedir que a Unlüo Soviética
leve o ciso da Palestina ao Ccnclho de Segurança da ONU.
— (U. P.)

ESTADOS UNIDOS — O Comitê Nacional de Açáo Política dos
Cldadftos pretende lançar uma campanha de amplitude na-
cional como parte da sua luta para eleger "candidatos que
apoiem o programa de Rooscvclt" em 09 reuniões congresilo-
nals cruciais no próximo môs de novembro. Essa dcclaraçáo
foi feita após o Jantar realizado cm memória da morte de Roo-
tevelt, quando cs fundadores do New Deal re comp"omete-
ram a continuar a luta pela unidade dos três Grandes e pelo
Regulamento Econômico dos Direitos (Blllof Rlghts), de Roo-
tevelt. Comcntardo uma conferência realizada em Chicago
para formar um terceiro partido, per um grupo de soclalls-
tos, Prank Klngdom. presidente da assocIaçRo, disse que es-
ta "nfio e tá apta a apoiar um te"celro partido de qualquer
ca"ater, neste momento", — (ALN, para a Interpress)

— Hugh R. Wilson, chefe da Sess.lo des Assuntos Estrangeiros
do Comitê Nacional Republicano, declarou, em discurso, que o
"Livro Azul" do Departamento cie Estado e a elelçüo de Pe-
rón "constituem a maler derrota da diplomacia amerlcaan que
Já vi em toda minha vida". — (A. P.)

—• O Ccng-esslsta Cccll R. Klng fará um relatório ao Presiden-
te Tmman. bnscado numa cxcur?5o que fez á Grécia e que du-
rou três meses, aeu ando o governo grego de ser uma ditadura
«ob o domínio da Inglaterra que usa métodos fascistas para
te manter no poder, e dcclnrardo que as recentes eleições no
pala nfto expressaram a ventade do povo. Durante sua viagem

y/aWmf*n*Í*mmt.Í^l_j||iffiPl
o congressl:ta despediu os guias oficiais, preferindo vogar pe-Ias montanhas e províncias do país com seu próprio lntérpre-
te. Klng, numa entrevista coletiva á lmprenra. disse que o
povo ameelcano é levado a nerecitar que a queetfto grega "é
uma disputa entre um governo conservador ligado á Inglater-
ra e um partido EAM, comunista, subservlcctc á União So-
vlétlca". A Rússia, na verdade, disse cie. nada tem a ver com
a qucstfto. Para o povo grego a EAM 6 "ráo pró-RussIa. mas
pró-Grecin". Há comunistas na EAM, acrescentou, mas seus
membrea incluem pes.oas de todas as categorias. Entre os fa-
tos que serilo citados em reu rclateirlo ao prceldente. segundo
as Informações dadas por Klng, estão o-, seguintes: 1) — Cen-
tonas de patriotas gregos estilo apodrecer do nas prisões ab-
solutamente sem ncuraçfio; toda-; as vezes que o povo desce
das colinas para as cidades, há mais prisões e mais pesoas
desaparecem. 2) — Os alimentos abundam em Atenas, mas o
povo eetá faminto porque o governo "controla os centros de
distribuição e tomn todo o cuidado para que somente o-, par-
tldarlos do governo obtenham comida". Esta vai para "a po-
Ucla. os funciona-los do governo e para o mercado negro".

(ALN. para a inte"press)

HUNGRIA — A policia política anunciem o descobrimento de uma
nova con-plração fascista anti-demecrática. organizada pelo
sacerdote católico KIs Sralcs, presidente do Partido dos Pe-
quenos Proprietários. Informa-se que o referido sacerdote foi
preso Juntamente com 80 cúmplices. O comunicado oficial a
re:pclto disse que esta conspt-afão era de m-Mi- pron"rrS*i
que as anteriores. Os ccnsplradores Já haviam assassinado S
oficiais do exército russo e vários funcionários da policia hún-
gara. — (U. P.)

INGLATERRA — Um porta-vo» do Forelgm Office recusou-se a
comentar as noticias de Nova York segundo as quais os Esta--
dos Unidos e a Grft-Bretnnha ctavam negociando com Portu-
gal a retençfio du bases do» Açores pelos anglo-americanos.

(U. P.)

POLÔNIA — O Jornal "Robctnlk". orgflo do Partido Socialista
Polonês, refere-se especialmente ao perigo de renascimento do
poderio alemfto. "A Europa ocidental — diz o diário — náo' conhece os alemáes que tivemos de enfrentar. Nfto subestima-
mos os crimes e a ferocidade dos alemáes no ocidente. Que-
remos assinalar, entretanto, que esses crimes e esa feroclda-
de sfio pequenlsslmcs comparados com a ferocidade e os cri-
mes que perpetraram no oriente. Nada há. no ocidente, que
ae assemelhe a Temblinka, Majdanek e Oswelclm. O vendaval
íascl-ta soprou com força redobrada na terra polonesa. Por
Isso a Polônia está especialmente alerta, .ante qualquer amea-

ça de rcr-ru-relçfto do poderio alemfto. Com relação a isso * ne-
ccs-nrlo assinalar que a política que seguem até o momento
os nllados ocidentais, com a Alemanha vencida, nfio é uma pc-lltlca que leve. precisamente, a aferrolhar e sufocar, como se
deveria, o prderlo germânico, que ameaça re .--urgir. A rcsls-
tercla britânica á Internacionalização do Ruhr t uma prova
palmar disso." — (PAP. pela Interpress)
O vlce-prlmcl-o ministro polonês Gomolka exibiu documentos
secreto-, que mostram que o famoso levante de Varscvla. dc
cujo fraca.*so culpam a Unlfio Soviética, foi ordenado contra-
rlamrnte á oplnlfio des ingleses, e que o governo pclonês em
Londres foi o único re-pon-avcl na detcrmlnaçfio da data. O
líder do Partido dos Trabalhadores Poloneses fez essas revela-
ções rum comício, no qual as p-opotas eleitorais do Partido
Camptvrês foram oficialmente rejeitadas. Ele dlrl"iu ns acu-a-
ções contra Mlcolajczyk, líder do Partido Camponê, e vlce-prl-
meiro mini tro do pais. na oca-lfio primeiro ministro do go-
verno pclonês no cxillo. — (ALN, para a Interpress)

RUMANIA — O criminoso de guerra número um da Rumanla. lon
Antonescu, ex-ditador, será levado pcrnnte o Tribunal Popi'-
lar, segunda-feira. rob a ncu»açfio de ter desrerpcltndo as leis
de guerra e estabelecido o reino do terror e da crueldade con-
tra a prpuação civil soviética, sendo, além dls-so, respon-avcl
pelo desastre da Rumanla. O Tribunal lmputa"á ao acusado
a responsabilidade por 624.740 baixas rumena', entre mortos,
feridos e desaparecidos na guerra, contra a União Soviética. —
(U. P.)

U. R. S. 8. — A policia soviética deteve o cldadfio Waldo Ruess.
membro da embaixada norte-americana cm Mercou, por ter
o mesmo "tomado atitude des-erpeltosa para com uma clda-
dft soviética". Relatando o incidente, o Jo-nal "Trud" diz tex-
tualmcnte: "O cldadfio norte-amerlearo Waldo Ruess, que faz
parte da Embaixada dos Estados Unldcs na URSS, viajava
de automóvel com uma cldadfi soviética, uma atriz de um dos
teatros locais. O referido cldadfio cometeu atos de lnsolencla
e desrespeito para com a citada atriz, atos estes que somente
cesíarom com a interferência de um prllclal nisso que ncor-
reu em socorro da cldadfi soviética. De acordo com os leis
russas, Waldo Ruess foi detido para responder a processo cri-
minai". — (U. P.) *
O radio de Mo:cou anuncia que 18.000.000.000 de rublos Já fo-
ram subscriten pelo povo para o cmpré-tlmo Interno cuja cam-
panha se Iniciou ontem. E~se empréstimo solicitado pelo go-
verno soviético é de 20.000.000.000 de rublos e está destinado
a reconstruir toda a União Soviética, aumentar e fortalecer
as forças armadas do país e (ementar todas as p-oduções ln-
dustrials e agrícolas do pais. A mesma emissora disse ainda
que os ferroviários da Cia. Férrea de Kursk subscreveram, em
poucas horas, 1.SOO.000.000 de rublos. — (U, P.)

URUGUAI — O governo uruguaio pediu ao Parlamento aprove a
exproprlaçfio da Companhia Britânica de Águas, que serve a
capital e o Distrito Federal. O governo nfio revelou o motivo
para esse ato e deixou que o preço fosse fixado pelo Parlamen-
to, dp acordo com a lei nacional sobre expropilaçõea. —
(A. P.)

**ub!l?a e ao p-esldente da
Asstmblela Constltulnt* n se-4
protetto nos termos nbatxo."Os ebalxn amainados, mo-
r:dorva de Niterói, detfloios
do ver o FrrsH so lado da$ d«-1 eltrclros nas ruas snundisá»
nals na***Vs demo-eratleas que!o comido d" l.° dr m"5s.»
csiti-iirorKm a data marna _ terminou nrolbind» o pro*sb

llcla proibiu r.'v-..!-- •»¦•-
rfnclrs a assunto» Sn?*rci»
eloncls. esneclf.c-tdamrnle tm
raros das be»'t*s t Fn-nro Ku
d pois, proibiu a att-ut-oii

r-. trabalhidor — o l.° át
y*3*o — proleslom Junto a v.
rx**!n. contrj a medida <io?
d'!mti posso pais Irolndo. lun-
tn O. N. U.. como unlco a
n5o t**!*-mcmo*"f.-lo. t-o-ndo ai
tradições p?los quais litlaram
noíeros plorloros combatentes.
fas> Moaelr Teixeira. Nllxa
ntidrl***»*-**». Abl**"ll Rodrltnís,
Allrlo Martins. Norlvnl Rodrt-
•mes, Ivan Cabral d*» SHvet-
ra, AIM* D!-». M*-"-» P'-"»."n*-tiillano Oulmnriles. Per?
Fausto ds Sot"*». Rolando
í.*or*e'ro, Mnnuel T. Montei-
ro, ,To5o Abnrf,. Mino:! Arnu-
to. Veneno Mnrh*"'-». s. P'-
riiflra, Franclrro Elnldlo de
Frelts.i, Geraldo MTlbonf-o.
Vorlvnl Gom'a da Bllvn. HU-
»nn Otilmarí'»*! Alves. Alcides
Ponealvp.f*. Dovnl DomlnTUfs.
Fernan**-*, Oucd-nier. Hcljr da
Silva. Fnhrlclann VaFe-o. Ni-
hnn Kanlnn, J»*nedi'o Kn-
puete, Dina Nlsklfr. Haroldo
Cam»-*»»-*, • A"""*"»»» Ce**»"*'ho.

rvnirPATn-t^L COM A
nFMOCRACIA 

Ao presidente da Assem-
hella Constituinte foi reme-
tido este tele-rramae

"O Movimento Unlflcador
dos Servidores da Prevlden-
Hn. Foclnl solicita a Vossa
Excelência oue leve ao <*o-
nheclmento dos dlimos parla-
menlares síu veemente nrotns
to contra a atitude faselsta dn
polich carioca !m*vr1!ndo a
n-.*inifcsl8f*!_o patriótica da
Unidade Nacional do prole'a
rlado no dia 1." de maio. Tal
i»esto, incompatível com a de-
mocrsrla, leva rt classe tra-
balhndora a descrer da slnce-
rld*,*»f» rolIMf-i do fovrno em
r-.'olvcr a tremenda crise que
nfll-»e o no-eso povo. (as > Al-
berto Carmo, sorre-tarlo".

DESPRESTIGIAM NOSSA
PÁTRIA 

Ao presidente dei Assembléia
Constituinte íol endereçado
rm teclperama, do qual cons-
ta o treecho abaixo:"E-esa atitude- dos autorlda-
des policiais prejudica a lisa-
cão do Roverno com o povo e
desprestli-ia teimbem nossa
Pátria no concerto das nações
democráticas. — RHspeltcsas
seaudações. (a.) Joanulm Mar-
oues de Almeida, Presidente
cos Trabalhadores na Indus-
tria de Vidros, Cristais c Es-
lhos do Rio".

INDIGNAÇÃO ENTRE OS
_ JOVENS "bs 

Jovens do Distrito Fe-
dera lestão Indignados com n
provlcativa violência da poli-
cia, prendendo nl-.uns dirl-
pentes da Liga Juvenil Vltó-
ria, incluslv- o Jovem operá-
r!o Fldtlis Bragança, prtsl-
dente da mesma, e oue flnil-
mente Já está em libedrade.
Ainda ontem esteve em nossa
redação uma comissão ds Jo-
vens para protestar contra o
ato do sr. Pereira Lira. A Co-
missão compunha-se de Paulo
Nezes, Zlza Rcgis Batista,
Knlo Grma Moreira, Luiz
Gua?llardl, Vlto*- Sanchss,
Gualdo Luclano, Virgínia Cas-
telo Branco, João P. Gama,
Joaquim Antônio da Silva,
Nelson Gomes, Ermnl Ferrei-
ra da Silva, Amarallno Mlran-
da, Manuel Neves, Artur Fer-
n andes de Lima e Jorge de
Sá.

Em desagravo ao Jov-sm Fl-
delis Bragança, a L. J. V.
-eeilizou ontem, ás 19 horas,
uma assembléia, com a pre-
rença de membros de Comitês
Populares, entidades estudan-
tis e com a maioria de seus
associatlosí

MAIS REALISTAS QUE O
KEI 

Em alguns Estados, o abuso
da policia foi maior do que
no próprio D. Federal. Em
Manaus, por exemplo, foi as-
sim conforme se vê deste te-
legrama ao Senador Prestes:"No comício do dia 23, a po-

comido. Nem n*t ifrt» dOaC*-
mlté Estadual dr» PCB. a *S5»
llcia prtrmltlu reunido".

Em Ba"baona. E«!etd.j ts
Mines. Já grande número tü
operários e camnoneiM ata»
prlmia-se na Praça /ndnán
rir ido a policia rVfeei i
Tolbl»» a comemoraçio da L1
d* maio, a qual «A n-Mr tf
efetuada na síd» dn Cctstl
Munlcloal do PCB. de l*n?hi
fechadas e sem ussr aUo-fi*
lentes.

Houve também com-mea»
ções e dlscurros de prolM*».
ro 1.° de maio. nos rf!,!n'ai
d* spas sedes nes s-*.u'*-t«
rhrmbl", "Alu-lcibei" t "11*
mano Betlsta" e no Ot»M
Distrital Sul. todo-i r.o n r••
deral. Em ptcnl ns soleníditi
errm encerrada*! com o "¦lm
Internacional dos trabalhi-
dores.

OS JOVENS LANÇAM f*
MANIFESTO 

Com data dr 1.° de Miü.
foi lançado pela L. J. V. na
Manifesto, do nual publicas*»
aqui um resumo:"A Liga Juvenil Vitoria tli
poderia deixar de partlclpu,
como entidade de Jovtns ns
sua malo-h trabalhador!, di
"lodoso L° de maio. Asilm. i
Comissão Executiva da Uri
providenciou fa7-er-se rep"*
sentar junto á Comlssáo 0f-
gonlzadora dos festejo» do dli
1.° de Maio, tendo convldidJ
todos 03 seus clubes a com*
parecerem com cartazes. W*
xas. dísticos, etc."Cabia ao sr. Pereira LJT*.
e ás autoridades a ele lubor*
dlnadas, tomar efetivas rojdl*
das que garantissem i ordta
e a segurança dos manlfestan-
tes e não, suspender as justai
comemorações, como o rea
Além disso prendeu vários elt*
mentos da Comissão Organl*
zadora, cometendo um con'
trassenso jurídico e uni
afronta á liberdade de reu-
nlão.

"No dia 30, estiveram na »*•
dc da L. V. J. Investigado-
res da Ordem Política t BC-
ciai e, sem explicações. «us"
penderam uma reunião «
Associação Artística Juvenil i
nr-endeu os coleeras Antônio
Siqueira e Fldells Bragançs. •
ouerido prelsdente da l- »•

'"Por 
essas atitudes contrt'

rias á tradição democrat ei
d-e nosso povo e da Juventuoi
b-asllelra, 6 que vimos a Pu'
blico protestar contra a na»
realização dos festejos do ^
1.° de Maio, contra as priso"
arbitrarias dos referidos din-
gentes Juvenis."Condíamos todo o V™
carioca, especialmente » ™|
Invencível Juventude, a '*•"
çar-se conosco na camp*"1"'
de d-esacravo á Juventude«»«
povo tolhidos e meus mais ie
gltlmos direitos, (a.) ?tto c?
misão Executiva da L. »•, j
Salatiel Teixeira Rublm, ílc'
prc.-eldente". _______

Luta o povo soviético
para consolidar a paze

a segurança
- UaH

Mo»-
dai

LONDRES. *i (U. P'
comentarista da emissora de
cou disse esta noite que a» Pír'
cm vidas da Unlfio Soviética,
rante a guerra, 

"foram várias «

zes maiores do que as ¦'¦0'r'd'','í,,.,,
Gra-Brctanha e o» Estado» u»
dos. em conjunto". .

A irradiação declarou f 
'

povo soviético "est.* lutando w
memente para consolld.-ir « Pa
n segurança. Naturalmente, o p
soviético anseia por «alvag"**'»
o seu futuro e, certamente. nll° 

]Jtl
preende que dcsc]e que oi P
dos quais os Imperialista* M™^
lançaram o seu assalto Miam
rlqldos por governos demncr.
oue Inspirem confiança I
Soviética"»

UdIS"


